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1 
S t f N n & H O 180. 
PERIODICO O F I C I A I . D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O B E L.A M A R I N A . 
Habiendo fallecido el Sr. D. Ramón Gar-
cía, agente del DIARIO DB LA MARINA en 
H -yo Colorado, han ÉÜO nombrados para 
Busiiiuirlo los Sres. Viuda do García , Lan-
z <. v Comp , y con ellos se en tenderán , los 
señorea suscriptores á este periódico en d i -
ch t localidad. 
Habana, 30 de jal io de 1891.—El A d m l -
ni aerador, Victoriano Otero. 
¿ l e g r a m & s p o r e l C a b l s . 
S E R V I C I O r A B T l C V L J Ü l 
Diario de la Marina» 
D I A R I O OB LA ai&ftiMA. 
Hab&n& 
T E L E C T K A M A S D K A T E R . 
Madrid, 29 de julio. 
S e h a n dado ó r d e n e s á loa C ó n s u -
les de E s p a ñ a e n e l e x t r a n j e r o , p a r a 
que f a c i l i t a n e l r e g r e s o á l a p a t r i a 
de loo e m i g r a d o s q u e s e acoj a n á l a 
a m n i s t í a . 
L o s b a l c o n e s y l a s c a l l e a de S a n 
S e b a s t i á n so e n c u e n t r a n l l e n o s de 
gente, c o n objeto de p r e s e n c i a r e l 
p a s o de l a E m b a j a d a m a r r o q u í . 
£ 1 acto de l a r e c e p c i ó n ee e fec tua-
r á e n l a c a s a d e l A y u n t a m i e n t o , 
p r e p a r a d a c o n g r a n lujo . 
Londres, 29 de juVo. 
E l Times do e s t a c i u l a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l e n 
L i s b o a , e n e l q u e so dico q u e e l 
c ó n s u l de E s p a ñ a on e s a l o c a l i d a d 
h a ten ido a v i s o de que á bordo de l 
c r u c e r o c h i l e n o E r f f t x u r i e e s t á n o~ 
c u l t o s a l g u n o s m a r i n e r o s e s p a ñ o -
les . A s e g ú r a s e a s i m i s m o q u e du-
r a n t e l a n o c h e h a n i n t r o d u c i d o s i -
g i l o s a m e n t e e n d i c h o b u q u e v a -
r ios m a r i n e r o s p o r t u g u e s e s . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e so orce 
que e l G o b i e r n o p o r t u g u é s o r d e n a -
rá s e p r a c t i q u e u n r e g i s t r o e n e l 
E r r d z a r i s , a n t e s de que a b a n d o n e ol 
puerto de L i s b o a . 
Nueva York, 29 de julio. 
A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o , proce-
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
N i á g a r a . 
Nueva Yotk, 29 de julio. 
H a fa l l ec ido M r . F r e d e r i c k C h r i a -
t ian H a v e m o y e r , a n t i g u o y c o n o c i -
do c o m e r c i a n t e on a z ú c a r de « a t a 
c iudad. 
Nueva York, 29 de julio. 
D i c e n de S a n t i a g o de C h i l e que l a 
e l e c c i ó n d e l S r , D . C l a u d i o V i c u ñ a 
para l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , 
h a s ido conforme a l voto p o p u l a r 
emit ido e n e l p a s a d o m e s de j u -
nio. 
Londres, 29 de julio. 
E l Times de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a do s \ i c o r r e s p o n s a l 
e n S a n P e t e r s b u r g o , e n e l que se di-
ce que l o s p e r i ó d i c o s o f ic ia les de l 
I m p e r i o so m u e s t r a n poco c o m p l a -
c idos con e l e n t u s i a s m o que h a pro-
movido l a v i s i t a do l a e s c u a d r a 
f r a n c e s a , y que ol C z a r e s t á m u y 
d i s g u s t a d o c o n mot ivo do l a s m a n i -
f e s t a c i o n e s que s e h a n h a c h o e n fa-
vor CUt AA XW^ÚOllCH. 
Boma, 29 de julio. 
E n C o m o h a n s ido a r r e s t a d o s des 
i t a l i a n o s y u n a l e m á n que e s t a b a n 
s a c a n d o p l a n o s y bosquejos de l a s 
fort icaciones . 
San Petersburgo, 29 de julio. 
E l C z a r y l a C z a r i n a h a n dado u n 
banque te e n e l p a l a c i o de P e t e r h c í 
á l a of ic ia l idad de l a e s c u a d r a fran-
c e s a que se h a l l a a n c l a d a e n d o n a -
ta dt. 
Nueva York, 29 de julio. 
E l World pub l i ca u n t « l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l en W a s h i n g t o n , e n 
e l que s e dice que se h a f i rmado u n 
tratado de r e c i p r o c i d a d c o n Santo 
Domingo, por e l c u a l e n t r a r á n l i 
bres de derechos e n lo s E s t a d o s -
U n i d o s loa a z ú c a r e s y l a s m i e l e s 
procedentes de a q u e l l a r e p ú b l i c a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 29 de julio. 
H a s ido nombrado Je fe do l a S e c -
c i ó n de F o m e n t o de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l do A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l 
de l a l e l a de C u b a , e l S r . D . R a m ó n 
M o n t a l v o y A d m i n i s t r a d o r C e n t r a 
de A d u a n a s de l a m i s m a I s l a , e l se 
ñ o r D . L u i s G u a r n o i r c . 
Madrid, 29 de julio. 
U n cabo del e j é r c i t o ves t ido de 
p a i s a n o , e n t r ó e n ol d e s p a c h o del 
C a p x t á n G e n e r a l in ter ino de C a t a 
l u ñ a , d i s p a r a n d o v a r i o s t i ros de re 
vo lver y í e a u l t > n d o ho i ido e l geno 
r a l A h u m a d a y uno do s u s a y u d a n -
tes. 
U n t e l e g r a m a de S a n S e b i i e t í á n 
dice que B . M . l a B o i n a h a f irmado 
u n Decreto , d i sponiendo que e l 1" 
de agosto se publ ique e l tratado de 
r e c i p r o c i d a d con los E s t a d o s - U n i -
dos, i 
Dic© u n p e r i ó d i c o que d icho trata-
do concede á los E a t a d c s - U n i d c s e l 
2 5 por l O O sobre l a c l á u s u l a de l a 
n a c i ó n m á s favorec ida y a ñ a d e que 
cont iene t a m b i é n l a s tar i fa s sobre 
tabacos . 
Nueva York, 2D de julio. 
E l tratado do r e c i p r o c i d a d entre 
l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s y loa E s t a -
dos -Unidos , s e p u b l i c a r á e l d i a IV 
de l p r ó x i m o m e s do agosto, s i m u l -
t á n e a m e n t e e n e s t a r e p ú b l i c a y e n 
d i c h a s A n t i l l a s . 
Nueva York, 29 de julio. 
P o r d i s p o s i c i ó n de l T r i b u n a l h a 
quedado d i s u c l t a l a C o m p a ñ í a Ref i -
n a d o r a de B r o o k l y n e n a r m o n í a con 
lo s deseos de l T r u s t a z u c a r e r o . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Julio 29 de 1891. 
No hay movimiento alguno que reseñar 
on nuestro mercado azucarero, reinando la 
m á s completa tranquilidad, al extremo de 
no haberse efectuado hoy la m á s inslgnifl-
cauto transacción. 
C O T I Z A C I O N E S 
DBL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 2 D á p a r p g P., ero 
< esp., según plaza, 
C fecha 7 cantidad. 
UíQLATBU&A, 18i á W p . g P . , oro espa&ol, á 60 djv. 
iTBANCIA. . .» 
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I P., oro 
3diT. 
Sin operaciones. 
D E S C U E N T O M E R C A N - $ S á l O p . g P., anual 
T I L '. } á3y6n ieBes . 
AZÚOABEB rUEOADOti 
Blanco, tr^neii de Dercsne j l 
KUUeaaz, bajo A regalar... 
Idem, Idem, Idem, Idem, be ?-
no & superior 
Idora, idora, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
námoro 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno & superior, n i -
moro 10 & 11, Idem 
Quebrado, Inferior & regular, 
ndmero 13 á 14, idom 
Idem bueco, n? 16 á 16, id.«. 
Idem suporlor, nV 17 á 18, id, 
Idora, florete, »" 19 á 30, id.. 
ocnTulFucuB ¡y- GUABAPO, 
PolarlsüCKJn 94 6 96.—Uacos: D» 0760 á 0781 
do $ on oro por 11 i ktlógramos, según número.—Ho-
co jes: No hay. 
AZÚOAS DM KIBL. 
PoIarlcivcUSn 87 & 89: De 0'562 á 0'693 de $ en oro, 
por 111 kilógramci, según envase y número. 
AKOOAB UABOABADO. 
Coraúu C recular refino.—PolarixnoiÓE 87 i 89. 
Da O'óll á ()'593 de $ en oro, por l l i klldgramos. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Victoriano Ranees. 
D E F R U T O S . — D . Emilio Alfonso y D. Ramón 
JaML 
Es oopiti. - Habana, 29 de julio de 1891.—Kl Sindi-
co Pr»sideato Interino, José M * de MonlalváK 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O ñ c i a l 
el día 21) de julio do 1891. 
O R O ) Abrió al 240} por 100 y 
DEL [ cierra do 240 íl 240i 
CüNO ESPAÑOL. S Por 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S , 
Nueva-Yorlc , ju l io 28 , d las 
5 \ de l a tarde. 
Onzas espadólas, á $15.G6. 
Centenes, d $4.83, 
Descuento papel comercial, «o div., 6J ft 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 d[v. (baníjueros) 
a $4.84i. 
Idem sobre Paría, 60 dfv. (banqueros), A 6 
francos 221 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, GOdiv. (banqueros) 
6 95. 
Bonos registrados de lo) Estados* Huido», i 
por 100, íi 117&, ox-cup6n. 
Centrífugas n. 10, pol. 00, a 8 3i l0 . 
Regular & buen refino, de 2} .18, 
Arúcar de miel, de 2 i ñ 2f. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de ir>í a ing. 
E l mercado más fiicl'. 
VENDIDOS: «00 sacos de azúcar. 
Idem: 460 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wllcox), on tercerolas, A $ü .82 i 
Harina patont Miniioflota, 5.40. 
Londres , j u l i o 2 8 , 
Azúcar de remolacha, á VtiHi. 
Azúcar ceutrífuga, pol. 00, á 14|0. 
Idem regular refino, ú 13{;Í. 
Consolidados, Ú í)5f, ex - interés . 
Cuatro por 100 cspailol, ú 7 H , ox-Interés 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
P a r í s , j u l i o 2 8 , 
Renta, 8 por 100, & 89 francos 17J cts,, ex 
Interés. 
CQ&edu prohitoiaa Ui reproducc ió t* 
iZo W e f j r t i n H t * q u e €Ut>éecédSfi, coi. 
a r w í f i o M urfitfttJto K Í dt i a L Q U á $ 
FONDOS P U B L I C O S 
ttonta 8 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 Id • 
Idem de anualidades 
Billetes bipotecarlos del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 2 4 3 pg P. oro 
Bones del Tesoro do Puor-
to-llico 
Bonos del Ayuntamiento. 40 á 4 1 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Espafíol de la Isla 
do Cuba Par á 1 pg D. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de llegla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes do Regla. 18 á 19 pgD.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósiloo de 
la Jf alfana. . . . . . . . . . . . i 
Crédito Territorial Ilipo-
tocario de la Isla de 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Cbnipafiía de 
Vapores de la Babíar 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana • 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal, 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vlllaclara. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 17 á 18 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarién á 
Sancti-Splrltus 10 á 11 pg I ) , oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Babia de 
la Habana á Matanzas. 
Comnafiía del Ferrocarril 
Urbana 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Gnantánamo.... 
Idatn de Sin Cayetano á 
Viñales 
Refinería de Cárdenas.... 49 á 50 pg D. oro 
luceuio "Central Keden-
cióu" 
Sooiedid Anónima Red 
Telefónica do la IJaba-
na 1 A 2 pgP. oro 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 0 
por 100 inleréa anual 
ídem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el V 
por 100 iutnréi anual.. . . . . . 
Tipo de 
las 
2 á 8 pg P. oro 
2 á 3 pg P. oro 
10 i 11 pg D. oro 
l á 2 pg P. oro 
P g D 
cx-dV 
ex-d? 
NOTICIAS SE VALORES. 
ÜTÑO 
O B O 
USPAROI. 
Abrl<í & 2m i 0 0 y 
sierra de 289^ á 240 
per Í 0 0 . 
FONDOS PUBLICOS Compradera M 
•i>l )bl!gmoncB Hlp-jtac&i la» 
Exorne. Ay&nUmioutc..., 
(lUietefa lilpotocario» ae la i oís d* 
Cubu 
A C C I O N E S . 
fiduoo Eipatlol de la Isla d« Cnb» 
Banuo Agrícola.,. . . 
Buioo del Comerelo, Ferrocarri' 
Ies Unldoi de la Habana y Al 
maoouea de Regla 
Compañía de Caminoo de Hierre 
de Cdrdenat y Jtoaro 
CompaQf* Unida do loa Ferroca-
rriles de Calbarl6n..i 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Matancai & Sabanilla 
Compañía do Cominos de Hierro 
do Sagua la Grande.. 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfnogos á Vlllaclara, 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Coste 
Compañía Cnl'nna de Alumbrad 
de Oui 
Bonos Hiuotouarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañli de Gas Hispano-Amo 
rioana Consolidada 
Jompañia Española de Alumbra-
do de Gni do Matunins 
•{«Uner'.u d¿ Azáaar do Cárdenas 
J nupaíía de Almaoenet de Ha-
oendado^..,... H 
?"mprf.<ia d^ Jfpmenlo y Narega-
clón del Sur 
'empañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Oullgaetouei Hipotecarlas de 
nftnfuoffM •" Villaolan 
Compañía eléotdoa de Matanzai 
(Bonos) 
Red Telefónica do la Habana 
Crédito TerrUoilal Hipotecarlo 
(2? ICmisión) , 
Compañía Lonja de Víveres 
H^haiia. 29 d 
58 & m v 
100 á 1C8 V 
98i á 99 V 
21 á 64 V 
81 i á 81 i 
102i á 103i 
88i á 92 
101 i á 104 
83 & 84i 
90 á 91 
96} & 99i 
17é á 19} 
47 4 EO 
G8 & 69i 
M á 61i 
Nominal. 
30 & 60 
SS á 40 
60 á 84 
Nominal. 
107 á 113 
100} á 110 
100} á 110 
100 & 108 
120 & t\a 






















i m m . 
En cuantos las circunstancias lo permitan se reti-
rará este buque perdido. 
Cartas núms. 217, 558 y 873 de la sección I I . 
M A R B A L T I C O . 
Knslá; 
1.164. RECTIFICACIÓN DE VA. SITUACIÓN DEL 
FARO DK PAPPKNSEE. f A . a. AT.; núm. 188[1.093. 
P a r í s 18fl0 . E l faro nuevamente const-uido en la 
costa de Curlandia cerca do la aldea de Pappenseo 
(véase el aviso n ú m 17511,050 de 1890), está situa-
do en los 59V 9' 30" de latitud Norte (y no en 56° 9' 
60" Norte como se Imbía Indicado en diebo Aviso) y 
en los 27V 13' 59" E . 
Cuaderno de faros núm. 84 B de 1880, pág. 148, y 
carta núm. 713 do la sección I I . 
I S L A S B R I T A N I C A S . 
Inglaterra (costa E . ) 
1.165. LÍMITES DE VISIBILIDAD DB LA LUÍ SÜ-
FESIOS DB SPUBN (ENTRADA DEL RIO HÜMBER. 
( A . a iV. número 188il,Ü93. Parfs 1890.) L a luz 
superior de Spurn se oculta por la tierra en dirección 
del Norte, al W. de su marcación al Sur 5o W., es 
decir, que esta luz no puedo marcarse más al S. que 
al 8 5á W 
Cuaderno de faros i;úm. 81 B de 1S87, pág. 52 y 
carta núm 239 de la sección 11. 
Islauda (costa S.) 
1.166. RETIRADA DE LA HOYA LUMINOSA FON-
DEADA COMO ENSAYO, AL E . DB HARBOUR ROCK, 
Á. LA ENTRADA DBL PUERTO DB CORK. ( A . a. AT., 
mímero 18911,091. París 1F90.) L a boya luminosa 
«me se habia fondeado, por vi» de ensayo, al Este de 
fiarbotar Rock, á la entrada del puerto de Cork (véa-
se el Aviso núm. 39['Í10 de 1890) so ba retirado. 
Cuaderno de faros núm. 84 de 1887, páj. 140, y car 
ta núm. 63 de la seceión I I 
MAR M E D I T E B R A - N E O . 
Italia, 
1.167 PROLONGACIÓN DUL MUELLE ESTE DEL 
PUERTO DE ONEGLIO Y TRASLACIÓN DB LA LUZ DH 
ESTE MUELLE. (A. o. AT., núm. 188/1.095. París 
1890.) E l muidle Hste del puerto de Oneglia lo h m 
prolongado unos IlOm y la tal, fija blanca, que se 
enciende en esto muelle, la ban trasladad) al extre-
mo de esta prolongación. En la actuf.lidad se baila 
elevada á l l m sobro ol nivel del mar. Los demás 
caracteres de esta luz no bun variado. 
Situación aproximada: 43'.' 52' 58" Norte y 14° 
14' 46" E . 
Cuaderno do faros núm. 83 do 1887, pág. 66 y car-
ta núm 252 de la sección I I I . 
1.168 SITUACIÓN DEL FARO J'I.OTANTE FONDEA-
DO AL N. DB LOS BANCOS DELLA MELORIA (PUER-
TO DE LIORSA. (A . a. AT., mímere 188J1.036. P a -
rtí 1890 ) E l faro flotante fondeado al Norte délos 
bancos della Molerla (véase el Aviso núm. WfyHíl 
de 18901 se baila bajo las siguientes demoras: la to-
rro del Marzoco al 8. 71° 30' Este; el gran faro de 
Liorna al Sur 519 Este y la torre de Mclotir al Sur 
49 80' W, 
Situación aproximada: 439 S5' 8" N«rto y 16? 25' 
45" Este. 
Nota—Esta situaoióu se baila á 200m próxiona-
mente al Sur 61? Este de la dada eu el citado avieo 
Dú-n. 139(811. 
Cuaderno de faros mía» 83 de 1887, píg. 72 v car-
t\ núm. 252, y plano rúm 781 do la sección I I I . 
A R C H I P I E L A . Q O A S I A T I C O . 
Estrecho de Banca. 
1.169. CAMBIO DE CABXCTER DE LA LUZ DE 
Pi»i.6 DA u UN (COSTA 8. DB LA ISLA DE BANCA) 
IA . a. número lí:8;l,097. Parts de WM.} L a luz 
de Pulo Dabun, que era fija roja de quinto orden, se 
ba reempln/ado el 19 de «'ctulre de 1890, por otra 
fija blanca Sol mismo orden (véase el Aviso número 
I44i864 de 1S90.J 
Cuaderno de faros núm. 86 de 1881, pág. 62, y car-
ta núm. 74 de la sección I I . 
A U S T R A L I A . 
Costa S. 
1.170. NUBVA L U Z E N E L ROMPEOLAS D E L PUER-
T O D E K l N G B C O T E , C O S T A E . DB L A I8L\ KANGA-
ROO (KANOURU ) A . a. N j mim. 18.S/1098. Par ís 
1̂ 90 ) Desde el Io de septiembre do 1890 se ha de-
bido encender en el rompeolas del puerto de Kings-
cote, en el 1 id > W. del puerto, una luz fija blanca 
viñblo á 8 milla?. 
Situación aproximada: 359 39' 30" Sur y 143° 51' 
4" Esta. 
Cuaderr ode faros núm. 80 de lfi8i, pág 122, y car-
ta núm. 524 do la sección V I 
Madrid. 20 de noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Galiana. 
MAYOllIA «ETVERAL D E L APOSTADERO 
DE LA HABANA Y ESCUADRA 
DE L A S A N T I L L A S . 
So avisa por este medio á los Individuos de marine-
ría soparades dul servicio do la Armada, Benito Larra-
ya Bux-irón, José Wí Vial, Manuel Boó Hoz y Elias 
Expósito, para que pasen, en hora hábil de otiulna, á 
rooojer un documento que les Interesa. 
Habana, 23 de julio de 1891.—Mannel de la Cá-
mara. 4-25 
f COMANDANCIA GEMÍRAL DE LA PROVINCIA 
D E I . V QAB VA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
Con et.ta fecha se libra rcqaiaiioria al efecto para 
su inserción en los diarios oficiales de Peta ciudad, por 
la que te llama á los soldado* rebajados del Batallón 
Mixto de lupenieros, Francisco Escalante Herrera y 
José Azhar Uodondo, dándoles un plazo do quince 
di ta para su pre.eutación, por habsrse i û er>t.sdo de 
un ingenio próx>mo á Quiviaán, de ê ta provincia, 
propiedad de D. Tomás vJalvo, sin la competente au-
torización; y con el fia do dar mavor publicidad, ruego 
á V. S. se sirva disponer que dicha circunstancia fe 
inserte en el periódico de tu acertada dirección. 
Habana, 27 do julio de 1891.—José Sánchez Oómez. 
3-29 
COftJANDANCIA CJMWfcStAL UQ. LA P R O * ; K l IA 
DE L A HA3ANA 
T OOBIEUNO M I L I T A R D E L A PLA23A. 
ANUNCIO. 
E n 27 de febrero del año actual se autorizó libreta 
de rebajado por esto Gobierno, á favor del soldado del 
Bitallóu Cazadores de Isabel I I , Gil Martínez Suero, 
para que pudiera trabajar en esta ciudad. Ancha del 
Norte námoro 130; y per haber sufrido extravio, con 
esta fecha so le ha txpedido y autorizado otra por du-
plicado. 
Lo que se haee público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, do cuya circunstan-
cia so ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t i . 8-29 
En 25 de abril próximo pasado se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno, á favor del soldado 
del But'illó.i Cczadurus de Isabel I I , José Ramírez 
Jiménez, para que pudiera trabajar en esta ciudad, 
calle de Jeoós María número 103; y por haber sufrido 
extravío, con esta fecha se le ha expedido y autoriza-
do ol a p(ir duplioado. 
l.o que sv) hacu pública por esto anuncio para gene-
ral oonooimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
diente1'. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-29 
E l recluta disponible del Ejército de la Península, 
Antonio Pérez Incógnito, que se halla en esta plaza 
en uso de licencia ilimitada y cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá preaentaise en la Secretaría del Gobier-
no Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para un 
asunto quo le interesa. 
Habana, 28 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí- 3-30 
En 30 de mayo úliimo se autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno, á favor del soldado del Btta-
llón Mixto de Ingenieros, Paulino Fernández Alvarer, 
para que pudiera trabujar en eMa capital, paradero 
del Príncipe, cu ol Ferrocarril Urbano; y por haber 
sufrido extravío, con esta fecha se le ha autorizado 
otra por duplicado. 
Lo que so liace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes 
Habana, 28 de julio do 1891.—El Comandante Se-
cretario, i í a n a n o Mar t í . 3-SO 
Adminis trac ión 
Central de Renta» Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viernes 31 del corriente mes de julio, á los doce 
on punto do su mañana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de quo consta el sorteo ordinario 
número 1,376. 
E l día 19 de agosto, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total do 
701 premios. 
E l sábado 19 del mismo, á las siete en punto do la 
mañana, so verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
posar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los bUlotes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n9 1,377; en la Inteligencia 
do quo panado dicho término, so dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqué» de Oatir ia . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el día 19 de agosto próximo so dará princi-
pio á la venta de los 18,000 billetes de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,377 que se ha 
de celebrar á las siete do la mañana del dia 11 de 
dicho mes. distribuyéndose el 75 p.3 de su valor to-
tal, en la forma slgulonto: 
Número Importe 
de premios. de los premiot 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 9 4 . 
D E P O S I T O i m m o u KA F I C O . 
E n cuanto te reciba á bordo esto aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
C A N A L D E L A MANCUA. 
Francia. 
1.163. BDQÜB PERDIDO Á LA RSTRADA. DEL 
vu I>T > DH TROUVILI.R. ( A . a. N , número 
I M \ \ 091 P<tr(s 1890/ A ba» or entrando eu el ca-
n il (ti ) puerto de Trouville esixte un buque perdido 
une o»t4 nmrct do, de 'Ma. «on una bMtderu VCrdO/ J 
1 do $ 200.000 
1 de 40.000 
1 do 10.000 
1 de 5.000 
10 do 1.000 10.000 
683 do 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones do 400 pesos 
idom Idem al segundo 800 
701 premios $ 640.000 
Precio de los billetes: E l entoro $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 60 cts. 
Lo que se i(*Ua al público para general inteligencia. 
Ha'^u», 37 de julio de 1891.—El AdJKllllstrsdor 
0»ntraJ, A, M Mmp& * harina, 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓM 2?—HACIENDA. 
Las subastas anunciadas para el trece de agosto 
próximo, de los productos del Corral de Concejo de 
este término y de las mesillr.s del Mercado de Cristina 
y de los sumiuiuuos de efectos de escritorio é impresos 
y encuademaciones en el presente año económico, 
quedan transferidas para el día diez y ocho del propio 
mss de afroato entrante, á la nrsma hora y lugar y 
bajo los requisitos y condicionea ya publicadas. 
De orden á» 1 Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para general conocimient >. 
Hab-uia, de julio de 1891.—El Secretarlo, Agus-
tín (¿uaxardo. 3-29 
Or m tte i» Plarn del 29 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L DIA 30. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 29 batallón 
de Cazadores Voluntarios, D Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: 2? batallón Cazadores 
Voluuturios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de ta Ue^na: Artillería da1 Ejército 
Castillo del Principa* Escolta de la Penitenciar).' 
Militar. 
Bétretp en l-urque C«.Mra> Batallón Cazail » 
de San (Dttbitfn 
Afíiííu u'- -u» Gtard» en el Gob.erao MUiur E l 
ÍÍ9de la Pi;^a D. Antonio Ferrando. 
Imagluariii en idem; E l 2? de la mi'ma, D. Ce»»ioo 
Rapado. 
Médio para los Baño?,: E l del batallón mixto le 
Inge^icrcs, Iltmo. Sr. D. Luis Hernández. 
" n - ^ v M íBar«o!it(. MvrtíT. J'u.m •'Jtui.'sn 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLBR Y TEJEIRO, Teniente de Navio de 
primera claee de la Amada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por este edicto y término de diez días, cito, Uaoio y 
emplazo á la persona que haya encontrado uní cé iulu 
de inhcripción, expeuída á favor de Manuel López 
Saírez, hijo de Joan y de Rosa, natural de Corcu-
bláu, provincia de Ja Coruña; con la prevención, que 
trauecurriio el plazo, quedará nulo y de ningún valor 
el expresado documento 
Habana, julio 13 de 1891.—El Fiscal, José Müller. 
3-30 
Comanda nci í M i l U i r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto ríe la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEÍRO, Toaiente do navio de 
primera clase do la Armada, y Ayudante Fiscal 
de ei-ta Comandancia 
Por este mi > egundo edicto y léroiiuo do veinte días, 
cito, bamo y emplazo á los que se crean con derecho 
á diez piezas do cedro, marca J . F . , que fueron en-
contrad.ii d íía 2J de junio próximo pasado, por el 
vivero Dos Hermanas, al Norte del Cabo do üan An-
tonio, p -TA que comparezcan en esta Fiscalía, en día 
y hora hábil do despacho, cen los documentos justifi-
cativos; teniendo presento que fci al espirar el plazo no 
so hubiera pcoi enlado solicitud alguna, so le entrega-
rán al hallador. 
Habana, 17 de julio de 1891.—El Fiscal, José MU 
ller. 3 30 
(7o»ia»).dawcíi Mili tar de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase do la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por esto mi segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo á las personas quo se crean con 
derecho á seis piezas de cedió, que el día 24 del ante-
rior fueron encuutradat por el viveTo Josefa, á 90 mi-
llas al N.O. del Cabo de San Antonio, para que com-
parezcan en eata Flaca ÍJ, en día y hora hábil, de des-
pacho, con los documentos quo acrediten su propie-
dad; on la inteligencia, que si transcurrido el plazo no 
se presentara reclamación alguna, serán entregadas 
al hallador. 
Uaban i, 17 de julio de 1891.—Hl Fiscal, José M ü -
ller. 3-.°0 
Comandancia Mil i ta r de Mar ina y Capilanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEIRO, tenünte de navio de 
primera c'ase, Ayudante de la Comandancia y 
Fiscal do la misma. 
Habieodo encontrado el vivero Das Hermanas, el 
dú 18 de mayo último, N. á S con Cabafias, un bote 
de casco de madera con su orza y corredor pintado de 
aplomado por dentro y fa-jra, en buen estado, y como 
de una tonelada de ur.|uco, sin fóllo ni nombre, se 
hace saber por e«te ino iio, para que la persona que so 
ounsidíre con derecho el citado boto, se pressijto en 
eíta Fisoalí», en el término do treinta días, á contar 
de la fecha, con los documentos que lo jn.6ti6quon; en 
la baoliguucia de que si en dicho plazo no lo veriñea, 
oepiocodorá á lo que hiya lugar, con arreglo á la Ley. 
Habana. 27 do julio do 1S91 — E l Fiscal, José M U -
ller. 3-30 
Ayudan t í a de Mar i j i a y Matr ículas del distrito de 
Hatabarió —Don MANÜSL SÜXREZ NúSíia, al 
jfórez de fregati graduado. Ayudante ríe MarinsJ 
usl «ikW'itü de Bataoauó. 
Hago eaber: que h&üáudome inttíuyendo exi'íídieu-
te, por no haberle presentado al llamamiento que se 
hizo para pasvir ul servicio de la Armada, al indiviiuo 
José Mazico üamos, hijo de Florencio y de Sixta. 
Piir il jireforî ? tercero y último edicto, cito, llamo y 
empliiío á dú'ho individuo para que en el término de 
diez üí*. B:: presente osta Ajudantía á dar sus des-
Cirpos; en ¡a intelyeiieia, que transcurrido dicho plazo 
sin veülio.r su presont.-idón, sufrirá los perjuicios á 
que luya lugii-, con amglo á la Ley. 
Bata.bañó, '¿H do julio de 18»!—Manuel Suárez 
3 80 
—Manuel Lépez y uno de familia—José Fomgut— 
Adolfo Fernández—Victoriano García— Ramona 
Blauco y 2 hijos—Julián Ramírez—MarreHno Núfiez 
—Anaeisto Medero—José Baloña—Leandro Fernán-
dez—Esteban C. Diaz—Julio C. Gi'—Santiago Mon-
tenegro—Ricardo P. Hernández—D'ego Valdés, so -
ñira v 2 hijofi—Luis Valdés—Carlos Valdéj—Antonio 
Valdes—María Valdés. 
De VERACRÜZ y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Habana: 
Sres. D. Fernando Asen—Prancisco 8. Ponce y 
señora--Tharo 4ser—JOÍÓ Thotonc—José M. Jaane 
—C orne García—María C. Aeuirre v 1 niño—Ramón 
C Circís—(¿uiutina de la Riva—Emili» Almohalla 
—Kosa Marre^o—Jocó Verdejo—Felipe Oliver— 
Franciíco Mfdrano—Félix Carreró—Joaquín de Ma-
ta—Antonio D'ez—José Pi Figueras—Enrique Corn-
din—Agueda Pérez y 3 niños—Además, 12 do tránsi-
to.—Total 37. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vapor a-
mericuno Mascottc: 
Sres. D. Francisoo Valdés—Magdalena Penarre-
dondp—Ccnelio Brito—A Diaz—Isabel Gaspar— 
,T '• • Camndi—Pedro Delgado—Remitrio López— 
Feue. co Gon -ál z-Bonifacio García—María Prado 
v 3 n os—.M x no Cr.et)—Nsrciso Rocbr—Gustavo 
S Li uar—Aitur» Valdés-Pablo A. Valdés—Plá-
cido 'érez—Tomás P. Rodríguez—Sebastián Rodrí-
guez-Rafael Martínez é hijo—Jerónimo del Pino y 1 
Bobri '—Mercedes Castillo—Oscar Alvar-do y 3her-
maTv j—Angrl López—Ricardo Artlcbe—Emilio Ro-
dríguez—Dolores S. Morales—María J . Soto—María 
Luisa S. Morales—Mercedes Morales á hijo—José 
Soto Navarro—María Mocha—Manuel Burrero—Sa-
lomé Malagarnba—Joaquín de Mier. 
Día 29: 
No hubo. 
DesipasSaadoí* de cabotaje . 
Día 29. 
No hubo. 
B»qtiQi? c o a reg i s tro abierto . 
Psra Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capl-
án Deschan?p3, por M. Calvo y Comp. 
Puerto ' y escalas, vapor-correo eap. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
Las Palma», Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, vía Vigo. berg. esp. Rosario, capitán 
Trells, por Martínez, Mández y Comp. 
Santander y San Sebastián, vía Sagua, bca. espa-
ñola Julia de Amiel, cap. Janroguízar, por L . 
Ruiz y Comp. 
Simtander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Montsvidoo, cap. Izaguirre, por M. Calvo 
y Comp. 
P u g n e s q.ne sse l&tm doap&cimdo 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hnnlon, por Lawton y Hnos.: con 196 ter-
uios tabaco y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Ernesto, cap. Gar-
teiz, por Deulofeu, hijo y Comp : de tránsito. 
Coruña y órdenes, berg. esp. Nnevo Vigilante, 
cap. Curell, por L . Ruiz y Comp.: con 1,185 sa-
cos azúcar. 
B a q u e s que has . abierto reg i s t re 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amor. Yumurí, cap. Hausen, 
por Hlda'go y Comp. 
Barcelona, berg esp, María, cap. Carrau, por J . 
Balcells y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 2 8 
dír Julio. 
















K s t r a c t o de l a cargra de b u q u e » 





V á t P O R B S O K T R A V E S I A . 
8JB E3PEKAN 
Agto. 8 Keinít M? Cristina: Rantander y escalas. 
3 Enrique. Liverpool y oscaiae, 
— 8 City ni Ak-x^rtna: Nueva-York. 
4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
4 Haldomero Iglesias: Nueva-York. 
5 Orizaba: Veracruz y f scalas. 
5 Yucatán: Nueva Ycrk. 
5 .Saint Germain: St. Nazaire y escalas, 
« Fort WilÜim Glasgow 
8 viudad do Cádiz: Progreso y Veracrui. 
8 «.'iu.iad Condal; Vcracruz y escala». 
10 Cádiz; Liverpool y eecalas. 
11 Federico: Liverpool y escalas. 
., 11 SUttnelltai íi^ría: Fuerto-Rico y cíca'.as 
S A L D R A N . 
Julio 30 Yumurí: Nueva York. 
. . 30 Montevideo: Stiutander. 
80 Habana: Nur;vu- York. 
. . 30 Hols/vtr.: Verarruz y escalas. 
. . 31 M. L Viilavwrde: Pto. Rico y escalas. 
Agto. 1? Sarat< ga: Nueva York. 
5 Saint Germuiu:.Veracruz. 
6 Orizaba; K n e / a - Y o r k . 
. . 6 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
8 City of Alexandria Wno/a-York. 
, . 10 Julia: Pto. Kico y escalas. 
15 Niágara: Nueva York. 
„ ¿o Mmumüt..» v María: i'narlo-Siioo v Moatts. 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
A?io. 2 José García, ca Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Julia, de Santiaco de Cuba y escalas. 
5 Argonauta, ea Batabanó, de Cuba. Manza-
nfllo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
. , • 14 Manueüti / María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio 31 Manuel L . Villaverde: para Naevitas, G i -
bara. Santin(;o de Cuba v ¿ücaias 
Agto. 2 Josefita: de Batabanó para Ciewfuegos, Tri -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
5 Cosme de Herrera: para Nucvitas, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Quanlánamo 
y Santiago de Cuba. 
9 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tuuae, Júcaro. Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Julia: para Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevitaa, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Cana. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA.: de la Habana, para Sagua y Calbarién, les 
lunes á las seis do la tarde, y üogará á este puerto los 
viernes, do ocho á nueve de la mañana. 
ALAVA: de la Habana, loa miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarián, regresando 
los lunes. 
P U E R T O D E I i A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
Da Veracruz y escalas, en 3 días, vap. amer. Yumu-
rí, cap. Hausen, trip. 71, tons. 2,332, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1\ días, vap. americano 
Mascoite, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 620, en 
lastre, á Lawton y Hnea. 
Veracruz y escalas, en 4 días, vapor- correo espa-
ñol Habana, cap. Deschamps, trip. 79, ton. 1573, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Filadeiña, en 6 días, vapor ingléa Wylo, capitán 
Muges, trip. 21, tons. 938, con carbón, á Luis V. 
Placó. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maacotte, ca-
pitán Hanlon. 
MoTlaxiento de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Tumuri: 
Srcs. D. Benito García—F. Marahals—J. Jenchins 
— J . Scott—Antonio del Río—Manuel Vega—Rafael 
Fegerina—L, Crosales.—Además, 12 de tránsito. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascoite: 
Sres. D. M García—G. Aragón—R. Rodríguez— 
D Morales—R. Gi»nzál-z—Andrade Aragón—José 
Rublo—Gregorio Cabrera—Francisco Cabrera—Be-
nito Rubal—Marcial Roche—Lázaro Valdés—A. 
Mancio—Fernando Muñoz—Federico de la Cruz— 
Enrique Rodríguez—Carmen Valdés—Angel A- L a -
barcena— Pablo F . Serrano, señora y 3 niños—Wen-
ceslao S. Blanco, señora é h'ja—A. Pérez é hija— 
Miguel Pén z—Josefa Ve'.ázquez—Carmen Benítez— 
Carh.ta C. Martínez é hija—Francisco C. Quesada— 
María A. Gonzilez y 6 niños—Jcsé de la Cruz—P. 
Hernández, señora é hija—Avelino Casanova—José 
de Fuentes—Joaquín 8. Valdés—Guillermo Valdés— 
Juana López y 3 hijos—José Belén—José López—P. 
Rodríguez—Antonio Reyes—Fernando Echegnen— 
Sabina Campos—Pedro M. Rivero—Margarita L . 
Borrás—Eduardo Draques—María M. Hernández é 
h'jo—Diego H. Serpa—Victoriano Cisreros—Manuel 
M. Péres—Clotilde T Valdés—Florenoio Alfonso—.! 
4 ra. uno. 
4 rs. uno. 
Rdo. 
Í X m j k TiE V I V E R E S . 
Í.'Í.Í-JÍ/S.S efecítiodas el día 29 de julio 
Buenos Aires: 
900 barriles aceitunas manzanillas.... 
Ciudad de Cádin: 
3flfM>arrilcs aceituna^ manzauillas 
30'» csjas lf tis surtidas aceito 
Saratoga: 
180 sacos avena 
G-rscia: 
40 cajas latas de 8 y 4 libras mante-
quilla, Pérez Prendes Rdo. 
Serra1 
50 cajas latas de 8 y 4 libras mante--
quilla, Pérez Prendas Rdo. 
Orisaba: 
100 cajna bacalao Escocia Rdo. 
Alfonso X I I I ; 
33 caj is latas chorizos Aiturias. 
4 id i id id. id. . 
4 id í id morcillas id. . 
i qtl. neto 
12 rs. lata. 
14 rs. lata. 
12i rs. lata. 
i 13 caro. 
P a r a G I B A R A . 
Goleta "2? Cantinera," atracada al muelle de Pau-
la, admite carga para dicho puerto: días do salida y 
demás informe», su capitán abordo. 
Habana, 29 de julio de 1891.—Nadal Berge. 
9741 8-30 
PA R A CANARIAS S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 31 de julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español ROSARIO, capitán D. Aurelio Tuells. 
Admito pasaHros y carga á flete y de su sjuste Inftor-
marán sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez, 




VAPORES * CORREOS FRANCESES. 
B a j o contrato pos ta l c o n e l G-ohiorno 
f r a n c é s . 
Para Veracrua directo. 
Sal-irá para diebo puerto sobro el día 5 de agosto 
el vapor 
c a p i t á n D u c r o t . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
So advierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reduoidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señorea empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ras y Comp.. Amargura número R 
9R25 8a~29 81-29 
Vñi)os'©s-corre©8 Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
Hambargnoiesa-Americana» 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el día 30 de julio el 
vapor-corroo alemán 
HOLSATIA 
c a p i t á n ZSrech. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
ouantes oasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s do p a s a j e . 
JSn 1? cámara . U n proa. 
Para VERACSÜZ... . . . . . . . . $25 oro. $12 ore. 
„ TAMPIOO „ 3 5 „ „ 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala eu 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 16 de agesto ol nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite oarga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores quo se facilitan en la oasa consignataria. 
fiNOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos enantes de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglados, sobre los qne impondrán 
los consignatarios. 
ADVBRTENGU APORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se leo ofrezca carga suficiente 
f iara ameritar la escala. Dicha carga se adnílte para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
L a oarga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorrespondenota solo se reoibe en la Administra-
ción da Correos, 
Para más pormenor©! dirigirse á los consignatarios, 
e^Ila da San Ignacio a. Si. Apartado da " 
iVAPOItüS-eOMIgOS 
D B L A 
A N T E S D E 
i W Í O LOPEZ Y110MP. 
E l vapor -correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el PO de julio á las 5 de la 
tai de, llevando la oorrespondoncia pública y do olido. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Qóno va-
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Les pasaportes so estregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios anteo de cciTerlaíi, sin cuyo roquiídto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más povmenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n 33 312-1E 
L I M A D E Y E W - Y O R K 
on c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
Aga&rica. 
S e h a : á u 4 a c e n s ú a l a » , sa l i cn&o 
los v a p o r e s de es te puerto l o s di&a> 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - Y o r k , 
l o s d í a » l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
NEMOBK & CUBA. 
ÜIL STEAI8GÍP GOMPANY 
LOB 
H A B A N A Y U E W - " S r O J R K . 
líennosos vapores de esta Compañía 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 39deju' ioá las 4 de 
la tardo. 
Admita carga y pasajeros, á los quo oo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tinno acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspeudencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
E l vapor-correo 
J I C J C I 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el 3 de agosto, á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, & los que ee ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tleno acredito-
do en sus diferentes línoan. 
También recibo osrga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera da lá salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo on la Administra • 
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliia 
flotante, así pora esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que oo embarquen en sus vapores. 
Con molivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
pora evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de julio do 189L—M. Calvo y Com-
putlla, Ofioioa 2S. IB4 81Í-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitns, Gibara, Santiago da Cuba, 
Penco, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de julio á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponco, Mayagilez y Puerto- Rico 
baKta «d 80 inclusivo. 
NOTA.—Esta Cómpaffla tiene abierta una póliza 
Solante, así para esta linca come para todos laj de-
más, bajo la cual pueden aseguratse todos los efectos 
que se embarquen en ous vapores. 
Habana, '¿i «io noviembre do 1880—M. Calvo y 
Cp., Oficio» 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevites el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponco 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nnevitas e l . . . . » . « 
. . Gibara 





Mayagüez, . . . . . . 9 
Puerto-Eico. 10 
R E T O R N O . 
¡SALIDA. 
De Puerto Rico el . . 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
P. Príncipe 
. . Sautlsigo de Cuba 
. . Gibara . . . . 
. . Nuevitas. 
L L E G A D A . 
A Mayagtioz el 
. . Punca 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
N O T A S . 
- E n su viaje de Ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribo arriba expresados y Pacífico, 
conduzca <d correo que sale de Barcelona el dia 26 y 
de Cádiz el 80. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sala 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el IV de ma-
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
par» los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
I M A D E IA m m A m m 
En combinación con les vaporea do Nuovu i.'ork y 
con la Compañía le ferrocarril de Panamá y vapores 
de la coata Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor -correo 
Baldomero iglesias, 
c a p i t á n C a s i o l l á . 
Saldrá el día 6 de agosta ú las 5 da la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Eata Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad ol destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envaso y falta de preacinta en los mis 
mes. 
saldráu como signe: 
D o N u e v a-TTork i o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tardo y l o s a á b a d o s 
á l a u n a ció l a tardo. 
Y U C A T A N Agto. 1? 
N I A G A R A 5 
Y U M U R I >. ~ 8 
BAMATOGA 
D R I Z A B A . . . 15 
CIX Y O F A L E X A N »> R I A 1» 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 22 
N I A G A R A *. 
Y U C A T A N 29 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a » 4 de l a tarde . 
T U M U R I Julio 30 
S A R A T O G A Agto. 1? 
ORINABA-. . , . - « 
C i T V O E A L E X A N D B Í A 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
NIAGARA . - V* 
Y U C A T A N Í0 
SARATOGA , . . . , . . . „ . , ». 22 
Y U M U R I .u . 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Estos Lormoaos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viivjcs, tienen excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaolos.'s cámaras. 
También se llevan á bordo exoolontes coolnorou fss-
patioles y franoeses. 
L a carga se recibe on el mnolld ro Caballería hasta 
la víspoi a dol dia do la salida, y se admita carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavo» pié cúbico con conocimientos di-
rostos. 
L a correspondencia eo admitirá únicamente en la 
Administración General do Covreos. 
L í n e a en tre N u e v a "JTork y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a o n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
BP*Lo8 hermosos vapores do hierro 
capitán P I E R C E . 
C Z B C T F U ' B G t O S 
capitán C O L T O N . 
Salan en la forma siguiaute: 
D e N e w - Y o r k . 
Agto. 
C Í E W U E G O S . . 
SANTIAGO 
D o C i e n f u e s o s . 
SANTIAGO A 





D e B a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. 19 
SANTIAGO Ü. 15 
C I E N F U E G O S . . 27 
HT'PasRj» por acibas linas & opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
ObrnpfB 36, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o do p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a S a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Aloxamlría, Saratoga y Nidgara. 
Habana á Nueva York. . . 





$17 oro espaSol. 
15 oro americano. 
res xucuuui* uriai iu 
y City of Washington, 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de Ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de les vapores por 
$80 ero español y de Nueva York á la Habana, $75 
oso om«ricr>'i -. 
n. 951 812-J1 
AVISO 
Con motivo do haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
pum evitar vi tonorla que hacer, so provean do un 
certilioado sanilario en la. oficina del Dr. Burgeea, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C 951 lfl-.Tn 
nnm (mos. 
vAk'OR BSVAHOJL 
A . D E L C O L - L A D O Y C O M P * 
(OOOIBOAn EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJiíS HK>1 ANALBS ME L A HABANA A BA-
HIA-HONUA, R I O BLANCO. 8AK C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAH Y VICE-VMttíA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dloz de la no-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarae, y á Malas AgUM loa'lnne» al atoanooar. 
Regrcsaiá á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tos, saliendo los miércoles álao cinco di» la raañan» 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábadoi en ol muello éa 
Luí, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán; eu L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOL1N 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, los Sres. F E K -
WANDEZ, GABí. lA Jt 0A. Mnromdbre» 87. 
n. 281 1B« ffb-l 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
5?BIÍA B a g u a y C a i b a z i é n . 
S A L I D A : 
{jaldiá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del mu olio de Luz y llegará á SAGUA loa jue-
ves y á CAIDARIENlca viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando cu Sagua, parala 
HABANA, loe domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A SAGUA: 
Vivera» y ferretería $ tMO 
Mercancías 0--CÚ 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanohago $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 -65 
NOTA—Estando en oomblnaclén con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemado» de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Ouba número 1. 
O " 91fi ' di 
S A L I D A S . Dias 
De H a b a n a . . . . . . . . . 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Sonta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena. . . . . . . 18 
. . Colón.. 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena. . . . . . . 
Colón , . 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba 
. . Habana 29 
Habina, octnbro 28 de 1890 —M. Calvo y Cp. 
mwm mi 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el lunes 27 do jalio á las 
12 del día. 
Se admiten pasajeros y carga pora dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden balotas 
directas para Hong Eonz (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercadore» RR 
r» n. 917 1J 
Corraoi M f t 
M A S T I N . JTALF Y CP, — 
tas 
P I Í A N T S T E A M S H L P U N E 
A N e w - l T o r k on 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
HASCOTTS Y OLIVSTS. 
Uno de et.tos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala aa Cayo-Hueso y Tamua, donde so toman los 
treneF, llegando loo pasajeros á Nueva York sto cambio 
alguuo, pasando por Jacksonville. Savannab, Char-
leaton. Richmoad, Washincton, Filadeiña y Baltimore. 
Se vende billotes para Nueva Orleans, St. LOUÍB, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unldós, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores aue salen de Nueva York. 
Billotes de ida y vuelta á Nueva Yark $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, oerá indispensable, para la adquisición dal pa-
saje, obtener un certfflcado da aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgesi, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo i los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de esto 
requisito. 
Las días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, diriglroo á sus consigint»-
rlos, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 36. 
J . D. Hashagen, 261 Broadwoy, .{íaers T o r k ^ f t 
tg, Fusté, Agaate Gecaral Viivjaroi 
V A F O K E S ESPAÑOLES 
CORREOS US m i m i TÍUSPORTKS MILITARES 
V E SOBEINOS DE HEBREBA. 
VAPOR " C O S U r D E HERRERA" 
¿ a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 5 de agosto 
á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G-uaxt t á n a m o , 
O u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Picabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengur, Mesa y Gollego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaia de LUÍ. 131 812-E1 
VAP0R""JUIIA" 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá do este puerto ol dia 10 de agosto á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Oibar» . , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r l n c o ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e s - , 
Aguadiila y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta al dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Bres. Vicente Rodrígnec j Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prinoa: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sros. Kraemer y Op. 
Mayaglíea: Sres, Schulzp v Cp. 
Aguadiila: Sres. Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rioo: Sr. D. Lndwig Oapface. 
Cabo Haitiano: Sres. J . 1. Jiméu«'«! y f'p. 
Vapor C L A R A 
• CAPITAN B I L B A O . 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tarde del muelle 
da Luz y llegará á H.agua los martes y á Caibanén los 
miércoles por fa mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarién los jueves á las 8 de la mañana 
y toe indo en Sanua llegará á la Habana los viernas. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para o; tras-
porto de ganado. j« i„ 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para loa 
Ouinutdos de Quinos. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspendo sus viaje» 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
So dospaohan conocimientos directos para Chin-
chilla cobranuo 28 centavos además del fleto del vapor. 
mi * W - I K 
E M P R E S A . " 
D E 
FOMSIÍTO Y M V B f i A C I f i D E L SUR 
A V I S O 
VAPOR "GENFRAl IERSÜNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá da 
Batabanó este vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortóa, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 do la mañana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 do Punta do Cartas directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunos por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó ptira la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viajo el día 12 dal corriente, 
regresando de rste puerto los jueves á las 1 de la turda 
y fisgando los viernes por la mañana á Batabanó. 
Habana, iulio 8 de 1891.—El Administrador. 
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H I D A L G O Y COMF. 
Hacen pagos por al cabla, girwi letras & corta¿Itr 
ira vltta. y dan cartas da crédito sobre Ncw-JÍoík^ 
PhiiftdciVihla, Ncw-Orienns, San Pranoisoo, Londies, 
Pari», iíadrid, Barcelona y demás capitales y duda-
dos importantoa i a loa Estodoe-ünido» y Europa, asi 
aomo «obífl loñt¡* b» ínéW"1»* W»T>»Sf f "n» ̂ r ^ ^ -
olas. C n. O » Ifift-LH 
í S S Q U T N A A M ^ C A D S K B l í i . 
H A C E N V A U m P O K E L C A B W 
F A C I L I T A N CARTA» D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a » 4 c o r t a y l&r¿a v í s t » 
N E W - Y O R K , BOXTON CHICAGO, «AW 
KlíANCIMCO, fVUKVA-ORTI-TEANH. TEBAOBUSB, 
rtlRJICOi MAT-MCANIÍJC l ' L ' K R T O - R I C O , POjC. 
C E , AVAGUEz¡, LONDBKS. PARÍS» BUK-
DBOt L Y O N , BAYONK, H A M g ü R G O , BttK-
HKO, B E R L I N , V1ENA, AMMTKUI»AN, B R U -
S E L A S . ROOIA* ÑAPOLES, IH1LAN, OJÉNOVA, 
BTO.i E T C . , ASI COMO HOBRB T-üDAS LA» 
CAPI-PALES Y P U E B L O S ME 
I5SPAÑA I S I Í A S C A N A R J A B 
ADEMAS. COMPRAN Y Y E N B E N R E N T A S 
B8PANOLA9. I'KAKCIÍMAM B I N G L E S A S . DO-
MOS DE LOM ESTADOM-ÜNIDOS Y CÜAL-
v í ü l E R A O T ü A C L A S E B E V A L O R E S P U B L l -
8 , 0 , R E i X I A r «5 
ESQUINA A MEÍlCAWEBfi». 
MACEN F A G O S P O K E L €&BIM 
F a c i j i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran latrae «obre Lonnre^ Naw-York, New-Oí-
hanu, ¡>íllán. Tarín, Roma, VtmsoiB. Flor«tDcb. Isá-
palos, Liúboa, Opovlo, Gibtültar. Bre..ion, Hambarg», 
Parí-;, ep,vro, Nantea, Burdoos, Marsella, Lilla, Ly«ii, 
tféitao, VoraoruK, Ha'.t Juan de Pcerlft-Bioo, 4K, 
E S P A l t 
Sobro toilao 1*4 CAVttatai y pnoblos: eobrp P»'dr>a f» 
aCaUorcft, Ibiift, Bító-Sc y Santa Orss da Tme t l t i 
Sobro KniftáúM, Cáidenuo, Itaâ cUcMu riaaí» C-»--» 
Cüíbariéií, feasu» la Grande. Trniánd, OMonogtt^ 
Uucíl-Bpíilt.D.-', Síntkuifl de Calva, Ciogo cl'5 Avíl», 
^WtKfi 'Av. r K V ' >'•••' Ele <'•' ' ,^.^J«r'iv_U«, 
Naemaa. «to Ou.Of» ir>fi > Jí 
lili 
M A C K E T P A W O » F O I S C A Í 9 M 
G I & & N L E T Í S A S 
A O ' O B T A Y A S J A B . Q A V i m Á , 
sobro Londres, Puríu, iiariln. Nue/A-York, y ;¡;;mft« 
plaias imíiortantos do Francia, AlomanU y Estado s-
* i cniia/tisilo Unido»; abí oomc >obl 
provincia y tntóllc« oblsas y p i 
« t i g r e s y í/.--^ • * 
;.»." do ÍSi:pa?!*). í"»!»» 
« 9 3 
O U B A mm. 
w x h ü i YJ *v n t B 7»r» 
•:. n. 9i>fi 
I I I I i 
'l'.rt.-I.F! 
D I D J J Ü l S 1 l ' 
1.03y 
E S Q U I N A A A M A K C 4 t T 3 S x \ 
H A C E N PAGOS P O i l E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a í k » » &« c r é d i t o y S i r f D 
Ustraci á y l a r g a v i a t a 
t o M Llueva york, Nueva Orleans, Varaernz, Men-
oo, IScn Juan do Puavto-Hioo, Londres, París. Bnr-
looi ttion. I>aiona, Hamburgc, Boma, Nápoleu, 
VKak, (Wiiova, Marpoila, Havre, Lille, Nantes, Saint 
tiuiol av, Difcj oo, Toleuott, Veneola, Floranaia, P a -
hrrao, Tturtufj alalina, así como cobre tedas las o»-
píltvloa v pvituliMl do 
ESPAÑA 6 I^íiAB OANARIAS 
SOGÍElS Y EÍPMS 
M E R C A N T I L E S . 
Banco Espafiol de la I s l a de Cuba. 
Kn su e filón de 20 del corriente mes, el Consejo d« 
Gobie.-no do este lUneo, acordó poner en circulación 
billetes dol Banco Español de la Isla de Cuba, de & 
diíz posos, pt gaderos enreetálico al portador y & pre-
sentación eu la Caja del Establecimiento. 
Di bos billetes, que son do la sérle B B?> llevarán 
la firma, en estampilla, del Gobernador, y manuscrita 
.la de un Consejero y la del Cajero. 
Lo quo se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Gobernador.—P. 
8., José Hamún de Haro. 
1 n. 35 5-?fl 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
En «08'ún celebrada ayer por la Junta Directiva d0 
esta empresa, so acordó repartir á lot sf Cores acoio-
niota» nn dividendo de dos por ciento en oro por 
oaentadfl las utilidades roalizauas en el primer semes-
tre do este aGo y que se Ies haga snber por este medio, 
así como quo desde el 19 de sgotto próx'ino puedea 
ocurrir por sus cuotas respoctiv s iodos los días báhi-
los de una á tros de la tarde en la Admlnif tración d« 
la Empresa, calle de la Amargara 81 —Habana, jallo 
21 de 1891.—El Secrrtarlo, Josó M'.1 Carbonell y Kul«. 
9553 10 23 
Voluntar ioscSe l a I - I a b a s a . — C o m p a -
p a ñ í a C h a p e l g o m s de l C e r r o . 
Ignorándose ol actual paradero del Voluntario do 
esta oompafiís D. Tomás Eodrigncz Pita, so cita por 
esto medio para que on el ténoiDO de ocho dias so 
presente on osta su ca'a eolio F.ilgueras núm. 8, 
le no verificarlo se dará cuenta á lu Superioridad pa-
ra qne proceda á lo q"o haya lugar. 
Julio 29 de I8H1.—El Conirmdante Capitán, A n t O ' 
nio M a r í a Ar l ie «71» 4-30 
Se despacha sos arrnadoree, ü^u ra I » '(luie;© 
Gremio de Almaccnifitfls de Tejidos* 
SINDICATURA. 
Verificado el repartimiento de lu contribución in-
dustrial que debe s-itisfiicer esto gremio, so convoca 4 
los individuos quo componen el milDlO, ' ara lu junta 
3ue tendrá lugar ol din 5 do /»î oulo próximo (i Jas K e la nocho en la callo tío San Ignacio 5B, con el ob-
jeto de proceder al examen de dicho reparto. Haba-
na 28 da Julio de 1891.—Benito luclán. 
1)712 ft30 
POIi DISPOSICION SUi'í í lUOK St£ HA S Ü S -pendldo el ruínate, en pública subasta, de la casa 
florida n. 24, de la propiedad de la morena Susan» 
Ramírez, hasta tanto se acrodite por el Registro de 1% 
Propiedad, no tener dicha ñuca algún otro gravamen. 
9594 a4-27 «M-28 
CONSÜLAT GÉNÉRáL D£ FRANGE 
A L A H A VANE. 
A V I S O . 
Las persogas que tengan cródltos confrn la suce-
sión de O. Mateo Julián L^barrére. ciudaland fran-
i falleeld» on esta ciudad el 13 de unvx mbre (te 
1890. »e servirán presentar sn* títulos i.n Coto Oonsu-
)̂ >io Qen«<-al en o: t&w.iiio IÍ- ;{i -í is, coatsdo* dvsde 
e' <ía la orinv ríi, cnbliciíoión riel pr-̂ er«<» aviso 
" t. ' ; Vi do l ^ J . . - - E l < óübui & M f á 
JUEVES SO BE JULIO DE 
E l Sr. Labra y el "Diario". 
Nunca fué nuestro ánimo sacar partido 
de los actos del Sr. Labra para combatir 
á los autonomistas. Recuérdese el origen, 
no de nuestra polémica, porque ninguna 
polémica tratamos de entablar con E l Pais, 
ni con nadie, sino de nuestras observacio-
nes, respecto de los discursos pronunciados 
recientemente en el Congreso por el señor 
Labra. Recogíamos nosotros las indicacio-
nes y noticias de nuestro servicio telegrá-
fico, y las comentábamos. E l País nos de-
cía: "esperemos los discursos"; y nosotros 
pacientemente los hemos esperado. Pero 
llegaron las discursos, y hé aquí que el colé 
ga dice: "nó, no ca bastante; esperemos las 
rectificaciones"; y resulta que asi de espera 
en espera, y de aplazamiento en aplaza-
miento, llegará la cuestión á envejecerse 
"Aquí", dice E l País, "más que en parte 
alguna, hay que estar siempre en guardia. 
Y en guardia, quedamos, esperando la pri-
mera rectificación del Sr. Labra al discurso 
del Presidente del Consejo". 
Pero jqué es lo que obliga al colega á so-
licitar esas esperas de discursos, á ence-
cerrarse en esos aplazamientos de concep-
tos que más adelante pudieran aparecer 
aventurados? Pues sencillamente que el se-
ñor Labra, quien declaró en un discurso (y 
esta es nota que no necesita de rectifica-
ción) que deben ir modificando sus opinio-
nes todos los que tienen un sentido particu-
larista, lo mismo en el partido conservador 
que en el partido autonomista; que el señor 
Labra, quien declaró que, en este punto, 
se levantaba sobre las intransigencias de 
todos; dijo además que, á su entender, no 
cabía la menor duda de que los partidos de 
nuestras Antillas están divididos, están ma 
teiialtnente deshechos. 
A lo cual se nos ocurre observar que un 
diputado, novel ó no, de Extremadura ó de 
Navarra, según dice E l País, podría, al 
hablar de partidos políticos en las Antillas, 
referirse sólo á aquellos que se han llamado 
conservadores en Cuba y Puerto Rico, pero 
que el Sr. Labra no puede incurrir en esa 
preterición de los partidos no conservadores, 
de los partidos autonomistas, al decir que 
todos ellos están divididos, están material-
mente deshechos. Si eso quiso decir única-
mente de los partidos conservadores, hu-
biéralo dicho, que franqueza y lealtad en 
el decir no faltan al Sr. Labra, ni medio de 
expresión de su pensamiento, tampoco. Y 
no se hable de erratas de Imprenta, porque 
este recurso es demasiado pobre para em-
plearlo en estas discusiones. 
¿Y qué? el Sr. Labra hablaba, no en ese 
párrafo de su discurso, en el cual hubiera 
podido padecer el error, ó existir la errata, 
sino en otros muchos de estos problemas; 
si deben los partidos de la Península llevar 
á las cuestiones ultramarinas su propio cri-
terio, ó por el contrario, debe mantenerse 
una confasión que haga posibles todas las 
soluciones, ó, mejor dicho, que haga abso-
lutamente imposibles todas las solucionee; 
si los partidos de Ultramar deben moverse, 
rectificarse y variar, según las exigencias 
de los tiempos; si los partidos de Ultramar 
deben disolverse y venirse á fundir en los 
partidos de la Península. 
Hablaba, pues, el ilustre orador, de todos 
los partidos ultramarinos, lo mismo conser-
vadores que no conservadores; y al referir 
se al tercero de esos problemas, decía: "Yo, 
no sé nada; sí sé; eé que no resistirán mu-
cho, no sólo aquellos de la derecha, de que 
antes hablaba, sino también muchos auto-
nomistas." Y agregaba: "Pero de ese par-
ticular no hablo, porque para esto necesi-
taría tener otros datos y poder influir di-
rectamente en aquellas masas; yo sé bien 
que, con la distancia que nos separa, no 
puede conseguirse esta influencia, y sé 
también que es necesario dejar esto á un 
movimiento espontáneo de la localidad que 
se produzca, en vista de los resultados ob-
tenidos." 
Mas ¿á qué cansarnos en estas demostra-
ciones? ¿Qué importa á nuestro colega E l 
Pais lo que haya querido expresar el señor 
Labra? ¿Dijo algo que no le agrada? Ahí 
está su contestación rotunda y categórica; 
el Sr. Labra no es un simple afiliado á su 
comunión, sujeto á los ordinarios deberes 
de la disciplina; es un vecino ilustre de Ma-
drid, un hombre importante de la política 
peninsular" 
Ahora bien, ¿qué importancia habrá de 
tener para la localidad cubana la opinión 
de un vecino de Madrid? Esto es lo que en 
sustancia declara E l Pais. Nosotros le de 
jamos con ese parecer, con ese concepto. Y 
oomo no queríamos otra cosa que averiguar 
si E l Pais estaba ó no conforme con las de 
claraciones del Sr. Labra, con ello nos bas 
ta. He aquí lo que de él dice: "Hoy repre 
senta solamente en el Parlamento á los au 
tonomistas de la Isla hermana, y por ellos 
habla, no por nosotros que estamos y henltis 
de estar, no se sabe hasta cuándo, retrai 
dos. Tiene, pues, una situación personalfsi 
ma, y, en cierto modo, independiente, que 
le ha permitido siempre y le permite hoy 
con más motivo, diecnrrir por cuenta pro 
pia acerca de cuantos particulares se enla 
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ÜU CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA. B E L L E T E Ñ E 8 R E U S E ) 
NOVELá. ESCBITA EIí FRANCÉS 
J X T L E S M A S Y-. 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Salecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Ga'erfa L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
Volvióse Valognes, y buscó por todas par-
tes á Podro Beaufor, y no le vió hasta que 
en modio del canal so formó un remolino... 
era Podro Beaufort, que también había sido 
muv afortunado llevaba en brazos á 
Modesia; ¡acababa de salvar á Modesta.... 
á su hija! 
Los niños no daban señales de vida, y á 
los dos ocurrióseles el mismo pensamiento. 
¿Habrían espuesto su vida para nada! ¿Es-
taban muertos loa niños! Pero no era así: 
Gerardo abrió los ojos y Modesta lo mis-
mo. 
—Voy á acompañarlos & casa de su ma-
dre,—dijo Valognes. -Acompañadme, Sr. 
Beaufort. jQué catástrofe más horrorosa si 
no llegamos á estar aquí! 
Beaufort meneó la cabeza. 
—Podéis ir sin mí. 
—No tenéis derecho á rehusar los cumpli-
mientos de su madre . . . . 
—¡¡Y para qué? Cumplí con mi deber, y á 
eso queda reducido todo, y el agradeci-
miento de esa mujer, no hará quesea mayor 
Ja satisfacción que experimento en el fondo 
de roi conciencia, por baber cumplido con ese 
zan con la actividad parlamentaria, que 
mira deode su punto do vista." 
Véase con cuánta razón decía el Sr. La-
bra que con la distancia que nos separa no 
puedo conseguirse desde Madrid directa 
influencia sobre estas masas. 
E l manifiesto. 
Con muy negros coloros se pinta en el 
manifiesto la situación de esta isla. Según 
él, la industria azucarera, la del tabaco, la 
ganadera, los cultivos menores, la industria 
fabril, la vida urbana, en una palabra, to-
do cuanto constituye la riqueza pública, se 
halla en lastimosa decadencia y apenas 
puede sobrellevar las exacciones que la per-
siguen 6 la compotenoia quo le depara un 
arancel que grava tanto ó más que á las ma-
terias primeras, á los artículos fabricados. 
No hace mucho tiempo publicamos un 
artículo demostrando que nada se hallaba 
más lejos de la verdad que ese pesimismo 
que se ha apoderado aquí de ciertos espíri-
tus, empeñados en hacer ver que esta isla se 
encuentra en un estado de decadencia pre-
cursor de la ruina. Hicimos ver entonces, 
y de ello nos congratulábamos, el desarrollo 
que había adquirido la riqueza en estos últi-
mos años y la confianza que debíamos poner 
en las espoeialísimas condiciones de este 
país, que de tan victoriosa manera había sa-
bido vencer las muy graves dificultades que 
la suscitaron una tenaz y porfiada lucha de 
diez años, la abolición de la esclavitud y la 
baja en el precio de su principal produc-
ción. 
Con decir quo el azúcar elaborado 
dejó de ser hace muchos años artículo colo-
nial, para convertirse en producto indus-
trial de todas las zonas y climas, pues vive 
hoy sometido á las leyes de la competencia 
universal, y que Cuba, que hasta hace po-
co ocupaba el primer lugar en la produc-
ción azucarera del mundo, figura hoy en el 
cuarto; con pintar el desarrollo de la indus 
tria del azúcar de remolacha en Europa y 
su predominio en los grandes centros consu-
midores del antiguo mundo, y decir que 
ha logrado invadir ya el mercado ame-
ricano, y que los Estados Unidos, con ins-
tituciones y leyes sabiamente calculadas, 
estimulan el desarrollo de la proyectada in-
dustria, hallándonos amenazados de perder 
nuestro último ó irreemplazable mercado ; 
con sólo decir todo esto no se demuestra 
que exista malestar alguno en nuestra in-
dustria azucarera, ni se prueba que haya 
de resultar vencido el azúcar de caña por 
el azúcar de remolacha, en la competencia 
que entre sí sostienen ambos productos. 
Lo único que se demuestra es que al 
azúcar de caña lo pasa lo mismo que á la 
mayoría de los artículos que se producen 
en el mundo. 
Todos los pueblos aspiran, no sólo á pro-
ducir los artículos necesarios para su con-
sumo, sino á exportar grandes cantidades 
de los mismos, teniendo que sufrir, como es 
natural, las consecuencias de la ley de la 
oferta y la demanda y las de la competen-
cia univereal.—El trigo que se produce en 
Rusia tiene que sufrir la competencia que 
se le promueve en los Estados-Unidos, Ca-
nadá, República Argentina y Chile; en 
las naciones todas de Europa, en la India, 
en el Egipto, en la Australia y en otras 
partes más, tiene que sométese á las leyes 
del pedido y del consumo y que luchar con 
las primas que cada país tiene establecidas 
paia la producción nacional, en la forma 
do derechos de Importación, sin que todas 
eatas circunetanciaa hayan impedido que la 
exportación del trigo ruso, que en 1888 al-
canzó un valor de cerca de 58 millones de 
pesos, haya llegado á cerca de ciento en 
1889. 
Respecto de la producción azucarera en 
Cuba, no puede decirse que las exacciones 
del Tesoro impidan su crecimiento y de 
sarrollo. Las máquinas para la elaboración 
del azúcar entran pagando un mezquino 
derecho de importación; la cantidad asig-
nada en el presupuesto vigente para toda 
clase de fincas rústicas es de 345,000 pesos, 
y suponiendo que á las azucareras los co-
rrespondan las tres cuartas partos do esa 
cantidad, ó sean unos 258,000 pesos, y cal-
culando en cincuenta y cinco millones el 
valor de la producción azucarera, tendré 
mes que esta viene á satisfacer aproxima-
damente el medio por ciento de su valor, ó 
sea poco más del dos por ciento, calcu-
lando BU utilidad en doce millones de pe-
sos anuales. 
No quiere esto decir que nosotros desee-
mos que se aumente el tipo de contribución 
que hoy satisface el hacendado cubano; lo 
que nos proponemos demostrar es que nada 
justifica que nuestra industria azucarera 
esté sufriendo una de esas crisis que do-
jan huellas profundas en la riqueza de un 
país. 
La prueba más evidente de lo que decimos 
la tenemos enla producción misma de núes 
tra Isla. La zafra de 1881 fué de 449,000 
toneladas, la de 1885 de 512,000 y la del 
año actual se calcula que no bajará de 
800 á 825,000. 
Pues bien: un país, que á despecho de 
tantas contrariedades, ha sabido no sólo 
mantener, sino aumentar su producción a-
auoarera en los términos expreaadoa, no 
puede decirse que esté en una decadencia 
precursora de la ruina. 
Si cualquiera de las naciones de Europa, 
en las que se cultiva la remolacha hubiesen 
pasado por las mismas circunstancias que 
este país, seguro es que no hubiera realiza-
do el progreso que se ha efectuado en Cu-
ba, y, por el contrario, BU producción ha-
bría disminuido notablemente, cuando no 
desaparecido. 
No por ello hemos de negar los adelantos 
realizados en la industria azucarera en Eu-
ropa. Mncho se ha escrito sobre este asun-
to en el DIARIO DK LA MARINA, acon-
sejando á los hacendados que estudien sus 
mejoramientos y progresos, en la seguridad 
de que el día quo llegasen á emplear en el 
cultivo de la caña procedimientos semejan-
tes á los empleados en el de la remolacha, 
no tardaría en abrirse fácil paso en todos 
los mercados del mundo, pues sería difí-
cil sostener primas de exportación que 
compensasen las diferencias que resulta-
rían entre uno y otro producto. 
No podemos comprender quo se cal-ifi-
que de instituciones y leyes sabiamente 
calculadas las que en la República ameri-
cana se han dado para fomentar la indus-
tria azucarera, pues eso sería reconocer la 
intervención del Estado en los asuntos pri-
vados, creer que á él toca estimular la pro-
ducción, que él debe pagar los descubier-
tos que arroje toda Industria, que dando así 
sometido aquel país á la completa tutela 
del Gobierno. 
Respecto del desarrollo de esa industria 
en los Estados Unidos, la verdad es que no 
ha coronado hasta ahora el éxito los esfuer-
zos hechos por aquellos que han dedicado 
sus capitales al establecimiento del cultivo 
de la remolacha. 
En la multitud de análisis realizados por 
Mr. H . E. L . Horton en Grand Island, Ne-
braska, el término medio del peso de la 
remolacha fué de 238 gramos y tan desas-
troso resultado hace decir lo que sigue á 
Mr. Harvey W. Wílley en su informe res-
pecto de los experimentos sobro el azúcar 
de remolacha en 1890: 
" E l término medio de las remolachas 
obtenidas en muchos puntos es demasiado 
pequeño para dar por hecho que su cultivo 
resulte beneficioso. 
"Lo mejor sería para los intereses de to-
dos poder cosechar remolachas, cuyo peso 
medio fuese de 600 á 700 gramos, aunque 
contuviesen dos por ciento menos en mate • 
ría sacarina." 
No por eso dejamos de creer que esa In-
dustria pueda establecerse en los Estados 
Unidos, y lo único que en nuestro concep-
to nos toca hacer, es excitar á nuestros ha-
cendados á la prosecución reflexiva de sus 
trabajos y estudios, en la seguridad de quo 
el triunfo será suyo y cuando haya desa-
parecido el temor de que nuestros azúcares 
no pudiesen competir en los mercados ame-
ricanos con el de aquellas naciones que ce 
lebrande convenios de reciprocidad con los 
Estados Unidos, pudiesen entrar allí sin 
pago de derechos. 
Nuestro gobierno, atento al progreso y 
bienestar de esta Isla, ha celebrado ya un 
convenio con aquella República, que pronto 
estará en vigor y así nuestra produpción 
azucarera podrá luchar en aquellos cen 
tros con las de los demás países del mun-
do. 
Una sonrisa grave, á la par que melancó 
lica, dibujóse en los labios de Beaufort, des 
mintiendo lo que esas palabras tenían de o 
goistas y huraño. 
—Ahora, lo único que me preocupa es no 
constiparme, porque no gozo de una salud 
muy robusta, y si ma lo psrmitís iré á vues 
era casa á cambiar de ropa. 
—Deseo que lo hagáis, Sr. Beaufort, y que 
consideréis mi casa como vuestra, y ya que 
no puedo obligaros á que vengáis con-
migo, no creo que tenga impedimento pa-
ra decirle vuestro nombre á Marcelina Lan-
gón. 
Estremecióse Beaufort. 
—iCómo decís quo se llama esa mujer? 
—Es la Sra. Langón. 
—¿Haee mucho tiempo que la conocéis? 
—Desdo muchos años, la amo y voy á ca-
sarme con ella. 
Inclinó Baufort la cabeza, porque el sólo 
nombre de Marcelina, habíale hecho estre-
mecer, evocando los recuerdos dolorosos del 
pasado de su vida. 
—¿En qué pensaba?—se dijo.—¡Estaba 
loco! 
Recogió el gabán, sombrero y levita, y se 
alejó apresuradamente en dirección á los ta-
lleres, mientras que Luis Valognes, llevando 
en brazos los dos niños, se marchaba co-
rriendo con toda la velocidad que le era po-
siblo á casa de Marcelina. 
¿Yésta? ¿Qué había sido de ella? 
Durante algunos minutos, continuó ten-
dida y sin sentido en el mismo sitio, teniendo 
la suerte de que mientras tanto, no subiese 
ó bajase nadie por la escalera, y no habién-
dola visto, no tuvo necesidad, ni de dar ex-
plicaciones, ni de responder á las preguntas 
que la hubieran hecho acerca de su es-
tado. 
E l "Constancia". 
Leemos en E l Imparcial de Cienfuegos 
quo ol día 24, á las once de su mañana, dió 
fin á la molienda ol magnífico Central 
"Constancia", propiedad de los Sres. Apez 
teguía. Calcúlase que con el azúcar de miel 
que piensa elaborar llegará la zafra de ese 
ingenio á unos 31,500 á 31,600 bocoyes; y 
que á los precios á que ha vendido ya la 
mayor parte del fruto, y estimando los que 
rigen para los que aún no ha realizado, no 
bajará la utilidad de la actual zafra de 
540,000 pesoe; sin ejemplo en el mundo en 
esa industria. 
Sociedades de InstrnccnJn y de Be-
neficencia. 
El 5 del actual se efectuó, según oportu 
ñámente anunciamos, en los salones del 
Casino Español de la Habana, la junta ge-
neral de elecciones convocada por la Socie-
dad de Beneficencia Murciano-Valenciana; 
y ea ella se leyó por su Junta Directiva la 
memoria correspondiente á los trabajos de 
la misma durante el año anterior. 
Verdaderamente, ea esta institución be-
néfica la más modesta de cuantas de índole 
adáloga existen en esta capital; como que 
el número de sus socios, según aparece en 
la memoria á que nos referimos, no pasa 
de cuarenta y ocho. De ello so Is menta con 
justo motivo la Directiva, que había confia-
do en que sus apreciables gestiones hu 
hieren estimulado á inscribirse en las listas 
á todos los hijos, aquí residentes, de aque 
lias fértiles comarcas quo bañan el Tnria y 
el Segura. No ha sido así, por desgracia; y 
no puede obedecer esto á falta de constan 
cía en el reparto de los beneficios, que los 
ha realizado en cuantos comprovincianos 
han acudido á ella en demanda de auxi-
lios. 
Durante el pasado año (desde 1? de julio 
de 1890 á 30 de junio de 1891) ha socorrido 
á veintitrés comprovincianos, cuyos nom 
bros se citan, invirtiendo en ello las sumas 
de $ 123.60 cts. en oro y $ 691 en billetes, 
con más $130 en billetes á la Quinta de 
Garcini por suscripción de socios con dere 
cho á asistencia. Lo recaudado en todo el 
año por cuotas sociales asciende á $ 17 en 
oro y $ 1,475 en billetes, quedándole en ca-
ja actualmente $ 2,216 06 cta. en billetes. 
Recobró el conocimiento, y después de a-
eegursrse que en el patío no había nadie, lo 
atravesó. 
Fuera del patio, tampoco encontró á na-
die, los dos paseantes estaban muy léjos, y 
arcoüna, en vez de seguir por el camino 
de Sirga, como acostumbraba á hacerlo dió 
un largo rodeo para Saint-Denis, tardando 
ea su regreso un cuarto de hora. 
A l entrar en su casa la llamó mucho la 
atención no ver á Gerardo ni á su her-
mana. 
Llamóles, salió al jardín y más tarde, 
viendo que la puerta de entrada estaba a-
bierta, fignrósela que los niños la habían do-
aobedecldo. 
Detúvose, quedando como petrificada, 
oprimido el corazón, por terrible presenti-
miento, al ver que en la orilla del canal co-
rría la gente, llamábanse unos á otros, for-
mándose un grupo compacto que examinaba 
con gran interés las aguas. 
—¡Dios mío! ¡No es posible. . . . ó nega-
ría vuestra jueticial—murmuró. 
Fuéla imposible dar un paso más, y cayó 
de rodillas. 
Del grupo se destacó un hombre que se 
acercó á ella, llevando dos niños en los bra-
zos. 
De tal manera habíase turbado Marcelina, 
que no vió nada, ni reconoció á sus hijos, 
siendo preciso que Valognes se acercase mu-
cho y que Gerardo y Modesta la tendiesen 
sus braoitos y la llamasen con las más cari-
ñosas rrases de su repertorio, que hicieron 
extromecer, basta las últimas fibras de su 
corazón maternal, para que se diese cuenta 
de que estaban allí los dos seres á quienes 
tanto quería. 
Valogr e* estaba calado hasta los huesos. 
Lod niaos títiptabaa de frió. i 
De la yiruela en Artemisa, 
El Sr. Galán, Alcalde Municipal de Ar -
temisa, nos escribo con focha 27 del ac-
tual: 
Durante la anterior semana no ha ingre-
sado cantidad ninguna para añadir á la 
suscripción general de socorros á las fami-
lias pobres de este pueblo, por lo cual, es-
tamos en la misma suma ya comunicada de 
$1,624 77i en oro y $6,183 15 billetes. 
La epidemia variolosa ha sido declarada 
ya su terminación por la Junta Local de 
Sanidad, en sesión del día 24 último, desde 
coya fecha empezarán á contarse los 30 
días de la cuarentena señalada por la mis 
ma para la inmigración de las familias 
ausentes. 
Los casos que existían fueron todos de 
clarados de alta, á excepción de uno que 
se encuentra como á una legua distante de 
esta población." 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma dol servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 29 de julio. 
Mercado quieto. 
Centrífugas, polarización 96: vendedores 
á 3 5^16, compradores á 3 i , costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á ISfth 
Partida. 
Á bordo del vapor- correo Montevideo, se 
embarca esta tarde para la Península, con 
objeto de procurar el restablecimiento de su 
salud, el Sr. D. Silvestre Girbal, Presidente 
del Comité Económico de Pinar del Rio, 
Vice-Presidente de la Liga Económica y 
jefe del cuerpo do Bomberos del Comercio 
de la propia ciudad. 
Le deseamos íeliz viaje. 
Asilo **La Misericordia." 
En la mañana del sábado celebróse en la 
capilla de ese benéfico establecimiento una 
misa solemne en honor de la patrona del 
mismo, Ntra. Sra. del Carmen, la cual estu 
vo á cargo del joven y recien ordenado sa-
cerdote D. Ramón San Pedro, capellán de 
signado por el Excmo. Sr. Obispo para di-
cho Asilo, prestando sus servicios gratuitos 
Concurrieron á esa fiesta muchas familias 
conocidas, entre las que recordamos á las 
Sras. Ajuria de Galbis, Marquesa de O'Rei 
Uy, Sra. de Noguera, de Rodríguez Suárez 
de Santalla, Srtas. Kohly, de Noguera, 
Martínez, Pastoriza, Romero, Palomino y 
otras que sentimos no recordar y que 
daban mayor realce al acto. Entre los ca 
balleros pudimos ver á los señores No-
guera, Presidente del Asilo, Arango, teso 
rero. Rodríguez, contador, Martínez Cantos» 
secretario, Conde de la Diana y D. Benito 
Peña Rodríguez, diputados de mes, los Con 
sojeros D. Segundo Alvarez Múzquiz, Dres. 
Placencia y Garganta, Ruibal, Santalla, 
Cándales, Cantero y otros. La capilla es-
taba sencilla y elegantemente engalanada, 
como también todo el establecimiento. 
Terminada la misa, pasamos á visitar 
loa departamentos, y verdadera admiración 
nos causó el buen orden y limpieza que 
allí reinan. La despensa se encuentra abas-
tecida de todo, lo mismo que la ropería y la 
farmacia. Trescientoa diez y siete menéate 
rosos tienen albergue en esa piadosa casa, 
que llena todas sus necesldadea, cuya gra 
titud demostraban á nuestro paso, suplí 
cándonoa lo hiciéramos presente á cuantos 
por ellos se interesan. 
Increíble parece que un Asilo como " L a 
Misericordia", que carece de bienes y sólo 
se sostiene con las limosnas mensuales que 
en víveres y en efectivo le tiene asignados 
una parte de nuestro Comercio y diversos 
particulares, se halle montado á una altu-
ra que nada deja que desear, teniendo cu 
biertos todos sus compromisos, y faltándolo 
sólo contar con mayor local para que ma 
yor sea ol número de loa menesteroaoa que 
puedan recibir alivio á ana males materia 
les y físicos. 
En esta visita fuimos atentamente acom 
pañados por los Sres. Conde de la Diana, 
Noguera, D. Segundo Alvarez, Múzquiz, el 
secretario del Consejo y otros que satisía 
cían nuestra curiosidad á cuantas pregun 
tas les haoíamoa. 
Poco deapués se lea sirvió á loa asiladoa 
un modesto y extraordinario almuerzo, cos-
teado por el Sr, Noguera y del que disfru 
taron á la vez varios de los concurrentes, 
reinando entre pobres y visitantes la más 
cordial expansión y pronunciándose algu-
nos brindis alusivos á la Caridad, fuente 
inagotable do todo bien, finalizando con 
calurosos aplausos para el Consejo, que de-
dica la mayor parta del tiempo á las aten 
clones del Asilo, no obstante ser todos los 
que lo componen de buena posición social, 
cuyos señores, satisfechos de la buena mar-
cha que ha sabido imprimirle su Presiden-
te, el Sr. Noguera, lo obsequiaron con nn 
elegante y bien expresivo diploma, acom 
pañado de la placa da Beneficedcla de 1? 
clase con que el Gobierno de S. M. ha sa 
bido premiar sus buenos y deaintereaado a 
servicioa por la clase desvalida. 
No terminaremos eata ligera reseña sin 
darle nuestro sincero parabién, así como 
al jefe de servicio de la casa, D.Víc to r 
García, y demás empleados, que se desvi 
ven por el bienestar de ana amparadoa y 
que tan buen régimen tienen adoptado pa-
ra ello. 
••niwi nir mi 
E l tiempo. 
Nueatro reapetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha ssrvido enviarnos copia de 
loa siguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 28 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 
31.—B. 30.05. - S W . brisa, claro. 
Jamaica, 28. 
Ayer 7 m.—B. 30,07. 
Hoy 7 m.—B, 30.0,5, NE. flojo, despe 
jado. 
Santiago de Cuba, julio 29. 
P. Viñes.—Habana. 
7 m—B 30'03, calma, despejado. 
St. Thomas, 29. 
7 m.—B. 30'04 N . E.; en parte cubierto. 
Barbada, 29 
7 m.—B. 30'02, calma, despejado. 
Bamslen. 
—Tranqnilizáos,—la dijo, no vale la pe-
na Estaban jugando á la orilla del 
canal, y se cayeron, pero, ya veis que no 
tienen nada, porque os sonríen, y dentro de 
un momento, en cuanto lea mudéis de ro-
pu, no se acordarán de nada. 
Dióle Valognea loa niños, que Marcelina 
estrechó con fuerza aobre su pecho. 
—¿Y vos los salvasteis? porque sois vos; 
estoy segura de que solo vos tuvisteis fuer-
za y destreza bastante para hacerlo. 
—Os equivocáis; mis oefuerzos no ha 
brían sido suficientes para librar á los dos 
da la muerto. . . . Uno me debe la vida, 
Gerardo, y me considero dichoso, porque 
nos apróxima: hace que pueda ser su pa 
dre, Marcelina, pero el o t r o . . . . 
—¿Modesta? ¿Quién la aalvó? 
—El que lo hizo, huyó por no recibir las 
gracias. A pesar de cuanto lo dije, se negó 
á seguirme hasta a q u í . - . , 
Y la desesperación y la angustia hicieron 
que temblase la voz de Marcelina al hacer 
eata pregunta, previendo el nombre que la 
iban á decir, ¿no era él acaso, quién acom-
pañaba hacía un momento á Valognes? ¿Y 
el qua le acompañaba no fué el que salvó á 
Modesta? 
—Se llama Pedro Beaufort, y le previne 
que no se libraría de vuestro reconocimien-
to y que iríais á darle las gracias. Vive en 
la casa número 79 de la calle de Roma. 
—¡Pedro Beaufort! ¡Pedro Beaufort!— 
murmuró Marcelina de la misma manera 
que ai eatuviese soñando.—¡Y es él quien 
me devuelve á mi hija! ¡Él! 
Y mentalmente se dijo: 
—¡A au hija! ¡Ah! ¡Si lo supiese! 
Arrodillóse á los piés de Valognea y á 
p*f>ar de loa esfasrzo^ de éste, besóle las 
Personal del Ayuntamiento. 
En el bienio de 1891 á 1893, loa conceja-
les figuran en el orden de colocación ai-
gulente: 
Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera, Alcal-
de Municipal. 
Sr. D. Lula García Corujedo, 1er. Tenien-
te do Alcalde. 
Sr. D. José de la Puente Fernández, 2? 
Teniente de Alcalde. 
Sr. D. Ildefonso Alonso y Maza, 3or. Te-
niente de Alcalde. 
Sr. D. Florencio Vicente Lorenzo, 4? Te-
niente de Alcalde. 
Sr. D. Miguel Díaz Alvarez, 5? Teniente 
de Alcalde. 
Sr. D. Carlos García Cué, Regidor De-
cano. 
Sr. D. Pedro Martell, Regidor. 
. . Antonio Benítez Utón, Id. 
José Díaz Suárez, id. 
— . . Antonio Lámela Basante, Id. 
. . . . Pedro Murías Rodríguez, id . 
. . . . José María Ozón, id. 
Pedro A. Estanillo, Id. 
. . Amallo Perlada, id. 
Rafael Joglar y Pelaez, Id. 
. . Antonio Quesada y Soto, id. 
. . . . Andrés do la Cruz Prieto, Id. 
. . . . Juan Cueto Collado, id. 
Marcelino R Arango, id. 
. . . . Jesús María Trillo, id. 
. . . . Antonio González del Rio, i d . 
. . . . José Novo García, id. 
. . . . Serafín Sabucedo Várela, id. 
Miguel de la Maza Caraaa, Id. 
Manuel Suárez Froiz, id . 
Antonio Clarens, id. 
. . . . José Prieto Traviesas, id. 
Marcos Canales Corrales, id. 
/ . . José Jenaro Sánchez, id. 
. . . . Agustín María Guaxardo, Secre-
tario. 
Aduana de la Habana. 
RjBOAtJDAOIÓK. 
Pesos. Cte 
Día 29 de julio de 1891. . . . . 
COMPARACIÓN. 
El 29 de julio de 1890 , 
El 29 de julio de 1 8 9 1 . , — . . . 





Se ha concedido aumento de categoría 
á las escuelas de Jovellanos y Realengo. 
—Ha sido autorizado el maestro D. Nico 
lás García para dar clases particulares. 
—Han sido nombrados D. Laureano Pe 
queño y D. Pedro Mortonea vocales de la 
Junta de Patronos de la Casa de Enajena 
dos. 
—-Se ha creado una plaza de farmacéuti 
co en el Asilo do Enagenados. 
—Ha sido nombrado Secretario interino 
de la Junta de Patronos do la Casa de Eua 
genados el Sr. Ldo. D. Francisco de Fran-
cisco y Díaz. 
—Se ha pasado á la Junta de Sanidad, 
para que informe, el Reglamento de Coma 
drenas redactado por el Dr. Casuao. 
—Han fallecido en Remedios la Sra. Do-
ña Trinidad Monteagudo y la niña Serafi-
na Medinaveitia. 
—En Trinidad acaban de contraer ma-
trimonio religioso y civil, la Srlta. María 
Mauri y el Sr. D. Gustavo Alomá. 
—En la semana anterior ce exportaron 
por el puerto de Tunas 288 reses. 
También en la primera quincena del mea 
corriente, salieron por el camino de Santa 
Lucía, en Sancti Spírifcua, 1343 reses vacu-
nas y 41 de cerda. 
—Un periódico de Remedios dice que el 
central F ic íom, de Gámiz,introducirá gran-
des reformas en su maquinaria para la pró-
xima zafra. Con tal motivo, la producción 
de dicha finca se calcula que será un 75 por 
100 más que la anterior. 
—La compañía dramática del primer ac-
tor D. Pablo Pildaín, que actualmente se 
encuentra en Caibarién, ha abierto un abo-
no en Remedioa por sólo trea funciones, 
compuestas de las aplaudidas obras Un 
Crítico Incipiente, E l Enemigo y Militares 
y Paisanos. 
—En la noche del viernes último, fué es-
calada en Cienfuegos la casa del prático 
D. José Ripoll, el que se encontraba con su 
familia en el Castillo. El ladrón se llevó 
$ 1,261 con 40 cts. cts. en oro que el referido 
práctico tenía esparcidos en la cornisa de la 
sala. 
—En la madrugada del sábado último 
dejó de existir en Cienfuegos la apreciable 
Sra. Doña Carolina Carbonell de Blanco, 
esposa del acaudalado comerciante señor 
D. Manuel Blanco, ausente hoy en la Pe 
nínsula. 
—Disuelta la sociedad Hernández, Foyo 
y Comp'? de esta plaza, se ha formado otra 
bajo la razón de Hernández y Foyo, do la 
que son gerentes D. Adriano Hernández y 
Concepción y don Avelino Foyo y Portal, 
quedando los créditos de la extioguida so-
ciedad á cargo de sus sucesores. 
—Disuolta la sociedad que giraba en Ma-
tanzas, bajo la razón de M. Alvarez y C*, 
se ha formado otra en comandita con la 
propia denominación, do la que son geren 
tes D. Maximino y D. Celestino Alvarez y 
Suárez, y comanditarios D. Juan González 
Tarrazo y don Gervasio Alvarez y Suárez, 
quedando á cargo de la nueva sociedad los 
créditos de la extinguida. 
—Misa Grimwood, que ae condujo con 
horóico valor en loa acontecimientos de 
Manipur, donde su marido perdió la vida, 
acaba de ser condecorada con la cruz de la 
orden de Victoria, reservada exclusivamen-
te para los hechoa heróicoa ejecutadoa ante 
el enemigo. 
Mías Grimwood no tiene máaque veinti-
trés años, y con gran arrojo y serenidad es-
tuvo curando heridos bajo el fuego enemigo 
en la reaidencia de Manipur. 
—El Sr. D. Alfredo Nogueira nos parti 
cipa haber trasladado su fábrica de taba 
eos "Flor de Nogueira" y anexas, á la casa 
calle de la Salud n? 89. 
—La existencia de azúcares en primeras 
y segundas manos, el 23 de julio, era en 
Cárdenas: 
10 bocoyes maacabado. 
131,334 sacos de azúcar centrífuga. 
10,782 id. id. miel. 
380 id. id. centrífuga de la pasada za 
fra. 
1,100 cajitas cuadradillo. 
Y en igual fecha del pasado año era: 
1 bocoy mascabado. 
50.276 sacos azúcar centrífuga. 
3,144 id. id. miel. 
185 barriles azúcar granulado. 
1,719 cajitas cuadradillo. 
C O H S E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódi 
eos de Madrid que alcanzan del 10 al 12 
del actual, que llenan la laguna que dejaron 
en el orden de fachas los del día 13, cuyas 
noticias se insertaron en el DIARIO del 
martes. He aquilas principales noticias que 
nos proporcionan dichos periódicos: 
Bel 10. 
El día del miércoles fué de los que dejan 
memoria. El termómetro llegó á señalar 
durante el día 38? sobre 0, y á media noche 
?.ún indicaba 28? 
El calor, según noticias que tenemos, es 
general en casi todas las provincBis de Es 
paña. 
—¿Qué hacéis, Marcelina? Por favor ca 
pido que 
—A no ser por voa, ¿que hubiera sido de 
ellos? dijo sollozando. 
—Si, á no eer por mi y por Pedro Beau 
fort,—respondió Valognes sonriendo. 
Hizo lo posible por terminar aquella es-
cena, porque estaba muy conmovido, aun 
que su amor propio le impidiese darlo á co 
nocer. 
—Adíes,—dijo,—tengo que volver á los 
talleres no trabajéis hoy, pues os per-
mito que descanséis, y esta tarde idos con 
los niñoa á dar un paseo 
Y ee alejó corriendo, mientraa que Mar-
ce'ina, de rodillsa aún y con laamanea cru-
zadas, bondíjole por sus bondades. 
Marcelina se volvió á casa para cuidar á 
os pequtñuelos quo estaban titiritando, y 
»1 hacerlo dominábala creciento inquietud 
al presentarse las angustias de los prime-
ros días. 
—¿Qué hago? ¿Iré á verle? ¡Ahí ¡No! 
Huir! ¡Huir siempre! Conociendo al señor 
Valognes ea más probable que vuelva cual-
quier día á los talleres, ¿quién aabe si me 
encontraré cara á cara con él, sin poderlo 
ev i ta r? . . . . . . 
Y pasando después á otro orden de ideas 
prosiguió: 
—QÜO cambiado me pareció esta mañana 
cuando le vi ¡cuánto debe haber su-
frido! ¡Qué huellas tan profundas dejó el 
dolór en au roatro! ¡Qué triste y envejecido 
está! ¡Cuánto debe aborrecerme! y 
ein embargo, su rostro no ea el de hombre 
que odia. 
Quedóse por un momento sumida en sus 
reflexiones 
—fialle de Roma 79 murmuró— 
¡Oh! ¡noj no quiero ir! ¿Qué pensará de mi 
En Sevilla llega hasta el punto de ha-
cer peligroso el tránsito por las callea á 
medio día, fundiéndose el asfalto de las 
aceras. 
En Valencia ocurre otro tanto, y en al-
gunas comarcaa la cebada está abrasada 
antes de desgranar. 
En Alicante se hallaba estos diaa el ter-
mómetro 40 á 42? 
En Ciudad Real se disfruta una tempe-
ratura que agrieta la tierra en el campo, en 
donde se encuentran muchos pájaros asfi-
xiados. 
Iguales noticias ae reciben de Logroño, 
Badajoz, Cáceres, Málaga y Cádiz. 
En algún pueblo de Zaragoza han pasa-
do con una tranoacción brnaea del frío del 
invierno al calor de 36° ó más. 
—El Consejo de miniatroa celebrado bajo 
la presidencia de S. M. la reina, no ha teni-
do ningún interés político. 
—Loa republicanos no tienen plan de 
propaganda política para esto verano. 
—Loa republicanos zorrillistaa no piensan 
intervenir en la díacusión de la política do 
Ultramar. 
—Para la Granja saldrá mañana S. M. 
el rey D. Francisco de Asia, acompañado 
de su hija la infanta doña Isabel. 
Del 11. 
A laa dos de la tarde preaentó ayer sus 
credencialea á S. M. el nuevo ministro del 
Uruguay, con el ceremonial de costumbre, 
concurriendo al acto el señor Duque de 
Medina Sidonia y Sotomayor, loa generales 
Córdova y Enriquez, el gentilhombre gran-
de de servicio, señor Marqués de la Roma-
na y la dama de guardia, sonora marquesa 
de Santa Cruz, 
—Ayer tardo se ha leído en el Senado el 
dictfimen sobre el proyecto de ley de refor-
ma electoral ea Cuba y Puerto Rico, que 
quedará para discutirse en la próxima le-
gislatura. 
—La sesión del Congreso ha pasado en 
la discusión del proyecto de ley aobre la 
amnistía. 
El discurso del señor Ugarte, que fué no-
notable por su elocuencia y su doctrina, 
produjo un ligero incidente, cuando declaró 
quo el actual proyecto era inspirado por la 
generosidad; incidente en el que intervino 
ol señor Carvajal y que terminó brevemen-
te. 
Los discuraoa en contra los consumieron 
los señorea Baaelga, Fernández Latorre y 
Muro. 
El general Valdéa habló, por primera 
vez, con discrección y talento. 
—Anoche quedó diacutida en el Congre-
ao la totalidad del proyecto do ley de am-
nistía, terminando con un resumen brillan-
tísimo del Sr. Cánovas del Castillo en de-
fensa del proyecto. E l Sr. Martes sostuvo 
elocuentemente que no debían ponerse ex-
cepciones. Y el Sr. Sagasta distiriguió en-
tre amnistía y reintegración en ios destinos 
de los amniatiados. E l lunes se votará el 
proyecto, deapuéa de diaoutidaa laa enmien-
das. 
—Los comentarios que anoche se hicie-
ron sobre ia discusión del proyecto de ley 
de amnistía fueron breves. Se comentó 
principalmente por loa republicanos el dis-
tinto concepto de la amnistía dado por los 
Srea. Sagaata y López Domínguez, y por 
los monárquicos el hecho do no haber to-
mado parto en el debate otroa republicanoa 
que loa amigoa del Sr. Ruiz Zorrilla. 
—Díoese que en una breve conversación 
mantenida por los Sres. Martoa y Sagasta, 
declaró el primero que no creía en la for-
mación do otros gobiernos qua los preeidi-
dos por el Sr. Cánovas ó por el Sr. Sagasta; 
y que declaró el Sr. Sagasta que el puesto 
político del Sr. Martes estaría al frente de 
una vanguardia democrática en el partido 
liberal. 
—Desde Barcelona se ha dirigido el el 
guíente telegrama al ministro de Ultramar: 
"La Cámara de Comercio de Barcelona 
felicita á V. E. por el eatableeimlento del 
cabotaje en Cuba, esperando de sus levan-
tados y patrióticos deseos que realice pron-
to la completa supresión de loa derechoa 
que satiafacen aquí loa principalea produc-
tos de aquellaa Islas.—Vicepresidente, Luis 
Martí Codolar.—Secretario, José Espinós". 
Del 12. 
Parece que la actitud que prepondera en 
el Círculo Mercantil, ea la de dar por ter-
minadas sus iniciativas apropóaito del pro-
yecto de ley, aprobado ya, referente al au-
mento de la circulación fiduciaria. No de 
ja de ser este propósito digno do sincero 
aplauso. El Círculo Mercantil, doapaés de 
haber defendido briosamente BU opinión, y 
de habar agotado loa reonrsoa lógale* en uso 
de su derecho, no ha de querer perjudicar 
el crédito con actos que redundarían en 
daño de las miamas clases que dignamente 
representa en primer término, y la actitud 
quo mantiene aquella corporación en estos 
momentoa ea sin duda la más patriótica, la 
más adecuada á su carácter y la que co-
rresponde á su nombre y á su significación, 
ein que por eato, repetimoa, deje de mere 
cer el aplauso de las personas imparcialos. 
—Ayer ha concluido la discusión do la 
política ultramarina en el Congreso con una 
breve y atinada rectificación del ministro 
Ultramar manteniendo loa puntos de vista 
del gobierno. 
Los fusionistaa han elogiado mucho el 
discuro del Sr. Moret, considerando que ha 
expuesto la doctrina del partido. El elo-
cuente orador ha tratado la cuestión elec-
toral y la económica únicamente. 
El Sr. Sagaata ha preaenciado el debate. 
—Anoche á laa nueve terminó la soaión 
del Congreso, deapuós de aprobado el pro-
yecto de ley deamniatía. Fué muy intere-
sante la última parte de la discusión, reve-
lándose el diputado Sr. Dessy, quo habla • 
ba por primera vez, con extraordinarias 
condiciones de orador, de fácil palabra, de 
mucho ingenio y de seguro porvenir parla-
mentario. 
También se aprobó á última hora el pro-
yecto do ley de prórroga para los prófugos 
y desertores. 
—El general López Domínguez definió 
en su discurso de ayer tarde, perfectamen-
te, según el testimonio de la minoría libo-
ral, el pensamiento del mismo partido en 
la cuestión electoral y en la administrativa 
de las Antillas. 
—Ha sido muy bien recibida por conser-
vadores, liberales y republicanos de todos 
los matices, la declaración hecha en la se-
sión de ayer tarde por el ministro de Ultra-
mar, Sr. Fabié, cuando afirmaba que para 
el gobierno no había ningún partido ilegal 
en Cuba, aléate partido escribía al fronte 
de au programa el lema de la integridad 
de la patria. El Sr. Labra hizo expreaaa 
demoatraciones de adhoaión y aplauso á laa 
palabraa del ministro en el momento de 
pronunciarlas. 
—Se encuentra gravemente enfermo el 
antiguo y diatinguido periodista catalán 
señor Mañó y Fiaquer. 
—Oijón, 11, (6t.)—Ha quedado colocada 
la estatua de D. Caspar Melchor d^ Jove 
llanos sobre un precioso pedestal de már 
molde Carrara. 
El efecto del monumento es magnífico. 
La inauguración oficial se verificará el día 
6 del próximo agosto. 
CORESSPOraCIÁ DEL "DIARIO DK U BÁRÍHi1 
CARTAS DE EUROPA. 
París, 3 de julio de 1891. 
I . 
Francia está bajo la Impresión de acon-
tecimientos que aun cuando previstos, no 
sino recibe alguna prueba de mi agradecí 
miento? Pensará quizás que hizo un favor 
á una i n g r a t a - , » . . . tal vez á una madre 
desnaturalizada sin en t rañas ! . . - .» . 
¡Ob! ¡No! ¡Eao jamás! 
¿Escribirle? ¿Era posible hacerlo? Cono 
cía su letra sí, podía deafigurarla, y ea-
to fué lo que decidió Marcelina. 
¿Qué le iba á decir? 
¡A.h! ¡Si al menoa pudieae dejar hablar á 
su corazón de esposa, ese corazón tan heri-
do do ternura y da cariño! Mas esto no po-
día hacerlo, y al fin se decidió y trazó en el 
papel algunas líneas con mano febril. 
Señor Pedro Beaufort: 
" E l señor Luis Valognes me dijo cual era 
"vuestro nombre, ycuán grande fué vuestro 
"valor L a madre de la niña á la que librás 
l 'teis de la muerte esta mañana en (-1 canal de 
"Saint Dents, no os olvidará jamás en sus 
"oraciones." 
"Mientras viva mi hija Modesta, seacor-
"dará de aquél á quien voy á enseñarla á 
"Mamar padre " 
Cerró la carta y la echó al correo. 
A los dos días, era domingo, Valognes se 
presentó en casa de Marcelina, y lo prime-
ro quo hizo fué preguntar por loa niñoa, y 
au madre la tranquilizó. 
—Ni siquiera se han constipado,—dijo. 
—Más vale aaí. 
Sentóse frente á ella contemplándola con 
timidez. 
Figuróse Marcelina cuál era la canea de 
au visita, pero no atreviéndose á decir nada, 
llamó á su lado á los niños y empezó á aca-
riciarlos. 
Ya os acordaréis, Marcelina, de lo que 
os dije hace ocho días. Oa previne que vol-
vería á pediros una contestación después de 
pueden menoa de conmoverla, excitando no 
sólo laa fibras del verdadero patriotismo, ai-
no eaa fiebre de revancha que se ha apode-
rado de una gran parto de la sociedad fran-
cesa, por máa que loa espíritus reflexivos 
consideren peligroaísima esta violenta agi 
tación. A l emprender el Emperador Gui 
¿llermo de Alemania la serie de viajes, que 
ampezando por la Isla de Heligoland, pro-
sigue á travéa de la Holanda, donde llegó 
antes de ayer, y continuará en Inglaterra, 
en la cual es esperado mañana, se apresuró 
á anunciar á laa primeras compañías de na-
vegación germánica, cuyos representantes 
habían ido á ofrecerle ma homenajea en la 
antigua Isla inglesa llamada de loa San toa, 
parte integrante hoy ya de 1/a Alemania, 
que el tratado de éota con Italia, y Auatria 
Hungría acababa de aer renovado por el 
espacio de seia añoe; y con esta renovación, 
á la cual concurre moralmente la Gran Bre-
taña, afirmándose la paz del mundo. En 
efecto, según las versiones que ban comple-
tado la noticia dada por Guillermo I I , ol 
protocolo de la triple alianza, así renovada, 
fué firmado el 13 de julio por los grandea 
Cancilleresó Prep'dentes del Consejo, Barón 
Caprivi, Condo Kalnoky y Marqués de Eu-
dini. E l cual ya que no ha hecho interve-
nir al Parlamento itálico en eatas negocia 
clones, ni consentido quo el tratado reciba 
una publicidad poco diplomática, tuvo la 
galantería hacia Senadores y Diputados, do 
ño querer ae cambiasen las ratificaciones 
hasta tanto que el Senado y la Cámara de 
Diputados de Roma, se pronunciasen en fa-
vor de la renovación de la triple alianza. 
Horas deapuéa de oambiadaa eatas ratifica-
cionea, Guillermo I I no pudo ocultar ni el 
suceso, ni la satisfacción con que la acogía, 
anunciándolo, como hemoa dicho, en la iala 
de Heligoland. La prensa pariaién que ha 
desatado sus furias, y lanzando rayos máa 
quo contra loa Imperios germánicoa, contra 
la Italia, que llama ingrata, y contra Ingla-
terra que apellida cómplice, por que ambas 
han olvidado Magenta, Solferino y Sebasto-
pol, ae conaaela con que el pacto de la Eu -
ropa Central, y loa acuerdoa indudablea que 
unen á ésta con la Gran Bretaña, tendrán 
la compensación de una alianza no lejana 
entre Francia y Rusia. Y ae consuelan con 
que ni el Ministerio Rudlni, ni la mayoría 
del Parlamento Itálico, ni el Rey Humberto, 
sobre el cual hacen recaer la iniciativa y la 
responsabilidad de los tratados que ligan á 
Italia con los Imperios centrales, auguran-
do au destronamiento por la República, no 
representan la genuina voluntad del pueblo 
itálico. Para los diarios más apaalonadoa 
de Francia, eataa alianzaa formadas en un 
momento de despecho cuando la República 
francesa ocupó á Túnez en 1883, continua-
da en 1887 por el hijo de Víctor Manuel, 
olvidado de que Italia le debe su Indepen-
da, y ahora afirmada, caai haata fines de 
aiglo, lucha con el patriotismo de loa italia-
noa quo ca. ifican da antinatural un pacto 
que lea impide la reivindicación de Trieste 
y de Tronío, que cierra á loa productos itá-
liooa el mercado de la Francia, que obliga 
á su patria á ruinoaoa armamentos, y que 
le encadena á loa sucesores de los Barba 
rojaa y de les Radezkia, que lo mismo en 
los siglos medios que en nueatro aiglo fueron 
ios deminadorea de la Italia. 
A l propio tiempo que los Diputados radi-
calea del Cuerpo Legialativo envían cordial 
saludo á los repreecntantea republicanos 
del Parlamento Italiano, y á loa que como 
Renato Imbriani, Bovio y Ferrari en la 
tribuna de Monte Cítorio, y en las conferen-
oiaa del Quirino, lanzaron enérgica protes-
ta contra la alianza con loa Tedescos, ya 
que no pudieron formularla en loa comicioa 
al aire libro, vedado por el Gabinete Rudl-
ni-Nicotera, afirman la Impopularidad de 
talea tratadoa, aduciendo con ol eapectáculo 
que presentó la Cámara Romana, justamen 
te en loa mismos momentos en que celebraba 
la fiesta de San Pedro la Ciudad Eterna. En 
efteto, queriendo el Minlaterio obtener un 
voto que significase el aplauso con que los 
representantes de la Nación veían la renova-
ción de estas alianzas, loa enemigos de ellas 
organizaron tal tempeatad en el recinto de 
Monte Cistorio, aede de la Cámara, que ja-
más se había visto igual en Italia, rivali-
zando con las escenas máa tumultuoaaa de 
laa aaambleaa franeeaas. Pugilatos que 
duran horas, deaafíos en el hemiaciclo de la 
Asamblea, un ruido infernal, al que ae aso-
cian las tribunas, duelos entre Diputados, 
cuyas consecuencias ee sienten aún hoy, 
fueron el espectáculo de tres díaa consecu-
tivos, durante loa cualea tuvo que cubrirse 
varias vecea el Presidente; ai bien en la úl-
tima de las sesionea hubo una especie de 
reconciliación patriótica, en nombre de la 
grandeza de la Italia, seguida de las vaca 
cionea parlamentarias durante todo el estío, 
cuyos ardorea acrecieron el paroxlamo del 
Parlamento. 
Pero la prensa pariaién prescinde de que 
á travéa de estos escándalos, el Presidente 
del Consejo, Marqués deRudini, pudo acen-
tuar sus manifeetacionea, tendentea á de-
mostrar que de largo tiempo existía una co-
munidad estrecha de ideas entre Inglaterra 
é Italia, para mantener la paz do Europa, y 
el equilibrio en los marea, no divisando, di -
jo, cuestión alguna internacional en que no 
fuesen idénticos los puntos de vista entre ol 
Reino Itálico y la Gran Bretaña. Y al propio 
tiempo declaró que el cambiode laa ratifica-
ciones de la alianza entre Italia y los Impe-
rioa Centrales se había realizado mucho an-
tea do que terminasen los antiguos tratados, 
resuelta como estaba Italia á que en su po 
litlca exterior no exiatlese solución de con 
tinuidad, y á mantener firme y sinceramen-
te sus alianzas, que la experiencia de diez 
años ha demostrado ser la mejor garant ía 
do la paz de Europa. Objeto principal es-
ta de la política que el gobierno italiano 
conceptúa sabia y patriótica; no encamina-
da á ninguna clase de agresiones, inspira 
da por sentimiento de paz, y por deseo v i -
vísimo de conservar á Italia una fuerte po-
sición en Europa. Que tales sentimientoa 
respondían al voto do la gran mayoría de 
los representantes de la nación, doble ron 
probarlo loa aplausos iameneoa de la mayo-
ría del Senado y de la Cámara, no obstante 
las protestas de la montaña republicana. 
Aquellos órganos máa senaatos de la opi-
nión pública en Francia, deapuéa de reco-
nocer que Italia ha hecho cuanto le ora da-
ble para quitar á la renovación del tratado 
de la triple alianza, notablemente modifi-
cado, todo carácter de agreaión contra la 
República franceaa, de Igual manera que el 
Austria-Hungría ha dado conocimiento del 
pacto al Czar de Rusia, y el Emperador 
Guillermo ha marchado eu todo de acuerdo 
con la Reina Victoria de Inglaterra, dicen, 
que si el gobierno francés al advenimiento 
del gabinete Rudini, siguiendo á la caída de 
Bismarck y de Crispí, se hubiese mostrado 
más dsforante á Italia en el campo comer 
cial, tal vez habría impedido una larga re 
novación de las alianzas europeas. En cam-
bio, ofende en París á la Emperatriz Fede-
rico do Alemania; cierra casi sus fronteras, 
por los últimoa votos del cuerpo legislativo 
á los vinoa itallanoa, lastimando á la vez á 
nación tan amiga como España; no deja 
caer do DUS labios la palabra de una revan-
cha á costa de incendiar la Europa; acen-
túa en Túnez y en el Vaticano una política 
contraria á la integridad itálica; obliga á 
naciones neutrales, como Bélgica, Suiza, 
Holanda y Suecia, á pactar tratadoa de co-
mercio con la Europa Central, que van á 
firmarse á finea de julio ea Suiza, para de-
fenderse contra el ultra-proteccioniamo 
francéa, y, por último, estableciendo un con-
traste elocuentísimo con el Sultán de Tur-
quía y eon loa Parlamentoa de todaa laa na-
ciones, que dan su adhesión al tratado in 
ternacional de Bruselas para impedir la es-
clavitud en África, el Cuerpo legislativo 
francés le niega su sanción, retrocediendo 
medio siglo á aquellos días en que las Cá-
maras francesas derribaban á Guizot y aún 
la monarquía do Luis Felipe, influyendo la 
cuestión de derecho de visita eu la impopu-
laridad del gobierno de Francia. Aeí este 
ae aisla en el terreno politic?», en el econó-
mico y en el campo do la humanidad. 
Lo máa grave en !a actitud de la prenaa 
franceaa, ea, ya lo que hemoa indicado, la 
violencia de BUS amenazas contra el Bey de 
Italia, á quien predico un fin tan d^stroso 
como el da Napolüón I I I y Lula Felipe, ha-
ciéndolo único reaponsablo de encadenar au 
patria al carro de ioa Emperadores germá-
nicoa. 
Un Antiguo Diplomático. 
haberoa dejado baatante tiempo para refle-
xionar. 
—Sí, lo recuerdo. 
—¿Y cuál es vuestra contestación, Mar-
celina? 
Exhaló ésta un profundo auspiro y llená-
ronsela los ojos da lágrimas. 
—Perdonadme por el daño que voy á ha-
ceros, señor Valognes Vuestra peti-
ción y la insistencia de que dáis pruebas, 
renovándola, me honran mucho, pero no 
puedo ser vuestra espoaa. 
—¿Por qué? 
—No me lo preguntóla. Acordáoa de que 
a;>y la bella tenebrosa como me llamaba 
Hay en mi vida un aecreto que no puedo ni 
•lebo revelaros: olvidadme, señor Valognes. 
—¡Olvidaros, Marcelina! ¿Creóia que es 
fácil? 
—Sí; bastará que queráis. 
Llevóse Valognes la mano á loa ojos, d i -
ciendo con acento lleno de amargura: 
—¿Por qué oa habré conocido? 
Púsose en pió para marcharse. 
—¿Es irrevocable vuestra resolución? 
—Sí, y eso hace que sea para mí máa do-
loroso al decíroslo. 
—¿Lo habéia reflexionado bien? 
—No. 
—¿Y por qué? 
—Porque reflexión es sinónimo de inde-
ciaión, y habría demoatrado así quo daba 
pruebaa de poder aceptar la oferta de ser 
vuestra eapoaa, y la reflexión no ea poaible, 
puesto que no puedo llevar vueatro ape-
llido. 
—¡Cómo me tor turáis el corazón, mujer 
incomprensiblel 
—Os ruego que me perdonéis , señor 
Valogne; maa | creéie que soy yo dicho-
Nueva York, 18 de julio. 
Algonoa días da excesivo freaco, fuera 
da toda sazón, y de continuadas y aben-
dantaa lluviaa han perjudicado un tanto el 
crecimiento da laa mieaea en algunoa cam-
pea dol Oeste, y malbaratado parte de la 
cosecha en aquelloa donde hab í a empezado 
ya la siega. Eato no obstante, p ingüe ee 
presenta hogaño la cosecha de trigo y da 
maíz, y muy puestas tienen en ellas ana ea-
peranzaa loa habitantes de aquellas agrí-
colaa comarcas para reponerse do la ma-
landanza y de los apuroa económicos que 
eatán paenndo hace tiempo. 
Alimenta y colorea eaa eepsetativa el es-
tado laatimoso que presentan los cembrados 
de Europa, cuya cosecha será este año tan 
mezquina que forzoaamente h a b r á de acu-
dir á eata país para suplir la deficiencia. L a 
Aaociación Nacional da Molinoroa da Fran-
cia ha hecho un cómputo cuidadoao de lo 
que puede producir eata año la cosecha en 
aquella nación, y de los datos quo ha pu-
blicado entreaaoo loa siguientes: 
Producción de trigo en Francia en el año 
1890: 119.436,827 hectólitroa. Producción 
máxima probable en 1891: 82 779;00J hec-
tólitros. Impor tac ión necesaria para dar 
el abasto á laa nacesidadea del paí«: 
40.221,000 hectólitroa, que, al precio de 23 
francoa, importan 925.009,000 da francos 
qua han de salir del pala. 
La producción total da trigo en Europa 
fué on 1890 da 225.000,000 da hectólitroa. 
L ^ producción probable en 1891 será á lo 
autno de 111.000,000, quedando por lo tan-
to un déficit do 114.000,000 de hectólitroa 
que habrán da suplir loa paisas da fuera de 
Europa. 
Por aquí se crea que eso cálculo es opti-
mista, y qua el déficit será a ú n mayor; pero 
qua loa harineroa da Francia quieran hacer 
creer que no ea tan mala la s i tuación, á fin 
de que no sean demasiado exigentes loa 
productorea norta-amerieanoa. A estos na-
turalmente lea vendrá como anillo en dado 
la escaeaz de la coaecha europea, para soa-
tenerlos precios muy altoa á pesar de la 
abundancia da la producción nacional. De 
todos modoa, Europa t end rá qua enviar á 
loa paiaos productoras de trigo cerca da 3 
rail millones da francos para suplir la osea-
saz da BUS cosechas, y da asa cantidad ven-
drá una buena parta á loa Eatadoa -Unidoa, 
lo cual servirá sin duda á loa proteccienis-
taa para ensalzar laa bondades del MU Me 
Kinloy. ' 
Y puesto que eatoy ya en el terreno de la 
eatadíatica, voy á espigar en él algunoa da-
toa intaraaantísimos qua entresaco del vo-
luminoso "Informe anual sobre el Comercio 
y la Navegación do loa Estados Unidos en 
1890", qua dabo á la a tención del Jefe de 
Eatadístíca del Departamanto da Hacienda 
en Washington. Aun cuando laa cifras que 
ae refieren á la riqueza de un pueblo y que 
indican el movimiento de su comercio, no 
ofrecieran materia abundante para el eatu-
dio y solución de los arcluc-s problemaa po-
lítlooa y económicoa, siempre llevan conai-
go bastante interéa para despertar la cu-
riosidad y la atención de laa personas ob-
servadoras y da los hombros de negocios. 
Aaí,pu63, entiendo que no ea deaperdiciar 
lugar, antes bien aprovecharlo por utilíaimo 
modo, dedicar el que es tá asignado á esta 
carta, á la exposición tabular del movi -
mien mercantil da los Estados Unidoa. 
E l valor total que éste repraaen tó en 
1890, íncluaas toda clase de importaciones, 
exportaciones y mercancías da t ránai to , aa-
cendió á $1758 537,945 
y en 1889 á 1.582.339,533 
acusando un aumento d e . $ 176.198,412. 
El valor de las importa clon ea fué d© 
$789 310.409, y el da las exportaciouea de 
$857.828,684, quedando, puea, á favor de 
la producción nacional na romanante de 
$63 518,275. 
Comparando las exportaciones ó importa-
ciones del año económico da 1890 con laa 
del año precedente, hallamoa un aumento 
de $41.178,757 en las importaciones y de 
$115.427,308 en lae exportacionea. T a m b i é n 
en el movimiento de mercancías da t rána i -
to hubo un aumento por valor de $8 357,217. 
El valor total de laa exportacionea en 
1890 fué el más conaiderable que ha alcan-
zado ol movimiento mercantil desde 1881 á 
esta parte. E l valor de las importaciones 
ha sido el más elevado que consigna la his-
toria eetadíatioa do esta comercio. 
La siguiente tabla nos da una compa-
ración del movimiento comercial entre 
laa principales naciones morcantiles de Eu-
ropa y los Estados Unidoa, según loa úl t i -
moa datos oficiales qua se han recibido: 
C o m e r c i o de S u p o r t a c i ó n . 
1888 1889 
Gran Bretaña $ 1.419.658,501 $ 1.535,í31,772 
Alemania 1.106.757,59S l.lli,952,174 
Francia 829.552,600 927,075,042 
Estados Unidos 691,761,030 827,103,317 
España (PeLÍQSiüa) 147,279,147 
C o m e r c i o de i m p o r t a c i ó n . 
1888 1889 
Gran Bretaña $ 1.886,430,343 $ 2.081,C;98,356 
Alamania 1.157,941,162 1.318.256,296 
Francia 1.001,129,600 1.026.H5,378 
Estados Unidos 725,411,371 770,521,965 
España (Península) 138,20i,(¡97 
C o m e r c i o total . 
1888 1889 
Gran Bretaña $ 3 336,087.844 $ 3 616.930,128 
Alemania* 2,264,69:i,:58 2.433.208,470 
Francia 1.830,6*2,200 1.958,890,420 
Estados Unidos.... 1.417,172,421 1.597,628,312 
España (Península) 285,483,644 
E l valor de los principales ar t ículos de 
producción norte-americana que se expor-
taron ea 1890, se verá en la siguiente ta-
bla: 
Algodón en rama $ 237,775,270 
I d , manufacturado.. 10,212,644 
Cereales 123,867,661 
Provisiones. 104,122,444 
Petróleo refinado 44,830,545 
I d . crudo — 5,083,132 
Maderas - ~ 26,910,672 
Hierro y acero labrado 21,156,077 
Tabaco en rama 18,901,068 
I d . elaborado 3,708,600 
Ganado 16,616,917 
En el comercio de importación del año 
1890 figuran en primera línea loa siguientes 
artículoa con ana correspondientes valores: 
Azúcar $ 101,293,826 
Café 78,267,432 
Lana y sus manufacturas,. 71.846,515 
Seda y ana manufacturas... 63,018,241 
Jeniquén, lino, cáñamo y sus 
manufacturas 48,963,046 
Hierro, acero y ana manu-
facturas— 44,095,215 
Drogas, tintes y medica-
mentoa 41,602,078 
Algodón y ana manufacturaa 31,310,783 
—Decidme al,;menoa que me amáis un 
poco. 
—Oa estimo con toda m i alma, ¿y cómo 
no hacerlo? ¿No fuiateia aiempre muy bue-
no para mí? 
—Na ea así como deseo yo. 
- Os querré toda mi vida como ei fué-
eeia el máa querido de todos loa herma-
nos, el mejor y máa compasivo de todos los 
amigoa. 
—¿De modo que jamáa encontrareis en 
vueatro corazón más sentimientoa que los 
inspirados por la amistad ó un carino fra-
ternal? . 
—Es imposible que el corazón pueda a l -
bergar doa amores. 
—¿Amáis? 
—Amo. 
Inclinó Valognes la cabeza de la miema 
manera que si acabase de oir su sentencia, 
y pasado largo rato contestó: 
—Acabáis, Marcelina, da causarme el 
dolor más grande que experimenté en m i 
vida. Os amo tanto, que os perdono. 
Saludó y se fué. 
Quedóse pensativa, y sola después de 
marcharse Valognes, y con la cabeza inc l i -
nada, murmuró: 
—Es preciso que esté maldita. 
Aquel día no salió, á pesar da ser domin-
go, y en dos ocasiones la preguntó Gerardo 
con acento zalamero: 
—¿No quierea salir hoy, mamá? ¿Por qué 
no noa llevas el canal para enseñarnos los 
pescadores y los barcos que pasan? 
Estaba tan distraída, que n i siquiera res-
pondió, y aaí t rascurrió aquel día, y al si-
guiente reanudó su trabajo en el escritorio 
de los talleres, habiéndose apoderado ya de 
ella la idea de alejarse. 
( S G c o n c l u i r á . } 
Cueros y pellejos 21,881,88(5 
Ttbaeo en rama y elaborado 21 TlO^-^l 
Frutas 20,746,471 
Madera y eaa arlefactoa l7,2ii,91G 
C-iucho, gutta percha y BU* 
arkfactos 15 222,159 
Vinos, licores y e s p í r i t u s . . . 13,000,310 
Los palees que han contribuido en pro-
porción más considerable á las importa-
clones verificadas en lus Estados Dnldos, 
durante el ejercicio económico de J890, son 
los siguientes; con los valores de sus en-
víos: 
Inglaterra y sus dependen-
cias 
Alemania 
Francia y sus poeesioDes... 
España y sus posesiones 
Brasil 
Holanda y sus posesiones.. 
Méjico 











El montante de las importaciones recibi-
das de España y sus posesiones ultramari-
nas so cumpone da estos sumandos: 
Península $ 5,288,537 
^Qba 53 801,591 
Paerto Rico 4 053,(i20 
Filipiüas 11,592,020 
Poueeionos do Africa, e t c . . ' 82,082 
$ 74,818,402 
Loe paiees á que en cantidad m á s conal-
darablo se han exportado los prcdnctos de 
loa Estados Unidos, son los alguieutos; 
Inglaterra y sus poseeioncs. $ 517,750,401 
Alemania 84,315,215 
Ftancia y sos posesiones... 
Eipaña y eus posesiones... 
Bóigica 













He aquí, por separado, el valor de las 
exportaciones quo ee han enviado á España 
y sus posesiones ultramarinas: 
Península $ 12.730,27:; 
Cuba 12 669 609 
Paerto Rico 2 217,700 
Filipinas 122 270 
Pososíones del Africa 167,741 
Otras posesiones 8,390 
$ 27,951,895 
Tales son, en resumen, los datos m á s sa-
llan tea quo encuentro en las 1,026 píiginas 
Impresas que constituyen el Informe anual 
de referencia 
K. LENDAS. 
E C O S D R L A MODA 
BBORITOS E X P R E S A M E N T E r \ RA K1. DI A KM O D E L A 
MARINA. 
Madrid, 8 de julio de 1891. 
Ya se va generalizando vn las n iñas el 
traje Ing'ój de falda larga y talle corto, 
mwgaa ahuecadas y cinturón ancho: casi 
todas lo usan, y no se puede negar que es-
tán encantadoras con ól, solamente ¡ayl las 
p jbros pequeñas se sofocan con el cabello 
lar^o y suelto por los hombros, lo mismo 
que !o llevabun las Mises inglesas que se 
llamaban Panuda Androwj y Clara Harlo-
WJ, y que son laa heroínas do Richaraon en 
sua inmortales novelas. 
Eo caanto A las personas mayores los e-
qalpajes de viajo y campo son loa que con 
pan con preferencia la atención de laa mo-
distas, ol Madrid elagante oat4 ya en el 
norte y algunas familias tienen el valor de 
Ir á Paría, dundo ol calor es mucho más r i -
guroso que aquí. 
En lab hechuras hay pocas variantes: la 
falda do media cola, que ya se va haciendo 
nesgadas como hac* veinte años; en el lado 
izquierdo de la falda se abro una abortara 
que es el sólo adorno hoy en boga: esta a-
bartara se llena con una t i ra brochada bor-
dada ó adornada do encaje: este adorno so 
repite en el corpino y en las mangas del 
traje. 
Siguen para los teatroa las telas bordadas 
en oro, a^das y porlaa blancas ó doradas: 
las delanteras de algunas faldas están com-
pletamente rayadas do entredoses, quo for 
m i n pauta en el centro: estas no Uovan el 
adorno dol costado. 
Aunque la falda no se abra, de todos mo-
dos se adorna el costado izquierdo, bien sea 
coa encaje, bien con alguuca pliegues so-
brepueatur; eato adorno mny bonito por lo 
saucillo, es el más adoptado hoy: la abor-
tara empieza en el talle, y llega hasta ol 
mismo borda de la falda. 
En los veFtidos de percal—que se llevan 
macho el adorno es distinto, y se compone 
exclunivamenta de las cenefas que traen ios 
cortee: se emplean estas en chaleco, en vo 
lante toda \ \ parto dol delantero, y adornoa 
do las rn -iogac: el volante al derredor de la 
chaqueta es asimismo indispensable: este 
volante que empezó siendo como un reme 
dio 6 arreglo de las chaquetas cortas, ha 
llaga lo á ser Indispensable; pero su elegan-
cia coaaiate en el modo da colocarlo: las 
tablas da la espalda, deban quedar sin vo-
lante, y este empezar desdo loa costados: do 
otro modo parece un añadido sin gracia 
ninguna, aunque á veces no hay más reme-
dio qne ponerlo de la manera que se pueda 
para utilizar una ohaquota O oorpiño Insor-
yible, por estar ontoramonto en oposición 
coa lo que ordena la moda. 
En el gónero de chaquetas y corpiños la 
variedad os mny grande y el Injo extraer 
dlnario: en los teatros, sobre todo, se ven 
oorpioos tan rícoa y elegantes como nunca 
los hamos visto: la fallaos cosa socandarla, 
y casi wfompre se vo con un corpiño precio-
so una falda Usa blanca, negra 6 crema. 
Una do laa chaquetas más lindas que he 
visco es do paño gris ceniza, fino como la 
sada: «e llama hoy paño á muchos tejidos 
do lana: eata chaqueta se cierra al bles, y 
es tá adornado con un cuello y unas solapas 
galoneadas con trencillas gris y acero: fal-
dones lisua bastante largos, y segundos fal-
dones ligaramente fruncidos, guaruecidos 
de trencUlaa grises y acoro como laa de la 
solapan: botones en forma de bellotas, de 
paíamaner ía de acaro: cuello bordado de lo 
mismo: mangas cortadas al bies con macha 
hombrera y puños bordados de acero. 
Se llevan también chaquetas largas de 
raso con dibujos Pompadouren grandes ro-
sas, claveles y ramas vordes, de muy bonl 
to efecto con faldas negras de seda ó de gra-
nadiuu: en fin, el corpino negro so usa tam-
bién con todas las faldas con éxito crecien-
te como anuociaudo que se va el que se lle-
vo durante todo el otoño próximo y acaso 
también en el invierno con los trajes de 
eela. 
Cuando nn traje llova falda y cuerpo do 
ia misma tela, este so haco muy recargado 
de adorno: nn nuevo capricho de la moda 
ordena qne medio corpiño, es decir, un de-
lancero esté cubierto de una tela rica que 
le sirve de adorno y que ésta sea casi siem-
pre bordada ó estampada con oro: de lo mis-
ma se pone la parte superior de la manga, 
el cuello Módicls y el clntnrón, que se cruza 
pnr delante en dos puntaa; la falda lleva, 
de la misma tela vistosa, la quilla ó adorno 
en el cootado izquierdo. 
Es muy do moda ponor los delanteros de 
loa enrpiños plegados y cruzados en forma 
da chai, sobre nn pechoro liso de la tela que 
sa emplee para el adorno de la falda: en los 
vestidos rayados de gris y azul se lleva el 
pachoro y la parte superior de las mangas 
d ) t t ) l ag r i s lisa, y ol cuello y puños altos 
dal tejido listado: estas combinaciones pue-
den hacorsa de diversas manoraa en las 
caalos la modista puede lucir su inventiva 
y su buen gusto al cortarlo. 
* 
* * 
No puedo dejar de decir algo de las con-
feoalones tan precloas en Madrid para pro 
servar del relente de la nooho, y do los 
sombruros, que va han dicho su úl t ima pa 
labra en los modelos de verano. Las escla-
vinas Enrique I I I , de seda y fruncidas á un 
g r a n oaniesA en el pocho y la espalda, el 
gaen llevándose con preferencia & todo: es 
ta caneHñ se borda con azabache, acero y 
sada, > forma dos puntas en ol pecho y la 
eopalda: la tela de la esclavina va fruncida 
oa los hombros y más ligeramente en el pe-
cho que en la espalda: algunas vocea ol vo 
lante que forma la esclavina es de encaje, y 
entono" a la confección se elova á subi-
d» procio: pero las m á s usuales, porque 
t a m b i é n resguardan más del fresco de la 
noche, son las de soda algo fuerte. 
A l a m á s de estas confacciones, se llevan 
las maotelotaa entalladas, quo forman co-
mo ocro cuerpo sobro el del vestido, y cu 
yaa mangas os t án formadas por aachos vo 
lautos do encajo 6 t u l : estas son muy elo 
g i n t á a para laa s e ñ o r a s que dejan laa es 
davinas para Jas Jovencitas, porque dicen 
m^jor con Jos sombreros grandes que con 
las gorras ó capotas: el m á s bonito modelo 
de confección que h a visto oa una mantele-
ta Valois de piel do seda negra, bordada 
c)a flores negras y oro: forma una esclavi 
na plegada sobre loa hombros y en la es-
palda, y es tá guarnecida de t iras de pasa-
m tnoría negra y oro qne forman la mnee-
oeta: por delante cae en p a ñ o s cuadrados: 
unvodtjfy de encaje negro, bordado d é 
cuencas do oro gaarneoo la esclavina y Jos 
paño» cuadrados que forman los delante-^ 
•ti 
ros: oaello Módicls de piel de seda cubierto 
de pasamanería negra y oro: he visto pues 
ta esta elegantísima confección con una 
falda de seda verde Mllo, guarnecida en 
11 parta inferior con un bordado de seda 
v )rde más obscuro y oro: la capota era de 
pasamaner ía negra guarnecida de oro, y 
alomada de un ramo de rosas: sombrilla de 
e icojo negro y guantes do piel de Saecia 
de su color. 
Los sombreros de paja calados siempre 
comonn encaje, han variado algo de forma: 
apañas se ven ya con los horribles pliegues 
que tanto los desfiguraban: si los llevan son 
inclinados solamente: el ala es avanzada 
hacia el rostro y a lgún tanto levantada: 
a i e m á a do la corona de rosas que ceñía la 
copa, hay ahora otro género de adorno 
mny bonito: bajo el ala y sobre los cabe-
l!of», llevan una guirnalda de flores del más 
ludo y poético efecto: las alas so levantan 
ligeramente por det rás , y se adornan con 
laz( a 
M M H i 
MARÍA DEL PILAR SINUÍS. 
NOTAS B E L A T E M P O R A D A . 
M I crónica de ayer terminaba diciendo: 
" E l domingo hubo mocho bueno y mu-
cho nuevo en l aP iayay enMarlanao; pero 
dejo mi narración para m a ñ a n a , porque 
hoy me falta espacio para tanto " Ese ma-
ñana es fioy, y me apresuro á cumplir lo 
prometido. 
El amanecer del domingo á que me re 
floro, que fué el ú l t imo , desportaba a legr ía 
en todos los corazones. E l tiempo era mag 
nífico, el cielo estaba azul y soreao. E l 
mar, retratando al cielo, lucía t ambién se-
reno y azul. Cuando el sol estivo, ardoroso 
desde las primeras horas de su aparición, 
b a ñ a b a con sus rayos do oro los techos de 
los edificios diseminados de la Playa, co-
menzó á notarse ex t raño movimionto y de-
susada afluencia do • gante en aquel r isueño 
caserío. Era qae el Sr. Obispo Dlocosano 
había ofrecido decir misa y predicar en la 
pequeña iglesia que se levanta á corta dls- I 
tanda y d e t r á s de la casa que ocupa el ^ 
Habana Yacht Club, y los flalea acudían á s ía caÍzJada"dAeT"Cerro 
besar él anillo y oír la palabra del venerable 
Prelado, quo llegó desiote á ocho á la Pla-
ya, á bordo de un ligero remolcador. 
Do allí se dirigió á la iglesia, que ya es 
adeudaba. E l agresor no ha sido habido 
y el herido fué recogido por una pareja de 
Orden Público, que lo encontró tendido 
en el suelo y manchado todo de sangre, 
siendo trasladado á la casa de socorro del 
distrito, donde se le hizo la primera cura. 
A g r e s i ó n y h e r i d a s á u n v ig i l an te . 
En el atrio de la iglesia de San Francis-
co, en Guanabacoa, el vigilante gubernati-
va D . Juan Granados detuvo en la noche 
del martea á un pardo, que se le hizo sos-
pechoso, y que al interrogarle por sus ge-
nerales y lo que hacía allí, le contestó con 
malas formas, al extremo de darle un golpe 
con un palo. E l vigilante Granados, al 
verse agredido, se abalanzó sobre ol ci-
tado pardo, sosteniendo una lucha á brazo 
partido por largo rato, y hallándoso en esta 
üituación se presentó una mujer de color, la 
que gritando "¡ay! mi hijo" lo sujetó por los 
brazos, haclondo que de este modo so fu 
gara el agresor, que á posar de habérsele 
perseguido á la voz de atnja, no pudo ser 
detenido. 
El inspector Sr. Manzano ocupó en el l u -
gar de la refriega nn palo y el sombrero del 
vigilante. 
E l Teniente de Orden Público detuvo, á 
loa pocos momentos, á un pardo de malos 
antecedentes, por sospecha de que fuera 
el que agredió á dicho vigilante. 
E l detenido fué reconocido por tres veces 
en rueda de presos, á presencia del Juez 
Municipal del distrito. 
Según la policía, el vigilante Granados 
resul tó herido en la cara, siendo curado por 
ol médico municipal de aquella vil la . 
T e n t a t i v a de s u b l e v a c i ó n 
da penados . 
Una pareja de Orden Público presentó 
ou la tardo del 28, en la celaduría del pri-
mer barrio de San Lázaro , á dos individuos 
blancos, que detuvo en la calle de Oquendo 
por auxilio quo lu pidió el guardia munlei 
pal núrnt-ro 131, encargado de la cuadrilla 
de penados quo se halla trabajando en d i 
oha calle, porque uno de los detenidos le 
faltó con palabras injariosas y además por 
sospechas de quo tratase de sublevar á los 
iudividuos do dicha cuadrilla 
D a ñ o e n l a prop iedad . 
Ante ol celador dtd barrio del Corro fue-
ron presentados por una pareja de Orden 
I'ablico, loa pardos Vicente Pino, de 19 años 
de edad, y Mariano Pedroso, de 20, porque 
esquina á Santa 
Teresa, habían roto un poste de la l ínea dol 
Centro Telefónico. 
E n bar to l ina . 
En la tarde del martes fueron puestos en 
bartolina loo detenidos Fermín Pérez Már-
taba liona de señoras, señor i t a s , caballeros i ^ H j p ¡ m o S6ver0 GonzáleZ y Bonifacio 
y niños, celebró el santo sacrificio de la J Vaidó?, los cuales han sido sentenciados á 
misa, admiois t róe l eacramento do la con- la úl t ima pena por aeoueatro da D. Joaqu ín 
firmaelón á cuantos estaban dispuestos á j 5>u1l̂ (ii0o,10l:iy2.heel1? 0?™J}6 6ni la«mAQ^!,a 
recibirlo, y dirigió su elocuente y persuasiva 
palabra al piadoso coocurso, exhortándolo 
á contribuir al mejoramiento y sostóa de 
aquel sagrado recinto para bien de la rel i -
gión y la moral. 
Concluidas las ceremonias sagradas, el 
Sr. Obispo ee t ras ladó á la morada de Sr. 
Ju l lá , donde almorzó y pasó gran parto dol 
día, siendo atendido y agasajado, como 
correspondía, ¿1 digno pastor qne ocupa 
nuestra silla episcopal. 
Una pequeña ojeada retrospectiva. L a 
iglesia de la Playa, algo daeouidada y no 
muy l impia, neoositaba asearse y embelle-
cerae un poco para recibir al l lustrísimo y 
virtuoso varón que la favorecía con su v i -
sita; y el sábado , al modlo día, fueron á 
ella con tal objeto ol Sr. Cura de Marlanao, 
una comisión de señoras y señori tas for-
mada por Adolfina Longa do Delgado, su 
hermana Mar ía Luisa, Caridad y Lo la 
Portoondo y Amparo Ju l l á y otra comisión 
de caballeros. Todos y cada uno ayudaron 
á tan meritoria obra, quo te rminó con la 
baudlción del agua puesta en la pila por 
el citado Sr. Cura. En ese acto, que se cele-
bró con la mayor compostura, fungimos de 
sacristanes cuatro de loa presentes. LÜico 
Soto, como el más jeven de los cuatro, y 
yo, como el mayor da loa mismos, soston'a-
mos la vela, t i salero y demás úti les, y con-
tes tábamos al grave sacerdote en sus ora-
clones. Después todoa signamos nuestras 
frentes con el agua recién bendecida. 
De cinco á seis y media de la tarde del 
propio domingo so efoctuó en Marlanao el 
paseo en carruajes y á caballo, con mayor 
lucimiento que otras vacos, gracias al buen 
tiempo reinante aquel día. 
Figuraban en la extensa línea de cochos 
los de las distinguidas familias de Ariosa, 
de Pérez de la I l lva , de Soto Navarro, do 
Bachiller, deRuiz, de Suazo, de Duraño-
na, de Cárdenas , de Zaldo, do Herrera, de 
Sterling, de Francke, de Fe rnández , de 
Sánchez y alguno otro que no recuerdo en 
eato momento. 
Digno de especial mención es un ligero y 
elegante carruaje tirado por un hermoso 
caballo y que guiaba la encantadora María 
Martín, coya gentil figura se destacaba ai-
rosa á la izquierda del afortunado vehículo, 
con los codos pegados al esbelto talle y lle-
vando las riendas del corcel entre sua de-
dos de rosa. ¡Qué orgulloso debía i r el ga-
llardo oficial de Orden Público quo ocupaba 
la derecha! Era un hermano de tan hechi-
cera beldad. 
Por la noche hubo reunión familiar en la 
morada de mi querido amigo el Sr. D. Juan 
José Ariosa. L a concurrencia fué selecta y 
bastante numerosa. 
Una bella y complaciente señorita carde-
nense. Rosita Cosío, y la no menos compla-
ciente y bolla Auto ñica Mart ínez, ejecuta 
ron en el plano difíciles composiciones con 
singular maest r ía , y las muy amables Luz 
Martínez y Adelina Bachiller, poblaron el 
aire con las dulces notas de sus voces ar-
gentinas, interpretando con delicado gusto 
y exquisito sentimiento varias melodías de 
Campana, de Mattel y de Gounod. 
Yo estaba colocado entre una preciosa 
joven belga, que tiene hermosísimos ojos 
cubanos, y la eednetora Gertrudis Freiré , 
esa lindísima habanera que valsando pare-
ce un sunsún que vuela de flor en flor en 
poético ja rd ín . Me encontraba allí como en 
Ja gloria, soñando despierto con loa ánge 
les, cuando vino á sacarme del éxtasis el 
silbato de la locomotora del ferrocarril, 
anunc i ándo la próxima salida del úl t imo 
tren 
jOh, destino fatal! Mac Lean imp'o, 
¿Hay dolor comparable al dolor mío? 
SALVADOR. 
SUCESOS D E L D I A . 
R e y e r t a y h e r i d o s . 
Poco después do las nueve de la neche 
del martes, en la calzada del Pr íncipe 
Alfonso esquina á Romay, tuvieron una re 
yerta D . Fe rmín Cabrera y D. Francisco 
Mart ínez, haciéndose uso de armas de fue-
go y blanca, por cuyo motivo resutaron he 
rldos dichos Individuos. 
El Inspector dol distrito, celadores do los 
barrios de Ataróa, Pilar y Villanuevay ca-
p i tán de Orden Público, Sr. Eseandoll, que 
so hallaban cerca del logar de la ocui rencia, 
acudieron en los momentos de oírse los pr i 
meros disparos, logrando detener á dichos 
sajotos. 
Conducidos á la casa de socorro del cuar 
to distrito, certificó el módico de guardia, 
que Martínez presentaba una herida grave 
en el vientre y otra leve en nn costado; y 
el Cabrera una herida en la frente, prodn 
oída por proyectil de arma de fuego. El 
arma con que fuó agredido el primero, pu 
do sor ocupada, pero no el revolver de que 
se hizo UNO. 
El herido Mart ínez faé trarladado al hos-
pital do Aldecoa, y Cabrera al Juzgado de 
guardia. 
C i r c u l a d o s . 
El celador del barrio de la Ceiba detuvo 
y remitió ante el Sr. Juaz Municipal de 
Guadalupe, á un individuo blanco que se 
hallaba circulado desde el día 7 do febrero 
del año próximo pasado, para ser presen 
tado ante dicha autoridad. 
T a m b i é n el celador dal barrio del Angel 
remi t ió á la Jefatura de Policía á un co 
chero, á quien detuvo por hallarse reclama 
do por el Juzgado Municipal de Bolón. 
H e r i d o d e u n a p e d r a d a . 
£1 condueño de una bodega de la calle 
do la Lealtad fuó herido en la cabeza con 
una piedra que Jo arrojó un individuo blan-
co á quien le cobró quince centavos que le 
del día 21 de mayo de 1889, en la finca Re 
compensa, en Artemisa. 
D i s p a r o de a r m a de fuego. 
El guardia manioipal Pedro Leonor de 
tuvo en la calle do Santa Ana, esquina á 
Barrero, en Regla, al pardo Ricardo Her 
náudez y el moreno Cirilo lacera, por en 
contrarios en reyerta, armado el primero de 
un revólver y el segundo da una trincha. E l 
primero disparó á su contrincante un tiro, 
que afortunadamente no le causó daño, a 
rrojando doepuós el arma sobre el mostrador 
de un café, da donde desapareció. Los de 
tañidos fueron presentados ante el Juez 
Municipal del distrito, para quo se procedió 
ra a lo quo hubiere lugar. 
B o b o . 
A las once y media de la m a ñ a n a del día 
28, D . Evaristo Almaraz, vecino de la calle 
do San Isidro número 68, par t ic ipó al cela 
dor del barrio de San Isidro, que al regre-
sar á su domicilio encontró abierta la puer-
ta , sin fractura alguna, faltándole del 
mismo varias piezas de ropa, 200 pesos 
en biütites del Banco Español y algnnos do-
cumentos. A causa de esto hecho fuó dete-
nida una vecina de la calle de la Habana, 
la cual le había escrito una carta al Sr. A l -
maraz, diciéndole no ser autora del robo. En 
la casa fuó ocupado un podazo dehierro en-
vuelto en un páiiódico. 
I j d s i ó n m a n o s g tave . 
En la mañana dol martes fué presentado 
ante ol Sr. Juoz de Instrucción del distri-
to do la Audiencia, después de curado en 
la casa de socorro de la calle de Empedra-
do, ol moreno Gregorio Rodas, el cual fuó 
recogido en la calle por una pareja de Or-
den Público, por haberse caido casual-
manto, sofriendo una herida menos gra-
ve en la frente. 
A b a n d o n o de v e h í sulo . 
El conductor del ómnibus número 1 de la 
Empresa L a Gaviota, que hace el recorrido 
desde Marlanao al Cerro, abandonó dicho 
vehículo, marchándose con el Importe del 
pasaje, ascendente á unos tres pesos en 
blllotas del Banco Español . 
A pasar do las diligencias practicadas por 
la policía, no ha podido ser habido dicho 
conductor. 
H u r t o . 
Á D. Domingo P é r e z , vecino do la calle 
do San Nicolás número 87, le robaron de su 
domicilio do.* jaulas con tres canarios cada 
una, las que tenía colgadas en el comedor de 
su casa So ignora quién pueda ser el autor 
do este hecho. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DB ALBISU.—El programa de 
hoy, jnevea, en el dichoso coliseo de Az 
ene, so compoce de laa obras siguientes: 
A las ocho.—La zarzuela cómica dono 
minada Salud. 1 
A las nueve.—Primer acto de Oalatea. 
A laa dluz—Segundo acto de la propia 
obra. 
NUBVO LIBRO.---A fines de la semana 
actual debe ponera© á la venta ol nuevo 
libro escrito por Wen Gálvoz con el t í tulo 
de Esto, lo otro y lo de más allá, que con-
tieno unos eotenta art ículos de costumbres, 
críticas, sá t i ras y bocetos do jóvonea escri-
tores como Zayae, Villoch, Labredo, P i -
chardo, übflgo yCaetal, y de algunos de más 
edad como Delmonte, Acevedo, Varona, 
Rosado y otros. E l nombre dol autor de Ja 
obra es una garan t ía de Ja bondad de la 
misma, que es esperada con ansia por cuan-
toa gustan de Ja lectura amena, ligera, chis-
peante y atildada, caraotéres que distin-
guen á cuanto escribe Wen Gálvcz. 
REVISTAS DE MODAS.—LosSres. Molinas 
y Jul í , dacños del centro de suscripciones 
establecido en Rayo 30, han tenido la bon-
dad do remitirnos el número correspon-
di-ure al 2 del aocual de E l Correo de la 
Moda, y el tercero y el cuarto del propio 
mes de L a Ultima Moda, todos nutridos do 
amena lectura y ricos en modelos de con 
fecciones do todas clases, á cuyas láminas 
acompañan las explicaciones convenientes. 
Una y otra publicación son dignas del favor 
que se lo dispensa tanto en la Península 
como en esta isla. 
RETRETA EN BL PARQUE.—La noche del 
martes, aunque este día tiene fama de acia-
go, fué una noche serena, apacible, delicio-
sa, había retreta en el Parque Central y 
esto hermoso paseo se vió favorecido con la 
presencia de hechicoras beldades que con-
currieron á oir la múaica y á disfrutar de 
un ambiente puro y delicado, llamando po-
derosamente la atenolón de los del sexo feo 
que álli ae encon;raban. 
Una de ellas erguida y donairosa, 
En unión de bellísima enlutada. 
Sobre el fondo muy claro de su veste 
Matiz de grandes ñores ostentaba. 
Eran sus ojos fúlgidos lucoron. 
Eran sus labios rosas perfumadas 
Y nn talle gcsntU envidiar ía 
La diosa dol encanto soberana. 
Su acento melodioso, semejante 
Al goraido nocturno do laa auras, 
E ¡ nuestro oído atonto y halagado 
Mis grato que ia música vibraba. 
Ansiábamos sabor el nombre de ella 
Cuando ella á la lindísima enlatada 
Le dijo con cariño: "Oye, María", 
Y respondió labol l»: "Escucho, Blanca". 
SUBMARINO AROENTINC—Un ingeniero 
alomán, domiciliado en Buonos Aires,—di-
oa ua diario bonaerense,—ha presentado al 
g blorno los planos para la couetruoclón 
do un submarino, por un sistema diferente 
dol Oymnotc, Peral, Fontes, Pereira y otros 
en confliruodón ó ea'udlo en Francia, Es 
pafu, Ingla tenay Portugal. 
Parece que A aqool gobierno no ha sido I 
indiferente el propósito del referido inge-
niero, y tanto es aaí que una comisión es 
p cial de la armada ha sido nombrada para 
estudiarlo. 
Sagán tenemos entendido, será en el 
arsenal del Tigre que se lanzará la quilla 
del famoso barco. 
Su forma no será la del cigarro, hasta 
ahora adoptada, sino la de un sólido de re-
volución, según lo generado por un arco de 
círculo. 
Su propulsor será una hélice movida por 
una máquina parecida al sistema Brothe-
rod. 
Los elementos motores los Irán á buscar 
en la descomposición dol agua, por medio 
da la electricidad, combinando ol hidróge-
no con el oxígeno. 
T rá t a se de imprimir al nuevo barco el 
máximo movimiento en todas direcciones, 
resolviéndose así el problema de la nave-
g a c i ó n Bubmarins. 
E N UN TRIBUNAL . -Autén t i co . 
E l JL&o^ado.—Este desgraciado padre de 
familia que devolveréis al fin al cariño de 
su mujer y de sus h i j o s . . . . 
E l Presidente.—Fero si el acusado no 
tiene n i mujer ni hijos 
E l Abogado.—{Sa\tí\nd.o en su asiento) 
¡Ya lo veis, señores juradon, se nos niega 
hasta laa alegrías del matrimonio y las dul-
zuras de la paternidadl 
NUEVO ALIMENTO.—En Shelton, Con-
necticut, vive un hombre en el que se ha 
desarrollado el original y estravagante 
apetito de comer ranas vivas. Este hora 
bre, John Stowe, hace algunos años que 
está establecido en aquella localidnd, po' o 
hasta muy recientemente no ha sido cono 
oída su afición á ostoa bactr^cioa, y muy 
pocas personas creían que fuera cierto que 
el tal Stowe so tragara las ranas vivas. Dos 
experimentes hechos en público no han 
dejado á los incrédulos la menor sombra de 
dada, siendo lo más ex t raño ó íncompren 
siblo, científicamente hablando, que no se 
trague los animales vivos, sino que una vez 
on el estómago, este no lo& rechace y los 
devuelva. Ello es que Stowe dice q^e las 
ranas son un gran alimento, tan nutri t ivo 
como las ostras pequeñas , y sosti&ne que 
diariamente comen las gentes cosas mucho 
peores. 
Bueno sería qne se generalizase esta nue 
va y económica alimentación, que podría 
prestar valiosos servicios en tiempo de 
guerra y do escasez, y, sobre todo, que pro 
porcionaría un gran contento á los que v i 
ven próximos á loa estanques donde habi-
tan estos ruidosoa y poco filarmónicos ani-
malltos. Eutre loa gastrónomoa y los v i v i -
socturea bien pronto dar ían cuenta de tan 
incómodos bactracios. 
RA.ZÓN CONVINCENTE. — U n quinto se 
quejaba de que se lo hubiese dado por útil, 
no teniendo más que cuatro piós; y un sar- • 
gento, que debía ser andaluz, le dijo: 
—No conozco n ingún cuadrúpedo que 
tenga más. 
El quinto quedó convencido. 
DONATIVOS — Una pereona caritativa 
quo firma J. C. nos ha remitido diez pesos 
en billetes de banco para que so diatribu 
y&n por panes iguales entre las cuatro po-
bres clonas mny necesitadas D* María Her 
nández, Da Carmen Arango, D* Rita Ra-
mo^ y D" Luisa Valdéa. Dios premiará su 
buena obra. 
LIBROS Y SEMANARIOS.—El úl t imo va 
por-correo de la Península y el paquete 
francés recion llegado de Salnt-Nazaire han 
t ra ído parala acreditada GaleríaLeteraria, 
Oblapo 55, varias obras nuevas, debidas al 
talento de esclarecidos autores. Entre ellas 
se cuenta la titulada Fisiología del Amor 
Moderno, fragmentos póstumos de una pro 
ducción de Claudio Lanoher, recogidos y 
publicados por Paul Bourget, su alhacea 
tés tame: íario. Es un libro interesante que 
ha tenido en Europa gran ucaptación. 
También ha recibido la Galería Literaria 
una mv va remesa do semanarios festivos, 
madrileños y balcalonesos, con chispeantes 
caricaturas, mny eficaces para curar ol mal 
hnm- r. -Los hay para lodos los guatos y to-
das las aficiones políticas. 
SUCEDIDO. En cierta oo isión fué convi-
dado a comer un sajeto, que por ser la fa 
milla de cumplido., no so atrevió á presentar 
á su hijo, sin previa invitación. 
—Mira, lo dijiv al Chico, tú me «compañas 
y no entras haata quo yo te avise. 
Llegada la hora de comer, el individuo 
en cuestión bendijo la mesa en estos térmi 
nos: 
—En ol nombre del Padre y del Es 
pir i ta Santo Amen 
—¡Calla! ¿Pues y el Hijo, dóndo se le deja 
usted?—replicó la señora de la casa 
—Se ha quedado á la puerta. Mira , chi-
co, pasa adelante,—gritó á su hijo,—que 
esta señora ha tenido la amabilidad de con-
vidarte. 
LOS NUEVOS APÓSTOLES MADRILEÑOS. 
—Aquello que se refiere y exhiba gráfica 
monte en la zarzuela Agua y Cuernos, 
tantas veces representada con éxito en A l -
bisu, respecto de los apóstoles que curan 
con agua, no es obra de la fantasía, sino 
realidad que acaba de reproducirse en Ma-
drid. Véase cómo lo refiere L a Correspon-
dencia de España en su número dol 13 del 
actual: 
"Anoche se presentaron en el gobierno 
civi l tres de loa apóstoles iluminados, en de-
manda de que se les roconozca como aso-
ciación legalmente constituida. 
Entraron en ol despacho del jefe de vigi-
lancia, Sr. Pita, al cual le manifastaron su 
deseo do que so reeolviora favorablemente 
la instancia que tienen presentada para 
poder celebrar sesiones en local cerrado. 
El más viejo de los tres, anciano do pe 
queña estatura, grueso, barba blanca y mi -
rada evangélica, dijo al Sr. Pita: 
—Nosotros inspiramos nuestras doctrinas 
en los preceptos evangélicos, y somos cris 
tianoa apostólicos. Queremos que ee nos 
autorice logalmenta para explicar nuestras 
doctrinas y curar á los enfermos. 
—¿PÍTO ustedes tienen a lgún t í tulo legal 
para ejercer la medicina? 
—No, señor -contestó sonriendo despre-
ciativamente el apóstol;—tenemos un título 
divino que no puede verse y quo vale más 
quo todoa los humanos. Nuestra influoncia 
es grande desde el punto do vista religioso, 
y lo prueba el que nos hayaabsaelto el juz-
gado. Respecto á las verdades de nuestras 
curas, podemos decir que á una mujer que 
hace poco padecía de viruelas, y que estaba 
desahuciada por todos les módicos, fuimos 
á verla: le dijimos á la familia qua con el 
pensamiento fijo on Dios bebiese mucha 
agua, comiese bien y que se envolviese en 
una sábana mojada, y á loa pocos días curó. 
Aunque lo nieguen los módicos, nuestra 
v i r tud enrativa es grande. 
Los ajióstoles refirieron también que ellos 
no cobran nada por sus curas ni por sus ex-
plicacionesj que han establecido congrega-
ciones en 8G provincias de España , y que 
tienen apóstoles corresponsales en Ultra-
mar. 
Añaden quo, para casarse, no es preciso 
más que un examen riguroso de conciencia, 
y que los quo ellos casan nunca se divor-
cian, porque es tán muy bien casados. 
En la inatancla que han dirigido al go 
bernador civil dicen que no pueden presen 
tar estatutos, porque el fin quo persiguen 
en ol mundo no es humano. 
El gobernador de la provincia ha mani-
fo^ado al delegado del distrito quo, como 
la misión do la autoridad es humana y no 
divina, impida las reuniones y trabajos de 
los citados apóstoles." 
Servicio Meteorológico de Marín» 
de las A n t i l l a s 
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C O R O S T A S F U N E B R E S . 
E l mejor surtido de coronas y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
sin competencia posible 
L A FASHI0NABLE, 
92, O B I S P O . 
C n . 934 1J1 
O M E S P U O L n E l i U U B . m 
DeMoudo celebrarse el primer dum-rigo del me» de 
agosto de cada año, según previene el artículo 26 del 
Koglamento, las eleeciones do PreMdeute, Vioepresi-
.Ifiate, veinte Vooaks y diez Suplentes, quo forman la 
Directiva do esto Inetituio, se coavoca á todos los se-
fiores socios psra la Junta general que con tal objeto 
deberíl efectuaren el domuigo 2 del próximo «goeto, 
á las dooo de 1 i mañana, cumpliéndose las proscrip-
ciones del artículo 43. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente se pu-
blica para general conocimiento. 
Habana, de julio do 1891.—El SecrcUrio, Pedro 
Miralles. G P 6 28 
G R A N C A P E " E L L O U V R E . " 
AVISO IMPORTANTE. 
A los dnefíos de cafés y confiterías:, 
casas importadoras de espejos y nmebler ías . 
Por tañer que dej.ir desocupado el local 
el d ía 10 d d próximo agosto, se realiza to-
das las existencias que hay en dicho cafó. 
Cuenta esta casa con nn buen servicio de 
lujo como placada otra ca^a del miemo g i -
ro posee. Maquioa de rapor para hacer he-
lador y máqn iaa de gaeeosa y Boda Mag-
nífica batería de confitería y oafetería, so-
berbios espejos, gcandea mostradores de 
cantina y confitería únicos oa su claee, gran 
mostrador de mármol do lunch con una 
magnifica nevera, 60 mesas de mármol cu-
ya conétrucrión es de la más perfecta cono 
cida. Infinidad de art ículos como son cen-
tros do mesa, candelabros espléndidos, va-
j i l l a , etc., eta.—Juan Gomálczv Ca 
9713 P Sd SO 8a 30 
O M O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 30 DE JULIO. 
E l Circular enti en la T. O. de San Francisco. 
San Rufino, mártir, y Santas Máxima, Donuíila y 
Segur.da, ví-gones y mártires, 
San K o fin o, mártir. Una notable familia de Asís, 
que depgraciadameijte vivía sepultada en las tic ieblaa 
del Paganismo, fué la que tuvo la suerte de engendrar 
al iluatre mártir San Rufino. 
Por un acontecimiento feliz, llegó á coDocejc.Jinfino 
la verdad del Evangelio y desde entoíófeB le abrazó 
lleno de entusiasmo, le practicó completamente ó hi-
zo todo lo que pudo por hacerla profesar por tolos 
sus conocidos, incluso sus padres. 
Vivió por espacio de veinte años, como un verda-
dero após'ol, marcluii'io á de un pueblo á otro, á 
predicar las verdades evangélicas, A conquistar nue-
vos d'ídpulos á Jesccristo y á extender y propagar 
tan sublimes verdades. 13nwt>7Ó á un grande ntímero 
de infieles que 61 mismo instruyó. 
Esta brga serie de raultiplicp.dos triunfos, le atrajo 
el odio y la persecución de loa sectarios del Paganis -
rao, que veían en Rufino un poderoso defensor del 
Evangelio, á quien e a preciso vencer, porque da otro 
modo, 83 concluiría el número de los sectarios de los 
ídolos A í̂ se efectuó completamente. E l día 31 de 
julio del ano 303 del Ssfior, fuó martirizado eu Asís, 
alcanzando la palma de los mártires. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
lÜBAfl 80L£Auia3.-~Eu la Catedral la de Turcia, á 
las 8, y en las demás Iglesias las de costumbre. 
COBTF DT5 MAKIA.—Dff 30 do julio.—Correapor-
de viaitar á Nuestra Señora de las Angustias cn San 
Felipr-. 
\ m m m m t. PEDKO. 
E l sábado 1? de agosto y hora do las nueve do la 
mañana se celebrará en la iglesia del Santo Angel la 
solemno función que dispone el Keglamonto de la 
Hermandad. L a misa, en que oficiará el Sr. Vice-
Prasidev.te asistido de Hermanos, será cantada bajo 
la dirección del Sr, Pacheco y el sermón lo predicará 
el Iltmo y Rimo. Sr. Obispo, Presidente de la Her-
mandad 
Se suplica la asistencia.—Pedro N. Ilarregui, Sa-
cretario C 1063 2-S9 
Iglesia de Ha» Francisco de Paula. 
S O L E M N E S C U L T O S Q U E S E MAS D E CELKBIUn E N 
D I C H A . I G L E S I A E N H O N O K D E N T R A . S E Ñ O R A 
D E L S A G i í A D O C O R A Z Ó N D E J E S Ú S 
E l jueves 30 del presente, dará principio un solem-
ne Tiiduo qua tendrá lugar los días 30 31 del corrien-
te y 1? dv 1 prósimo mes, estando las misas y pláticas 
los dos primeros día;, 1 car^o del Rdo. P. Fray Agu-
pito, Carmelita, y el día úitiuno ó sea el sábado 1?, 
será la misa con n>>muiiión general, estando á cargo 
del Rdo. P. Fray Elias, Franc snano, dichos ejerci-
cios darán principio á las ocho de la mañana, todos 
los dias. l'ste día á las siete de la noche se rezará «1 
santo rosarin, letanías y gran salve cantada con la or-
questa del conocido profesor Pacheco. 
E l día 2 de agotto á las oche de la mafnna, ee eje-
cutará la solemne misa del maestro Prado, cantada 
por distinguidos aficionado;; ocupará la sagrada cáte-
dra el i]iiatrad \ orador Rdo. P. Esteban Calorge, de 
las Eflcuoltis Pí.s. A todos C-IOÓ actos suplico la asis-
tencia á los nuraerosos devotos do Ntra. Sra. del Sa-
grado Corazón de Jfsús y á todos los fieles que quieran 
honrar la con tan ssgrado título.—Habana, 20 de julio 
d3l891.—La Camarera. 9"89 4 28 
l e i O A D E M E N . 
E¡ dia 31 do julio los PP. y Hnos. de la Compañía 
de JeEÚi celebran en esta iglesia la fiesta de su Padre 
y F andador ¿ian Ignacio de Loyola. 
A las siete de la mañana nuestro Iltmo. Sr. Obispo 
celebrará misa rezada en el altar del santo y después, 
á las ocho asistirá de capa magna á la solemne. 
So cantará á toda orquesta y buen número de voces 
la misa del modesto y distinguido profesor D. Santia-
go fírviri Oficiarán en ol altar los RR. PP. Carmeli-
tas y ocupará la sagrada cátedra el R. P. Blí¿s de 
Amezarri, Superior de loe religiosos franciscanos de 
Guanabacoa. 
Nota. Por concesión del Romano Pontífice Gre-
gorio X V , eu su Breve "Splerntor Paternal gloriae," 
pueden ganar indulgencia plenaria, todos los fieles 
que confesando y comulgando visitaren esta iglesia, 
desde las primeras hasta las segundas vísperas y ro-
garen á Dios por la concordia de los Príncipes cris-
tianes, f>or la extirpación de las heregías y exaltación 
de la Santa Romana Iglesia, 
9628 A. M. D. G. 4 28 
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Portales de Albisu. Habana. 
Interesa al duoño do i.'Ste establecimiento 
que D. M ̂ oael G-. Menóndez acepte el reto 
quo «o lo ha propuesto de hacer público el 
cUecubrimiento mediante un centén en oro, 
pues de no quedarla ante el público en evi 
dónela. 
Si de tan poca importancia es el negocio 
en cuoatióu, pues para nosotros no tiene 
ninguna, por cuanto solo reservamos nues-
tro procedimiento para la mejor ga ran t í a 
del calzado que expeodemos con el referi-
do procedimiento. ¿Por qué se gastó el Sr. 
Mouóndoz un centén oro para su descubrí 
miento y dinero en anuncios para la publi-
cación? Dígame ahora el Sr. Menéndez, ¿co-
nosía el procedimiento el quo le ha cobrado 
el centón en oro, 6 ha sido burlado? Con 
franqueza, Sr. Menéndez, dlgancs la ver-
dad, y t i alguna prueba le falta es tá dis-
puesto á faciiltáreela el dueño do la pelete 
ría E L CASINO. 
Habana, 28 ju l io de 1891.—M. SáncUz. 
9CG1 la-29 Id-30 





3 p e s e t a s 
1 6 0 , 0 0 0 
8 0 , 0 0 0 
4 0 , 0 0 0 
8 , 0 0 0 
Manuel G u t i é r r e z . 
c icei M 
MISAS LEGITIMAS 
son las nuevas telas que acaba de 
recibir esta casa. 
E s t a n d o á cargo del d u e ñ o 
de l a m i s m a , Sr. Masegosa, e l 
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á cargo de u n renombrado 
maestro cortador. 
E n e l l a so b a c e u a f lus (POR CUA-
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
b u e n g ó n e r o y e x c e l e n t e s forros . 
C o r t e s de p a n t a l o n e s d e s d e $ 4 á 
I O B . B . 




















Sacos de hilo para caballeros, á $3.50. 
I d . de alpaca Idem 
Trajes piqué para niños, á 
5.50 B. B . 
Los hay do ponto y gerga 
vencionales. 
á $4 B . B . 
$3-50, 4.50 y 
A precios con-
Cn 919 15-la 16 2d 
M o n t a d o á g r a n a l t u r a y c o n u a 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de fi-
n í s i m o bi lo . 
C a l z o n c i l l o » , c a l c e t i n e s do h i lo y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de bi lo y 
f r a n e l a y c u a n t o s e d e s e e e a r o p a 
i n t e r i o r á l o s r e d u c i d o s p r e c i o s quo 
t i ene a c r e d i t a d o e s t a c a s a . 
E S T A l t L E O I l E S T O 1 1 » ™ » . 
P H A D O 6 7 T 6 9 . 
Terminadas las reparaciones qae ha sido 
preciso hacer en t i departamento de ma-
quinarla, QUEDA A B I E R T O A L P U B L I -
CO DESDE E L D I A D E HOY, este esta-
blecimiento. Julio 28 de 1891. 
9695 l a 29 I d 30 
Lioción A n t i h s r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado que mía éxito ha ob-
tenido en Europa y oíta Isla, para (a curación ue to-
das las mjlestiüs producidas por el herpetismo, y e« 
parque á los pocos luomot.tos de usarlo, desajmreco el 
picor moleetí-<imo que tanto inquieta, haciendo des-
pués qne la piel HC cure por completo: lo mismo suce-
de c.aamlo s» aplica este modicaracnto para hermosear 
el roaUo, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, e-icorlaciooes 6 irritaciouss do la cara, dando al 
cúi.i» tersura y brille. 
L a LOf-ION vstá perfumada y sustitaye al oguade 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita soguramer-fe la caída del cabello; por 
estn ha uoaquistado puesto en todo (uoaior cleganto. 
Do venta: Sarrá, Lobé, Jhonsou y todas las buenas 
boticas. 9B74 10-26 
A N U N C I O D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
P O R L A 
lULSION de 
A C E I T E O E 9 
A80ciae'<ín de Dependientes del 
Comiví-do de In Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Como presoripciín reglamentaria, y do orden del 
Sr. Presidente, se convoca á los señores asociados 
para la Junta general ordinaria del 4? trimestre del 
11? t.ño social, que tendrá efecto á las siete y media 
de la noche tlcl dia 2 del próximo mes de agosto, en 
los íaloues do cate Centro. 
En dicho acto, ne dará cuenta con la Memoria 
annsl y los balances trimestral, anual y el de situación 
de la Sociedad eu 80 de junio. 
Los sefiores asociados, para poder tomar parte en 
la sesión, habrás do preeectar el recibo do la cuota 
social Util presenta mes, y loa que deséen obtonor la 
Memoria impreca, deberán acudir á esta Secretaria, 
desde el día 31 del de la fecba. 
Hab&oa. 2*? de julio de 1891.—El Secretario, J í a -
riono P a ñ i : g n u . 
9 m d7-26 al-27 
G A D O D E B A C A L A O 
DAL ¥ 01 SOSA, 
Porque en tnn a^.adablo n i paladar como la leche y la apetoeon y sus? constituciones 
Veclunian las propiedades nu t r i t ivas y fortalecientes de esta medicina. 
K s t á preparada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j e n r e l a l imento 
¿ O i n í n O j d i j e r i r án y asimilaran f ác i lmen te l a E m u l s i ó n d e S c o t t y se 
•cr ta leccrún y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a c o m b i n a c i ó n de emulsionar ol Aceito de H i g a d o do Bacalao con Hipofos-
l i tos, ha dado por resultado un agente do gran potencia reconstituyente y 
especialmente adapiable para los enfermedades exteuuautes en los n i ñ o s , marafl* 
jno, raquit ismo &c., &c. 
Los Médicos dol mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para c u r a í 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para loa 
C á t a n o s , t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es u n 
remedio infa l ib le y en corto t iempo r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema contra la 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Mi les de manifestaciones han l legado á n u e s t r a í 
manos, do todas partes do l mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d o S c o t t , en l a cura di 
la T i s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S DROGUERIAS Y F A R M A C I A S . 
« C O T T * B O W N E . - Q u í m í c o f i . * W U E V A y O R I ^ 
W e s t f a l i a 
L A MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS B A R A T A ¥ L A MAS S A L U D A B L E . 
Se veiule por 
J 
S A 1 T I G N A C I O 3 8 , 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 570 156-22A 
I L a H a b a n e r a . 
Magnífico surtido acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O L A T I N E S , I T O U G r A T I NTES y A B R I C O T I N B S , A L M E N D R A S , 
p i s ta . F r a m b o i e a e , N o u g a t á l a V a i n i l l a , de A l b a r i c o q u s , C i r u e l a , F x e s a , 
C a f é , V i O i i t a y o tras f ruta* . 
A L i B E H T I N E S e s c a l e n ta» , C A Í R A M E L O S r e l l e n o s de todas c u a n t a s 
clascm 3e f r a t á s p u e d a h a b a r . 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S da fresa , r o s a y p l á t a n o , c o m o i g u a l -
m e n t e C A R A M E L O S v a n i l l a , m a u z a n a , c e r e z a y f re sa . 
G R A N S U R T I D O de frutas c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q X 7 E S y g r a n -
des M E L O C O T O N E S 
X d S l l Ü & b a X I O r S l r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de lo s p r i n c i p a l e s C o n . 
t ros E a r o p o o s lo m á » m o d e r n a que s e f a b r i c a e n c o n f i t e r í a . 
L a s c l a s e s de C H O Q O L A T K i S que s e e l a b o r a n e n e s t a f á b r i c a s o n d e 
lo m á s exquis i to que p u e d a coafecc ionarse ; p r u é b e n s e y s e j u z g a r á de l a 
super ior i j a d da es tos choces'- tos. 
M A R R O N S ATT S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 
9200 15-18.11 
ANUNCIOS IÍS LOS ESTlí>0?-11N!l>Oa* 
E L R A M I L L E T E . 
F L O R E R I A DE ENRIQUETA BALLCORBA. 
M U R A L L A N , 5 0 
N U E V A R E M E S A . 
Nuestra representante en Par í s , Madame Reine, nos concluye de remitir nn gran 
snrtido de aombreros para señorao y niños, adornos de perlas para el cuello, ramos para 
iglesia, adornos de peinado, plantas artificiales, faldellines, birretes, espoticas para n i -
ños y otra infinidad de renglones, todos concluidos de importar y fabricados expi*8a-
monte para esta casa. 
NOTA.—Esta casa cuenta siempre con un espléndido surtido de CORONAS F U N E -
BRES, todas de muchísimo guato y á precios sumamente módicos. 
97U 4-30 
TRAGTIVO SIN PRBCB9BRTB 
DISTR18ÜCÍ0N DE MAS i)E CN HÍLLOH. 
• B W 1 1 > 5̂3̂ • B a i l e 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por 1A Legislatura para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un iumouío voto popular, su franquicia forma 
Sarte dé la presente Constitución del Estado, adopta-a en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
sa celebran somi-anualmenle, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meoes restantes de! aüo, tienen lu-
gar en público, eu la Academia do Música, en Nuera 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Oertifioamos los abajo ñrmanle t , que bajo nuea-
tra tupervit ióii y dirección se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anualct 
ds la Lotería del listado de Lousiana; que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la lúmpresa que haga uso dt 
este certificado con nuestras firmas cn facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Loter ía del JSstado de Lousiana que no» 
sean presentados. 
I I . m. WA1,IÍISLEY, F R E S . LOUSIANA NA-
TI ONAI J HANK. 
IM lOK Iti: I .ANAIIX l ' R E S . HTATE NAT. B A N K , 
A. li AI.1) WIN, i* R E S . NEW O R L E A N S , NAT. 
BANK. 
C A R L K O U N l ' R E S . UNION NATL. B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nuera Orleans 
el martes 11 de agosto de 1891. 
Premio mayor $300000 
100,000 n ú m e r o s en el Globo. 
IIÍSTA D B LOS PRBHIOS. 
P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.000 
P U E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
T R E M I O D E . . . . 50.000 50.000 
P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
P R E M I O S D E . , . . 5.000 25.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.600...... 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 60.000 
500 P R E M I O S D E . 200. . . . . . loo.ooe 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 ,$ 50.000 
, 30.000 
, 20.000 
S o c i e d a d G-eneral de S e g a r o s c o n t r a i n c e n d i e s á p r i m a f i ja . 
Con sucursales y Agencias ou todas las provincias y pnebloa importantes de la isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante ol Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D. Andrés Ma-
zón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 ¿ , a l tea . 
C 366 78-20Jn 
A N U M I I O S . 
i D i»* ? PtinÉ. 
T I N O D E P E F T O N A 
P E E P A B A D O POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne do vaca digerida y aBimllable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
¿ndispensable 6 todos loa que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Joknson, 
Obispo 53, 
f en todas las boticas. 
C n. 938 I - J l 
Tcpdraüo según formula i 
D O C T O R ' C A N D U L ^ -K i l 
^ J i o r e l D r . A l f r e d o P e r h z C a m i l o . 
I 
Calma la tos por rebelde que sea. y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los qne pa-
dezcan de Hsislarlngea ó pulmonar incipientes; oura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos sou los casos de curación obtenidos eon este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n todas l a a bot icas . 
C n. 927 I J l 
100 premios de 300 
100 premios de 200 
DOS NÚMEROS TBKHINAXES. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 
999 premios de 200 99.900 
8134 premios ascendentes á $1.051.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 10; C u a r t o s , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
SB BOLIOITAN AGENTES EN TODAS PAUTES JL LOS 
OUK SB LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d inero s e h a r á n por 
e l expreso , e n s u m a s de $ 6 
p a r a a r r i b a , 
pairando nosotros los gastos de venida, así como los 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemouto á 
DIIlECOIONx P A U L OONBAD. 
New Orleans, La* 
BL CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . Ü. ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta qne el Tribunal Supremo nos 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas íi PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las plduu después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do )a 
Lotería, del Estado de Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T u l HIJNAL 
SUPREMO D E L O S E E . U U ^ es un contrato in-
violable entro ol Estado y la Empresa de Loterías, 
ue continuará á todo evento por CINCO ANOS 
AS, HASTA 1895. 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partes 
de cada una de las Cámaras, quo el pueblo on una da 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desdo 1895 hasta 1919.—Se oreequo 
B L P U E B L O V O T A B A AFIHM A T I V A M K N T K . 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
(COCA-IRON) do ^ - T s T « Z E n X T . 
E l remedio mas eficaz nue se conoce para enriquecer la sangre, re* 
Cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d Nerviosa, D e b i l i d a d 
S t x u a l y la Impotenc ia , 
A la M U J E R cura todas las formas de Nervios idad, Dolores d é 
Cabeza, Clorosis j L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. Tomadlas y os convencereis» 
PREPARADAS POR EL 
P S . A L L S N , No. 9 2 9 Beoond A v e w , N e w J T o r f c 
TODOS LOS MÉDICOS D E L MUNDO 
ESTAN CONTORMHS EN QUK LA 
ae nn preoioeo medicamento muy convenionte en nu-
merosas enfermedades. 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
I I C O R BALSAMICO de Brea Yegetal 
del DR. GONZALEZ, hecho exproaamente para 
los paiacs cálidos. 
L I C O R D E B R E A de GONZALEZ 
cara el dengue y los catarros de la nariz y de le gar-
ganta y de los bronquios y de los pulmonfo. 
L I C O R D E B R E A de GONZALEZ 
cura ol asma, y las bronquitis, y las toses rebaldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 
E L L I C O R D E B R E A de GONZALEZ 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la san-
gre, y cura las herpes. 
E L LICOR D E B R E A de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
HÜMEEOSOS CERTIFICADOS 
D E MEDICOS DISTINGUIDOS 
obran en po.ler del autor, los cuales prueban la efica-
cia dsl L IGOÜ DJÚBBEA VEGETAL. 
Pueda tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l L i c o r do B r e a V e g e t a l del 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, casi siempre 
cari, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l Li icor de B r e a de G o n z á l e z 
se veude en todas las boticas de la Habana y en bs 
principales capitales de provincias y en todos los 
pueblos. IHdasc: 
LICOR BALSAMICO DE BREA VEGETAL 
d e l D r . G o n z á l e z . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
SE PREPARA Y SE VENDE EN LA 
BOTICA de SAN JOSE 
Í6UIAR106. HABANA. 
C 996 26-11JI 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Joíinson. 
(5 csntígranifls de Clorhidrato de Oreiina en cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OKEXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravilloeGe 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produ:o una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña est" propiedad de bs 
GUAJEAS DE OBEXINA; por el con 
trario, la digestión pe ii tce mucho 
más aprisa, presen tóndoso do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, do 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA D E L DR. M. J O H H 
O b i s p o 5 3 . 
••Jl 
- . a L á b a n a . 
C 910 
A L P U B L I C O . 
Aguslíu Tremeleda, farmacéutico preparador del 
acreditado y maravilloso Jarabe Depurativo Duval, 
ha comprado la farmacia calle de O'Reilly n. 33, en-
tre laa de Habana y CompoBtela. 
9387 7d-22 la-22 
OTICA 1 SANTA ANA. 
U l j a H i i ^ L S l i I \ } J L J \ ' j r e y BÍQ sangre, 
diarreas ff¿mosjs y toda irritac;<5a intestinal SP cura 
con l&íp-ídoros antidisentMcas de HERNANDEZ: 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan tflcaees é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas laa boticas. Depósito: Botica de SANTA ANA, 
Eicla 68, frente al DIARIO DE LA MARINA. 
DESCOMPOSICION DE LA SANGRE 
«nfermodades del cutis, mancbas, sífilis, úlceras, do-
lores de huesos, reumáticos, todo se cura fácil y efi-
cazmente con la ZARZAPARRILLA D E H E R -
NANDEZ. 
AGUA CICATRIZ A N T E . doTor8^ 
molestia úlcoraa venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
/^i / " V X T / ^ ' D T> XJ1 A Cí catarral 6 sifllitica 
l j r v J l \ V J i X l i i i l i i l j o con pi'jos, ardor, 
dificultad al orinar, sea el Jlajo amarillo ó blanco, 
8e quita con la PASTA BALSAMICA de EEH-
N A N B E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. En la GONO-
R R E A para abreviar la curación úsese á la vez la 
INYECCION BALSAMICA cicatrizante. 
ALMORRANAS. ̂ =1" 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLORES m i R A L G M , 
fricciones del BALSAMO SEDANTE de H E B -
NANDEZ. Toda familia debe teneilo en casa cemo 
remedio bueno á todo doler y que alivia de momento 
al paciente, 
D E P O S I T O : Botica SANTA ANA 
Eicla n. 68. Habana. 
8970 a'.t 15-12 Jl 
Mm©. Marie P. Lajouane 
COMADRONA l'ACÜLTATTVA. 
Ha trasladado su domicilio á Aguacate 37, entre 
Obispo y Obrapía. 9531 4-25 
DOCTOR B E R H A E D O P I R E . 
ESPECIALISTA E N PARTOS 
Y ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
15-25J1 9518 
DR. Mütf* ZBÜSTAMANTE. 
MEDI GO-CIRÜJANO. 
Consultas de 1 á 3. Seina 108. Recibe avisos todos 
los días en la farmaci» La Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 2í)-2áJl 
Dr. Taboadela. 
C I R T J J A N O - D E K T T I S T A . 
Hace toda clase de operacioues en 
la boca por los m á s modernos proce-
dimientos. 
Sentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y farorables 
á todas las clases 
De 8 de la mí ñaua á 4 de la tarde 
A M A R G Ü K A 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
9399 10-22 
HCÜRáOION DE LA SORDBEáü 
Habiendo áescubierto un remedio senci-
llo que enra indefectiblemente lo SORDEKA 
en cnalqTiier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos do la cabeza, tendré ei 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu 
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di 
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Ciinicc-
Awral.—Virtudes 123, Habana. 
CoDsnltas diarias de 12 á 4. 
9066 Í5 15J1 
ERASTUS WILS0ÍÍ. 
P R A D O 115, 
C 1042 26-22Jl 
Dr, (jályez Criiillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo v Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 1039 8-21 J l 
Dr. José María de Jauregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 913 1-J1 
Bafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cimjla Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de s á 4. Prado 79 A. 
CJ¡ 959 25-3J1 
FI6ÜER0A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 3, San Miguel 116, 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. 
911 i-.Tl 
t i ' 
AGOSTA nóm, 19. Horas de consulta, da onca 
& una. Eppr.oirtlidad: Matriz, vías urinarias, Inringa y 
(.181iticcv> HT,. 944 U l 
JOSE A . D E L CUETO. 





D H . D . M O N T E S . 
TRATAMIENTO Y CURACION de la tuber-
ulosis Lepra y Lupus, por el método del Dr. Koch. 
Consultas eobre estas afecciones y enfermedades de 
la piel. Industria 36. de 1 á 4. 9009 26-14J1 
Joaquín JL Demostré. 
A B O G A D O . 
Villegas mim. 76, 644 314-17B 
JOSÉ E . D E S I L V A . 
ABOGADO. 
Estudio. Aguacate 12. Consultas, de 8 á 10 a. m. 
9340 8-21 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO DENTISTA. 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 26-11 J l 
C A R L O S F O N T S Y S T E R L I N G r 
OSC'AK FOIíTSYY S T E E L i m 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. Teléfono 380. Aguiar 17. 
8793 28-10 J l 
IE. ESPi 
ntlHEB MÉDICO SBTIBADO DB I.A ABHADA, 
Araaolalldad. Enfermedades Tsnéroo-Blfllftiofli y 
afecciones do la piel. Consulte!; do 2 ¡Ti, 
T E L E F O N O 1315. 
i n. 945 l -J l 
FJSENAMS. 
iUCATIOl 
An onglish lad? who possesses a thorougb Ruowled-
;e of tbe french and spanish languá£es, offers to 
teach young ladies music, drawing, painting, and 
other accomplishmenta of a complete edacation. 
Apply by mail to M, W. or personally at Prado 58, 
9701 alt 8 30 
T T N PROFESOR D E MORALIDAD E I L U S -
\ J tración, con veinte aüos de práctica en el magis-
terio, so ofrece á los señores padres de familia, para 
dar clases á domicilio á niños de ambos sexos: infor-
man en Economía n. 8. 9577 4-26 
UNA PROFESORA DA CLASES A DOMICi-lio en el v erro, de piano y solfeo por $8 oro y de 
nstrucción y labores $5-30 centavos. Por un pequo-
ilo aumento pana á la capital, Jesús del Monte, etc, 
.Moreno 25, Cerro 9508 4-25 
lug iés , Francés y Alemán. 
José Emilio Herronberger, profesor con título aca-
ilémico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
udmerolOP. 9406 8-23 
J u a n C a s t a ñ o s 
U clases de primera y segunda enseñanza. Librería 
l. i Propngandista, Príncipe Alfonso esquina ÍÍ Aguila 
9210 15-18 Jl 
A CADEMIA MERCANTIL D E F H E R R E R A , 
\fiinik(iij en 1863, con autorización del Gobierno, 
\ margura 72 entre Compostela y Aguacate, Idioma 
glée, teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra 
iiiglesa comercia1, gramática castellana, etc. Clases en 
la'Academi v y á domicilio. Pensiones módicas. 
8fi60 18-11J1 
uluMu IMPRESOS 
LIBROS B I M O S D E fl(MSM 
La emancipación del hombre, historia de su desen-
volvimiento físico, religioso, moral, político, cientíñ-
co, etc , por Saraperey un epílogo de Salmerón, üus-
f.rada con magníficas láminas al cromo debídai á 
grandes maestros, 5 ts. mavor lomo de tafilote r tela 
con ph'nchHs de oro, costo de suscripción $3 i 5 y se 
•ta en $42- 50 oro. La vida de los animales, ] or el Dr. 
Brebm, 5 tomos con más de 2,030 láminas intercala-
•las, cestó en suscripción $189 y se da en $21- 20 oro. 
Historia universal por C. Cantó, última e lie ón au-
mentada año de 1890, ricamente empastada 11 tomos 
grasos se da en $37-10 oro. Colección de obras com-
pletas de Emilio Zola con la última que hizo, 25 ts. 
nuevos, se dan en $12-75 oro. Obras completas de 
Adolfo Belot, 8 tomos nuevos, se dan en $1-25 oro. 
Historia popular del mundo, 5 tonns g-andes con lá-
minas, $8-50 oro. Diccionario enciclopédico déla 
lengua castellana, ciencias, arte, literatura, historia, 
leyes, medicina, geografía, biografía, etc., etc. bajo la 
dirección de Serrano y Diez, 14 tomos grandes con 
láminas, costó en publicación $485 y se dan empasta-
dos á la española en $42-40 oro. De venta en la calle 
de la Salud 23 librería. 6673 4-20 
E C O S D E M I A L D E A . 
Acabado recibirse la tercera edición de este inte-
resante folíete, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape-
lería, á $1 i iiletcs cada ejemplar. 
S5f0 26-29J1 
A LOS PRíiFESORBS Y AFICiOMDOS 
A L DIVINO A R T E 
Operas cnuipletas para piano y canto y piano solo 
•'.e 3 á $4 UT:a. Piezas sueltas de 50 cts. á $1 ejem-
plar. Duoe. trios, cuartetos de diversos autores á 
unpeso. Métodos Je Eslava á $3. Le Carpentier, 
Viguerie, Lamoioe, Stamatz, & & á $1 B¡B, Estu-
dios do Crarntr, Czernzot á $1. Guía-mano.1) á $6 
P>;B. Aisladores á $4.—Bustos tamaño natural de 
Behetoben, Rossini, Meyerber, & & á precios muy 
reducidos. Oran surtido de instrumento.; para banda 
militar y orquesta á precias muy reducidos. 
" E L O L I M P O " 
Gran almacén de música.—Cuba n. 47, 
9652 4-29 
B I B L I O T E C A 
óeleeta de predicadores, colección escogida de confe-
rencias, pláticas, sermones y otros discursos sagrados 
sacados do lo? más sobresalientes oradores de Espa-
ña, Francia, Italia, etc., b»jo la dirección <io Frey y 
Torrecilla, 18 tomos pasta $10-60 cts. A. Ni nlás: Es-
tudios fiiotófleos sobre el cristianismo, 3 foinos pasta 
$3. Precios en oro. Librería La Universidad O'Reilly 
n. 61. 9612 4-28 
Código penal. 
comentado y concordado por S. Viada, 5 tomos pasta 
española, $15. Código Civil vigente concordado, 1 to-
mo $2. Ley de Enjuiciamiento Criminal vigente, 1 
'orno $1. Anexión y guerra de Santo Domingo por 
Gándara, 2 tomos $6 Giol y Soldevilla, Tratado de 
Topografía, 3 tomos $10-60. Precios en oro. Librería 
de J . Turbiano, O'Reilly 61. 9542 4-25 
L A POESIA, D E J . MERINO. 
Se alquilan, compran y renden libros baratos. La 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo qno se publica; no hay competencia 
posible: la librería do Villa y la de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8420 41-3J1 
Y 
Juan A . . Murga. 
A B O C A D O . 
Habana 43, Teléfono 134. 
C 942 l - J l 
P E D 3 R O P I Ñ A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátia para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y Ssn José. 
8508 26-4J1 
D r . C u s t a v o M o r e n o d é l a T o r r e , 
ayudante de Clínica del Hospital Mercedes. 
COTSUUSS de 11 á 1. 
Te V - -1183. San JA**** 93. 
EÜSEBIO MECIA 
MAESTRO DE SASTRE. 
Hace caber por eete medio, á sus ami 
gos y parrcquiftno«, como también al pú-
blico eu geotr.:!, que ha trasladado su ta-
ller de sastrería, de la calle da la Habana 
erquina á Lamparilla, á la de la Habana 
número 129, entre Sol y Murallt, donde 
continuará sirviendo con el camero que 
acostumbra, cuantos encaraos se le hagan. 
96i6 4a 28 4d-29 
N U E V A . 
ial íle M Í 
E L G t H A N B R A G U E R O 
PATENTE G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en les casos po-
sibles) por la Especialidad de su mecariemo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales PATENTE 
GIRALT, Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
RIOS DE ROCA, los mejores ó higiénico* conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los miamos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado jara cousuítas 
gratis.—Se va á domicilio. 
IÍUCTO braguero SHEEMAJf roñ.rínado. 
O'Beilly 36, entre €nba y Agniar. 
8666 10-8 
s 
F A B R I C A 
D E 
SOMBREROS EN GENERAL. 
Comp'eto surtido en sombreros para caballeros, se-
ñoras, niñas, niños y sacerdotes. También hay un 
magDÍfiío surtido en jipijapas. Es la casa que vende 
mis barato. Es la casa que tiene nueve puertas y su 
nombre 
£L PALACIO, Amistad y S. Miguel Habana 
Antonio Boadella. 
Nota.—Cada diez días se regalan $40 billetes de 
Banco. Todos los que compren de $1 en adelante se 
Íes regalará una papeleta con un número que si sale 
igual al premio mayor de la Lotería de la Habana, 
- . M •ho regalo 10 peao? bretes d« Banco, 
Q 10*8 f m s 
MODISTA CORTADORA 
con todos los adelantos de los principales talleres pa-
risienses y demás cortes europeas, hoy en esta capital 
se ofrece al público como profesora de corte y con-
fección, habiendo adquirido todos los conocimientos 
del ramo para enseñar á cortar y hacer los vettidos 
de más guato y por los últimos figuricea en muy cor-
tas lecciones y á módicos precios. Neptuno 19, altos. 
P610 4-28 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
iajas nigiénicas. 
E S T A B L E C I D A HACE 20 AÑOS. 
DE H . A. VEttA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletiUas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con les especiales bra-
gueros, sistema BAEO. Se hacen los sistemas Shcr-
man, Vilalta y Petit, oon cinturón elástico. 
Laa señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
9524 
O B I S P O 31^ 
15-25 J l 
TRENES DB LEMAS 
E L EXPRESO. 
Antiguo tren de limpieza de letrinas, 
pozos y sumideros, 
A P R E C I O S MXTZ" M O D I C O S . 
Se reciben órdenea en los puntos siguientes: Com-
postela y Obispo, bodega; Galiano y Virtudes, ferre-
tería; Salud n. 1, sombrerería La Barata; en la Sierra 
de Vila y en el tren. Paseo do Tacón, esquina & In-
fanta. 
Teléfono 1343. A. Goya y H? 
9536 10-25J1 
SOLIGITIES. 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de mano peninsular, acostumbrado á este servi-
cio por haberlo desempeñado en buenas casas en esta 
ciudad; tiene buenas referencias; impondrán Amis-
tad 48, esquina á Neptuno, bodega. 
9745 4-80 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA coser y ayudar á otros quehaceres de casa: sabe 
coser á mano y á máquina; también para ama de go-
bierno ú otra cosa análoga; tiene buenas referencias; 
impondrán Empedrado núm 46, altos, entrada á la 
derecha. 9740 4-30 
COCIUTEHA 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Consulado 45. 9715 5-30 
VJE SOLICITA UNA MUCHACHITA, BLANCA 
Kjó de color, de doce á catorce años, que sea de in-
tachable conducta, para una casa de moralidad: calle 
de la Amistad número 91, 6 sea en el Juzgado, altos. 
9733 4-SO 
UNA SEÑORA ISLEÑA DESEA COLOCAR-se de manejadora ó de criada de mano para una 
corta familia, calle del Carnero n. 6, accesoria. 
9694 4-30 
C o c h e r o 
Se solicita uno que tenga buena estatura y traiga 
buenos informes de su conducta. San Ignacio 29. 
9747 4-30 
SE SOLICITA 
un muchacho de 12 & 15 años para ayudar á los 
quehaceres do una casa. Salud 48. 
9736 4-30 
S o l i c i t a c o l o c a r s e 
un general cocinero aaiático: informarán Samaritana 
número 7. 9734 4-30 
S e s o l i c i t a 
un almidonador y repartidor de ropas: impondrán á 
todas horas en la callo de Desamparados 56. 
9726 4-30 
SE SOLICITA UNA G E N E R A L LAVANDÉ-ra y planchadora que aepa au obligación y que ten-
ga quien responda por ella: sueldo $30 btes. Consula-
do 122. 9730 4-30 
D e $ 1 0 0 á $ 1 0 0 0 o r o 
se solicitan con pagarés de 6, 8 y 12 meses, pagando 
$10 por ciento anual. Dirigirse por correo á v. V, 
Habana. 9724 2d-30 2a-30 
U n m u c h a c h o 
como de 12 años se solicita pagándole buen sueldo 
Salud 23 librería. 9721 4-30 
| T N ASIATICO BUEN COCINERO ASEADO 
U y trabajador, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Zulaeta 26 bodega informarán. 
9723 4-30 
D E S E A COLOCARSE 
un excelente criado de mano. Informarán Acosta 7. 
9702 4 3;> 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bianca, que duerma en el aco-
modo. Reina 19, locería La Tinaja, altos. 
6723 3-SO 
UN JO VEN PENINSULAR SOLICITA UNA portería aunque sea con corto sueldo, dejándole 
trabajar por su oficio de zapatero, ó bien con un suel-
do arreglado si no le permiten trabajar en su oficio: 
tiene personas que lo recomienden, Bernaza 46, in-
formarán. 9693 4-30 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN SANA Y 
con buena y abundante leche, que se demuestra 
con su hijo, para criandera á msdia leche ó leche en-
tera: tiene personas que la recomienden: Habana 154, 
impondrán. 0691 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Consulado n. 21. 9727 4-80 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sopa su obligación. A-
margqra 49. 9735 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, ha de traer informes de su 
buena conducta. Sueldo $30 billetes. Rayón. 11. 
9728 4-30 
DESEAN COLOCARSE JUNTAS O SEPA-radas dos peninsulares, tía y sobrina, ambas co-
cineros y saben todos los aervicios de la casa, lo mis-
mo que coser; ambas trabajadoras y honradas, tenien-
do quien responda por ellas: prefieren ir juntas con un 
sueldo moderado. Belascoaín 53, café, impondrán. 
9725 4-30 
SE SOLICITA UilA CRIADA QUE SEA D E Islas Canarias, para el servicio do mano y atención 
de niños, pago $25 billetes y ropa limpia, que tenga 
quien la recomiende: de 9 á 10 de la mañana, calle de 
Compostela 150. 9706 4-SO 
E n A g u a c a t e 5 4 
ae soliaitan criados de mano, una criandera peninsu-
lar, un cocinero y cocineras y 3 ayudantes do máqui-
nas; loa señorea que deaeen sirvientes pueden dirigirse 
á esta agencia. 9708 4-30 
UNA JOVEN D E CANARIAS, DB CINCO meses de parida, desea colocarse á media leche, 
buena y abundante, tea en el campo 6 en la Habana: 
Ancha del Norte 212. 9705 4-30 
E N S A N M I G U E L 4 3 , 
se eoliclta una buena cocinera, con buenas referen-
cias. 9703 la-29 8d-30 
ATEiSCION.—Manuel Valiña sigue facilitando grátis y con buenas referencias dependientea y 
sirvientes que le pidan los señores dueños y necesita 
para buenas caaaa una criandera, dos crladaa, una ma-
nejadora, dos cocineras, dos criados, nn cocinero y 
todos los que deseen colocarse; tengo porteros y co-
cineros de 1? Aguiar 75 (accesoria) pidan. 
9667 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio. San Ignacio 
número 122. 9685 4-29 
Composte la 55. 
Esta antigua y acreditada casa tiene constantemen-
te cuantoa sirvientes necesiten, camareros, porteros, 
cocineros, cocineras, criadas, niñeras, amas de lla-
ves, costureras de 6 á 6 y cuantos necesiten (los pe-
dido» gratis). 9656 4-29 
D e s e a colocarse 
un buen cocinero asiático, aseado y trabajador en ca-
sa particular ó establecimiento; Industria 162 darán 
razón. 8659 4-29 
A l a s v i e j a s s i n f a m i l i a . 
Se aolicita una criada blanca ó de color de 60 ó 70 
años, pero que esté ágil para acompañar & una seño-
ra á misa, rezar y aerrirla y ayudar á la limpieza de 
la caaa, ae le dará aneldo, cuarto, ropa limpia y buen 
trato; Habana 53. 9668 4-29 
D e s e a colocarse 
el aaiático Justo de regular cocinero; impondrás Vi-
llegas 165 entre Teniente Rey y Muralla. 
9651 4-29 
D e s e a colocarse 
una buena lavandera y planchadora, teniendo perso-
nas que acrediten su conducta. Pefialver 30. 
9855 4-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLA, D E buenas costumbres y decente, desea colocarse de 
cocinera en una casa partitular, que no h<ya niws, 
guisa á la española y á la criolla, tiene quien respon-
da por ella: informarán San Juan de Dios D, 6. 
9614 4 3'" 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-sular ya de criado de mano, es fino en su trabpj j 
para el servicio doméstico de la casa, no tiene iucf-u-
veniente para acompañar un caballero que tenga in-
teréa al campo ó cualquiera punto de la ifla, es liocu-
ciadodel ejercito: informarán Habana 112. bodepe. 
9650 4 V9 ' 
A T E N C I O N . 
Se solicita una buena costurera de modista, si no 
sabe su obligación que no sa presente. Cuba 76, nltos. 
9690 4-29 
C R I A N D E R A . 
Se f olicita una que sea robusta y tenga do cuatro á 
ocho meses de parida, á loche entera; quinta de Lour-
des, Vedado. 9588 4-29 
D a 1 5 á $ 2 0 , 0 0 0 oro . 
Se toman por cuatro años, bien hipoteca ó pacto, 
con garantía de fincas urbanas cuyos valores hoy no 
bajan de $30,000 oro. Informes, Estéban García, de 
10á l2 . Zanja 51. 9677 4-99 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de 30 á 40 años, que tenga buenas refe-
rencias; impondrán á cualquier hora; Monte 67 y 89. 
L a Propagandista. 9369 4-29 
CíE DAN $15,000 EN HIPOTECA D E CASAS, 
¡Ofrutos y acciones, y se venden varias casas en ex-
tramuros, entre ellas hay dos con establecimiento. 
San Ignacio 50, f.gsncia do Francúco Haza. 
¿618 6_29 
, E ¿OLICITA UNA ChlADA D E MANO QUE 
O^u' -enda de costura, activay con recomendaciones, 
para el Vedado per el resto de la temporada y dee-
DUÓS en la Hibaua, caiifl ue la Líaf» u. 6!, <5 iodaa 
Durante la iactancii* produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo, sí loa niños paue-
cen de diarrea,. Con este VINO DBPAPATINA no solo so detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de laa aeñoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha aido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO »B PAPAYIHA PS GAITDTO exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Bapaytna es superior á la Pcüíina animal porque peptonlza hasta dos mil veces BU peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal aolo 40. L a PAPAYINA (pepsina vegetal) c&rooe de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Rovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Qtíímico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
E^"Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 929 l - J l 
M O N S E R R A T E 5 7 , F O N D A . 
Desea colocación de cocinero, habiendo quien res-
ponda por él. 9674 4-29 
SE TOMA UN CRIADO D E 12 A 14 AÑOS para el servicio doméstico, y una cocinera para 
una corta familia. Industria 140, altos. 
S679 4-29 
PARA UN MATRIMONIO SIN NIÑOS SE Eolicita una criada do mano, blanca, acostumbra-
da á esta servicio, que sepa coser y tenga quien la 
garantice. Carlos I I I n, 4. 9686 4-29 
S a s o l i c i t a 
un waestro cortador de sastre para trabajar por au 
cuenta: informarán Mercaderea número 28. 
Íi687 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, BIEN de manejadora ó criada de mano, desea que la 
admitan con una chiquita de 5 años; tiene peraonas 
respetables que informen por su conducta. San Mi-
guel 140. 96̂ 6 4-29 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, con buenas referencias, para coci-
nar y hacer el servicio de mano en casa de una corta 
familia peninsular. Cuba número 36. 
9670 4-29 
ÜNA SEÑORA MUY FORMAL D E S E A Co-locarse en una buena casa decente de criada de 
mano. Darán razón Aguila número 99. 
96Í0 4-29 
SE SOLICITA 
un muchacho de 14 á 15 años para el café. Dragones 
y Campanario. 9663 4-2!» 
DESEA COLOCARSE D E NIÑERA U N A S E -ñora respondiendo do su buena conducta, en au 
domici'io Cuba 81 accesoria. 
96i5 4-29 
Q E DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UN criado 
Ode mano que sea trabajador y sirva para hacer 
mandados, solé dan veints pesos y ropa limpia. Sol 
número 73. 966? 4-29 
SE SOLICITA 
una costurera para la callo do Trotoha n. 1, Vedado. 
9619 4-29 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse de criada de mano ó manejadora do niños: 
sabe su obligación. En San Rafael 51 dan informes. 
8630 4-28 
UNA MODISTA Y G E R E R A L COSTURERA desea colocarse en casa particular; no importa 
arreglar alguna habitación. Empedrado 46. 
9585 4-28 
UN MUCHACHO PARA S E R V I R A UN CA-bal'.ero se aolicita uno de 13 & 14 añoa que sea lis-
to, limpio, complaciente y honrado. Calle de San 
Miguel 132, de 11 á 2 de la tarde. 
9642 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que aepa au obligación y que teu-
ga referencias. Sol 78. 9638 4-28 
J u a n A n t o n i o B a r i a s g a 
tan conocido en cata plaza como depediente de loa 
Srea. D. Guillermo Martínez Picard y D. Juan F . 
Agnirre, hasta au muerte, tiene algunas horas deso-
cupadas y las ofrece á los hacendados y propietarios 
para trabajos de contabilidad, cobro y pagos, pudien-
do asegurar que serán servidos con eficacia, formali-
dad y honradez, como lo tiene acreditado. Recibe 
aviso en su casa Manrique 15. 
9B23 4-28 
SE NECESIT A 
una criandera de dos á tres meses de parida á leche 
entera. Animas 6. 9618 4-28 
C r i a d o d e m a n o 
Se solicita uno que sea fino en su servicio, que sepa 
cumplir con su obligación y presente referenciss. De 
ocho de la mañana en adelante Amarirura 74. 
9603 " 4-28 
SE DESEA COLOCAR UNA GENERAL CO-sinera francesa, con una buena familia particular, 
pues su trabajo es conocido por familias respetables 
de esta ciudad, que responden por ella. Informarán 
calle del Obispo número 84, á todas horas. 
9590 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, blanca ó do color. Santa Clara 
n. 19, altos. 9591 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser. Amargura 
número 49. 9626 4-28 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E 32 AÑOS da edad y de siete rieses de parida, desea tomar 
un niño á media leche bien en su casa ó en casa de 
sus padres; tiene buena y abundante leche y personas 
que respondan por ella: informarán, altos de Ja pes-
cadería, cuarto n. 7. 9593 4-28 
UNA SEÑORA ASTURIANA D E S E A COLO-carse de costurera, sabe cortar y entallar; ó bien 
para acompañar á una señora ó para manejar un ni-
ño; y un hombre de mayor edad propio para portero. 
Espada n. 4, entre San Lázaro y Concordia 
9632 4-28 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO do mano, joven, acostumbrado á eete servicio y 
con personaa que lo recomienden. Egido n. 63, da-
rán razón. 9615 4-28 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-
jL /h r. sana y robusta, de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: tiene cuatro meses 
de parida Obrapía 79, informarán. 9617 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, peninsular ó morena que 
sea buena y traiga buenas recomendaciones, y un mu-
chacho para mandados. Amistad 76. 
9611 4-23 
ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
y repostero, que sabe cocinar á la española, fran-
cesa, italiana, inglesa y criolla; impondrán Obrapía 
91, entre Villegas y Bernaza. 9595 4-28 
E SOLICITA UNA BUENA LAVANDÉRAY 
planchadora que sepa rizar; ha de saber cumplir 
con su obligación y tener quien responda. Teniente 
Rey n. 2%, altas del café. 9587 4-28 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA P E -ninsular de mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora de niños 6 para acompañar 6 cuidar al-
guna señora, pues tiene quien responda por au con-
ducta: calle Ancha del Norte n. 271. 
9605 4-28 
DE S E A COLOCARSE UN JOVEN DB V E I N -te añoa de edad, de criado de mano en cualquier 
caaa de comercio 6 caaa particular, ó para limpieza 
de escritorio; tiene quien lo garantice; calle de Em-
pedrado n 3, fonda. S607 4-28 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés; se dá cualquiera cantidad, por grande ó pe-
queña que sea, con estas garantías. Salud 43, pueden 
dejar aviso. 9568 4 -26 
SE D E S E A SABER E L PARADERO D E DON Tomás Mercero y Rivero, que hace diez ó doce 
años estuvo en Yuguarama; su hermano Francisco 
que habita en la calle de Campanario n. 91. Se le PU 
plica á los demás periódicos la reproducción de esto 
anuncio, 9578 4-26 
DE S E A COLOCARSE UN HOMBRE DB ME diana edad, en la población ó en el campo, para 
portero 6 sereno, en casa particular ó de comercio; es 
trabajador, sabe leer y escribir y tiene personas que 
respondan por él: informan Acosta 82, á todca horas. 
9573 4-26 
N u e v e p o r c i e n t o a l a ñ o . 
NO SS COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
9569 4-26 
EL ALIENISTA DR. BLANCO 
solicita una casa-quinta 6 caaa sola aituada á monos 
de dos leguas de esta capital, con fácil comunicación, 
para la curación de enagenados. Y en punto céntrico 
de esta capital una sala y gabinete ocupada por fami-
lia decente que se lo ceda dos horas diarias de una á 
tres para dar consultas de enfermedades nerviosas. 
Recibe avisos, Reina 76. 9365 4-26 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca en Jesús del Monte, Cerro, Puen-
tes, Quemados, Marianao y Vedado; sobre alquileres 
y se compran casas. Lealtad 151 6 Aguiar 17, carni-
cería, recibe aviso. 9567 4-26 
OJO. 
En la calle de San Rafael número 18, se eolicita nn 
aprendiz de sastre, con referencias. 
9560 8-26 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO-c ncro de color, aseado y oon personas de respeto 
que garanticen su buen comportamiento: Cerrada del 
Paseo n. 22, entre Salud y Zanja informarán. 
9583 4-26 
E S E A ÓOLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento. Impondrán calle del Consulado 
número 108. 9563 4-26 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
6 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de una buena caaa. Salud 24, 
tabaqueiía: no ae quieren corredorea. 
8571 4-26 
PARA LIMPIEZA D E UNA CASA Y OTROS quehaceroa, ae aolicita una buena criada y que 
tenga buenas referencias. Concordia 22. 
9-38 4-25 
SE SOLICITA 
una cochera O'Reilly 93. 9541 4-25 
SE NECESITA 
una lav.°.nr¡era por meaes. Cuba n. 45, caaa de baños. 
9-28 4-25 
DESEA GOLOOARSE UNA SEÑORA PENIN-sálar de trea mesen de parida, con buena y abun-
dante leche: en la misma se desea colocar una mane-
jadora y una criadi de mano. Impondrán calle de la 
Cárcel 19, 9̂ 27 4-25 
m E N E D O R D E LIBROS—A LOS DUEÑOS de 
JL pequeñas induetrias. que no necesiten tener un te-
nedor do libros exclusivamente para ellos se ofrece 
per módica rotribución uno con gran práctica, que 
tiene algaras horas desocupadas. Lamparilla 52 darán 
razón. 9521 4-25 
S B S O L I C I T A 
nn criado de mano de 1' á 6̂ años Galiano 60, entra-
da por Nept'iM». 9 '25 4-25 
I N ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, d«8ea colocaree en casa particular ó 
e8tabJ';'''i'T-iíiBti/<' Ifljpoearáa caJl« de la Sa'ud a. 155, 
4-25 . 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Jesús María n. 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 9317 4 26 
Q E SOLICITA UNA MORENA COCINERA 
jopara dormir en la casa, con buenos informes, para 
una familia compuesta de dos personas mayores y dos 
niños. San Juan de Dios número 8, bajos. 
9513 4-25 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO, jó-venes y sin hijos; pudiendo ser, para la Habana, 
ó aunque sea á última hora también para el campo, 
alendo los dos en una misma casa; ella para maneja-
dora ó criada de nano, y él para cochero, portero ó 
criado de mano; no recelan cualquiera de ellos en 
aprender á cocinar. Ancha del Norte n, 271, á todas 
horas. 9548 4-25 
S E N E C E S I T A 
un buen R E L O J E R O con refereneias. Luz 45, pla-
tería. 9552 4-25 
T T 
N FARMACEUTICO SOLICITA?* UNA R E -
genoia. San Miguel 103, farmacia informarán, 
9146 24-24 Jl 
AT E N C I O N - S E DA DINERO EN TODAS cantidades sobre hipoteca, pacto, alquileres y 
prendas buenas; encargo para vender muebles á pla-
zos y derecho á la propiedad; limpieza de éstos de-
jándolos casi nuevos en proporción: dar lechadas, 
pintar casas y carruajes al gusto de loa interesados. 
Informan Mercaderea café, frente á Palacio. 
9458 8-2i 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 añoa para ayudar á los que-
haceres de la casa, abonándose sueldo. Cuba S8, 
principal. 9501 6 24 
UNA SEÑORA SE SOLICITA EN ZULUETA 22, bajos, para acompañar áuna señora joven, en 
( asa, en el paaeo y en la coatura de caaa; $25 bilktes 
y ropa limpia ge exige mucha moralidad y eemerada 
educacióo; ai reúne todaa laa condioionea apetecidas, 
ae aumentará ol sueldo S379 8-22 
S e s o l i c i t a 
una señora blanca ó de color, de 50 años 6 más, para 
acompañar á una señora aola. Aguiar esquina Ámar-
gura, altos, bodega. 9300 8 21 
SS NECESITAN REPARTIDORES 
C 948 
N e p t u n o 8 . 
10 J l 
RESCA. PURA, SABROSA Y DIGESTIVA, 
E L AGUA NATURAL carbónica del mananlial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor AGUA de mesa «ue viene .1 la Habana v 
la más barata. Se vendo á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11J1 
SE COMPRAN CASAS D E 2 Y 1 VENTANAS; se preñere comprar caoas de esquina con estable-
cimiento; también se dá con hipoteca de casaa la can-
tidad de $150,000 pesos oro había en partidas á l.COO. 
San José 48. 969-1 4-30 
OJO.—SIN CORREDOR SE DESEAN OOM-prar varias casas libres de gravaniin por dentro 
de la Habana, barrio del Angel. Colón, Monserratc, 
Salud, eon preferibles en la calza 'a de San Lázaro 
del precio de 1500 á $8000 cada una, para ei ctso se 
invertirán $73,000 oro que catán á disposición del 
que desee venderlas, Agiiiar 75, 
9559 4-25 
Escopetas finas 
Se compran de dos cañones, calibre 12 y 36, Con-
sulado 110, de 10i á 1. 9545 4-25 
S E C O M P R A N 
libros de todas clases en pequeñas y grindes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería. 
9350 10-22 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas en A-
guila 102. entre San José y Barcelona. 
9298 35-21 
Muebles se compran 
pagándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
^ 8525 2fi-5Jl 
Hace algnnos dia s-i le extravió al que suscribe tn 
la plaza do la Catedral un paquete de dDoumentoe, 
entre los cuales se encuentra un recibo suscrito por el 
Sr. Ldo. D. Francisco Carreras y Justi/, tinque ven-
de á D. Kamóu Betancourt un milord COÜ ene enseres 
y un caballo díl Canadá, dorado, con las patas tra-
seras blancas y como do siete y media cuartas; una 
reseña del miemo caballo á nombre de Betancourt; un 
contrato de alquiler del caballo y coche mencionados 
suscrito por el señor L io. Francisco Carreras y Jns 
tiz y D. Ramón Sicre y Justiz á fuvor de Betancourt; 
un talonario eon los recibos pendientes de pügo por 
dicho asfior á Uetaucourt, desde el dia 2 de agosto 
último hasta hoy, por alquiler de dicho coche y caba-
llo; un recibo suscrito ñor la Sra. D* Caridad Aro at 
de Tremola á favor de Betancourt, por venta de unos 
muebles; un contrato de alquiler de loa mismos mue-
bles, auscrito por dicha Sra. D? Caridad Amat y au 
señor esposo D. José Trémols, á favor de Betancourt; 
un talonario con los recibos pendientes de pago por 
dicha señora á Betancourt, desde el 16 de noviembre 
de 1889 hasta hoy por el alquiler de los miamoa mue-
blea, y otros muchos: quien los haya encontrado y los 
devuelva al que suscribe en la calle de Villegas 99, 
mueblería E L COMPAS, será gratiñeado generoea-
mente por E . BRITO • 9720 _ 4-30 _ 
SB SUPLICA A L A PERSONA ^ U E HAYA encontrado una carta, que se extravió el domirgo 
26, dirigida por los Sres. Blanco, hermanos, de Riva-
desella, se sirva entregarla á D. Gabriel González, 
Habana, 136. 9392 al-27 d3-28 
m is sel, liolÉSFfoiÉs 
M O N T E 4 6 , 
Ktígeiif . í; ir «OSARIO DE ALIART. 
SITUADO FKiONTÍC A L CAMPO D E MARTE 
PRÓXIMO A LOS PARQUES. 
Hennosíií. UobUacionos, frescas y ventiladas, para 
hombrea BOÍOÍ y roatrimonios, habiendo algunas deaal-
qui'.a'la* la sotualidad. 
hon muy cot-otidaí «as buenas condiciones de vis-
tas y véntilacióii; arf contó eu esmerada asistencia y 
módico? precios. Se alquila una caballeriza. 
am\ 5-29 
Se alquilan mfgnfñeaa habitaciones altas y bajas, muy íreiicas y ventUadaa, propiaa para matrimo-
nios y caballeros, con asistencia si la desean, amue-
bladas ó como lo desean. Prado na. 13 y 15. 
9746 4-30 
M e r c a d e r e s 2 2 
Se alquilan elegantes habitaciones para escrito-
rios y espaciosos almacenes para depóait-j de mercan-
cías. E l portero de la misma dará informe. 
9704 5-30 
SE ALQUILA 
la ca'a San M'gaol 56; informarán Amistad 66, 
9707 8 30 
Se alquila una eapacioaa, ventilada y freaca habita-ción sin mueblas, con vista á Reina, á hombres 
solos ó á un matrimonio sin niños; se cambian refa-
rencia?; Reina 49, en los altos de la locaría, entrada 
por Ray o 9742 6 80 
Se .̂íquüan habitaciones altas y bajas muy frescas, cerca del Parque Central. O'Reii.y número 96, y 
una casita en el Vedado, calle 11 osquína á 12: infor-
marán en la misma. O 1061 4-30 
Qe alquilan magníficas habitaciones con balcones á 
¡ola calle, suelos de mármol y mosaico, bien amue-
bladas, con asistencia y sin ella, á matrimonio y hom-
bres solos. O'Reilly 30 A, esoaina á Caba, altíM del 
café. S737 4-80 
Q e alquila en cuatro onzas la casa calle de Luz n. 31 
Kjcompuesta de gran sala, comedor, patio iE.iiy es-
pacioso, 4 cuartos bajos y 5 altos muy frescos y agua 
de Vento; la llave en Sol 97. 9732 4 30 
S B A L Q U I L A N 
los bonitos, freacos y ventilados altos calle da San 
Juan de Dioa n. 6, con agua de Vento y buenas como • 
didadea. En loa bajos impondrán. 9729 4-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, muy ventiladaa y espaciosas. Em-
pedrado esquina á Mercaderes, altos. 
9731 4-30 
S B A L Q U I L A 
en 2 i onzas oro la casa Lagunca 2 A, compuesta de 
aala, comedor, cocina y cinco habitaciones: tiene 
agua y se exige ñador. Informan Escobar 77 
S700 4-30 
S B A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para f imilla, en Monte 29 
frente al Campo de Marte: en la m'sma impoedrán. 
9660 4d 29 4a-29 
SE ALQUILA 
en la CASA BLANCA, Aguiar 92, entre Obiepo y 
Obrapía, na entresuelo con J 65 metroa cuadradoa de 
auperficie, máa una eapacioaa habitación con gaa la-
vamanoa é inodoro, entrada independiente, muj; fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. Al mes $34 oro. C 1021 alt 8-18 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa con gran lo-cal para depójito de tabaco abajo, y con grandes salones en el primero y segundo piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado ó cualesquiera in-
duatria que sea, reúne muchas comodidades; también 
tiene buenas habitaciones para vivir en ella: San Mi-
guel21By218. t6n J5-V9J1 
C U A R T E L E S N ? 5 . 
Se alquilan los bfjos, frescos, independientrs y C; n 
agua de Vento. Se informa por el zaguéB en ÍQÍ fri-
to», y n" '•uam alto o» la min* „ _ 
S B A L Q U I L A N 
dos cuartos á matrimonio sin niños ó señora sola; tam-
bién se alquila una buena criada do mano. Sol núme-
i o 108. 9872 4-29 
C u a r t e l e s 3 . 
Si alquilan cuatro habitaciones altas con balcón pa-
ra la callo. 9657 4-20 
Se a l q u i l a 
ó m vende la casa Florida n. 80: en la misma impon-
drán; EU dueño Desamparados n. 30. 
9653 5-29 
Se alquila la espaciosa, cómoda y espléndida caaa número 4 de la calle Vieja de Marianao haata fin 
de Mayo próximo, en precio aumamente módico. Tra-
tarán de au ajuste en la calzada de Galiano n. 50. 
96S3 4 29 
* margara 47, altos.—Se alquila á personaa de mo-
XjLraMad una habitación espaciosa y freaca, con a-
aiatencia ó «in «día, y á matrimonios sin hijoa ó caba-
lleros solos. En la misma ae aeMcita una lavandera 
buena para poca familia y limpieza di la casa, en los 
altos informan 9668 4-29 
O B R A P I A 6 5 . 
Dos habisaciones que ss alquilan por no tecesitar-
laa la familia. 9611 4 29 
O e alquila en csaa <te familia respetable una he mo-
kjsa habitación baja con v-ata á la calle en unafrea-
quíaimay eapacioaa casa á una señora de rnf.píto, 
matrimonio solo ó caballero de edad: impondrán Mer-
Cfid esquina á Compostela, ferretería. 
9689 4-29 
Se alquilan los altos de la casa Picota esquina á Je-aíís María, tiene balcón para la calle y son propios 
para un matrimonio ó corta familia: informarán en la 
botica. 9665 4-29 
Habitaciones. Eu San Rafael número 1, á media cuadra del parque, se alquilan frescas y ventila-
das habitaciones, propias para hombre solos ó matri-
monios sin hijos: informarán en el entresuelo. 
9639 4-23 
6 0 B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con muobhs ó sin ellos en casa de fi-
milia, altas y bajas, acabadas do pintar y asearlaa, 
precios módicos. 9629 4-28 
Cíe alquila la fresca y espaciosa casa de la calle de 
ÍOla Industria 148, quo coasta do aala, de dea venta-
nas, ?.aguán, siete cuaitos, dos comedores y otras co-
modidades: la llave está en la calle de San Rafael 
núraeto l i é informarán en los altos de la casa calle 
de Villegas 59 S604 4-28 
1 A I I I I Ü J 
una hermosa casa de bajo y alto con cuarto de bt ño, 
acabada de reedificar, rotería do mármol y mosaicos, 
cómoda é independiente para dos familias: en la calle 
de las Lagunas 2, entrando por la calzada de Galiano 
la primera casa, su dueño Bernaza 50. 
9606 4 28 
S B A L Q U I L A 
en treinta pesos oro, con les debidas garantías, la casa 
Manrique número 18, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina, etc. Imponen San Nicolás número 85 A. 
•9587 4-28 
S B A L Q U I L A N 
eu 25 pesos billetes dos habitacionya altas con su azo-
tea, á i G' oias solaí ó matriaionios sin hijoa. San Ni-
colás n 8i A. 9588 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos entresuelos con vista á la calle: informa-
rán en la misma, Agaiar 99. 9G!4 8-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Mereod 110, en una onza oro; la llave en la 
bodega esquina á Egido; informarán Corralea 147. 
9(536 4 28 
" H O T B L C E N T R A L . 
f n la cusa de cate nombre, Virtudes 2, esquina á 
Zulueta, el sitio máa céntrifo y fresco de la ciudad, ae 
alquila un elegante piso bajo en tres y media men-
suales, con portería. f600 8-28 
Se alquil,i un principal y unos entresuelos con bal-cón y vif ta á la calle, independiente uno de otro, 
el primero compuesto de uua gran aala y aposento, 
con suelos de mármol y ra uy frescos, y los eegundos 
compuestos de dos aposentos, ai no se quiera el todo 
so alquila lo que se desee. Sol 110. 9613 4-28 
Por no poderla atender su dueño, se alquila una hermosa caaa de vecindad próxima á loa parquea 
y tetros, tiene doce habitaciones, buena aala de már-
mol de dos ventana, esta última está próxima á deso-
cuparse, lo demás todo está a'quilado oon buenos in-
quilinos; informarán de su ajuate, San Miguel n. 1. 
9599 4-28 
SB ALQUILA 
El 29 piso de la pintoresca y ventilada casa callo 
del Príncipe Alfonso n. £3, compuesto de sala, saleta, 
cnatro cuartos, cocina, todo espacioso y con pieos de 
mármol y agua de Vento, inodoro, y está acabada de 
pintar; de máa pormenorea, en loa bajos de la misma 
informarán á todaa horas 9622 8-28 
B u u n a o n z a o r o 
se alquilan los altos de la calle de Crespo n. 13 A, 
para regular familia; hay llavíu, 9619 4-28 
C O S U L A D O N . 6 6 . 
se alquilan dos frescos salones altos muy cómodos, 
para hombro aolo ó matrimonio sin niños; en la misma 
informarán. 9598 4-28 
Cerro.—En la calle de Zaragoza, á media cuadra de la calzada, se alquila la hermosa casa n. 27, com-
puesta de sala, comedor, seis cuartea seguidos y uno 
alto, buena cocina con otro comedor y un f alón con-
tiguo, gran patio, seca y ventilada. Darán razón en ti 
n. 31 de la misma calle, donde ectá la llave, ó en Ga-
liano n. 78. 9602 4-28 
Cíe alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol 
O / Muralla, con sala, suelo de mármol, comedor, 6 
cuartos, saleta de comer, patio, traspatio, coa cin-
caenta varas de fondo: eatá acabada de pintar: la llave 
al larfo n. 69: informará su dueña de condiciones. Rei-
na 61. 9582 4-26 
S s a l q u i l a e n 2 0 p e s o s 
1 i casa Picota 61, con buena sala, dos cuartos, co-
medor, cocina y un pozo de agua magnífica, la llave 
cu el númeio 6.1 y Reina 26 tratarán, 
9581 4 2̂ . 
Obrapía 68, ae alquilan dos muy hermosea cuartos en loa entresuelos, son frescos, tienen cuatro bal-
cones á dos callea, se ceden con muebles y limpieza ó 
sin ella; no es casa ds huéspedes, entrada á todas bo-
ras; de más pormenores impondrán en los altos á to 
das horas. 9580 5-26 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa calle de San Andrés n. 19, para 
un-i recular famiUá: informarán en la misma calle nú-
mero 1. ó en Truculero número 83, fonda. 
95>>4 4-26 
S B A L Q U I L A 
una hermosa casa eu Habana 121: informarán y eatá 
la llave, Agniar 99. 9f-33 8 2S 
S B A L Q U I L A 
una habitación con asistencii; ae dan j toman referen-
cias. Galiano número 136 
9661 4 26 
En la ca^a de Zulueta número 36, esquina á Te oiente-Rey ae águila una hermosa habitación 
muy fresca y con balcón á la calle coa toda asisten-
cia. 9509 4-25 
B n d e s c e s t a n s s 
un alto con dos habitaciones fresías, para hombres 
aoloa ó matrimonio sin niño», entrada independiente 
á cualquier hora. O'Reilly 46, saatreríi, 
9.-57 4 25 
TJ'»1'̂  1» te nporada ó por año, una eapaciosa y vsn-
JCtilsda cafa en lo más freaco del Vedado, á precio 
do ganga: tiene grandea comodidades, incluso cuarto 
de bafió, ricoa frutales y hermosas flores. Sn cede con 
muebles ó sin dios. No la hay máa IVcaca Lampa-
rilla 52 informarán. 9522 4 25 
S S A L Q U I L A N 
loa altos de la cata do la callo de Aguacate 37, entre 
Obispo j Obrapíi. 9532 4 25 
So alquila 
una habitación o- n balcón á la calle para matrimonio 
ú hombrea solos San Rafael esquina á Amistad, altos. 
9526 4 2S 
Se alquila la espaciosa y frasca cusa calle det Inqui-dor número 27, esquina á Luz, con coraodidadea 
para numerosa familia ó casa do Cemereio por au 
aproximación 'á los muelles. En la barbería de la es-
quina está la llave. Informarán Carlos IL1 número 4. 
9S87 4-25 
H A B A N A I O S . 
Se alquila una precioaa sala con balcón á la cr.lle, 
propia para un mat'imoaio ó escritorio; además, hay 
dos habit ieionts á precios módicos, 
9:)47 4-25 
V E D A D O . 
Se alquila en la callo de la Linei ai 70 una hermo-
sa câ a Impondrán Acoata 74 9551 4-25 
Se alq.iila la bonka y fresca caea calle de Estévez n 84, frsnto á la iglesia, con cuatro cuartos, sala, 
comedor, patio, traspatio, agua de Vento y demás co-
modidades: la Uaye enfrenta en la bodega; su dueño 
Obrapía 57. a'tos, entre Compostela y Aguacate. 
9540 4-25 
S B A L Q U I L A N 
los bajoj de ¡a hermosa cas^ Bernaza 68, casi esquina 
á Muralla, punto céntrico y próximo á varios tem-
plos. 9546 '1-25 
o e alquila. Angele-i 66, á una cuadra de ¡a caJzáda 
iodel Menta, bajos do dicha casa inoependieule;-, á la 
brita. con aala. comedor, 4 cunitos, patio y agna de 
Vento oh $31: la iluve y oor¡diüiones Monte ísquiua á 
Angeles, altos 9515 4-26 
SE! A L Q U I L A 
un hermoso almacén en câ a da alto, capaz como pa-
ra dos mil tsreios de tabaco, con buen patio para fo-
rrar y roviaar, y se da barato, Gervasio 141 y en el 
146 eatá la llave ó informarán. 9530 8 25 
En el Cen-o y á media cuadra de lori paradfiroa del fertoc&rrii y de loa carritos, calle do Maniia nú-
mero 3, EO alquila una pspaciona caca compuesta do 
gran aala, comedor, cinco en arlos, magnífica cocina, 
caballeriza y un hermosíaimo patio; también tiene ¡tgua 
y ea muy fresca y clava Su precio $10 billete'-. Im-
pondrá FU dueño, GaHar.o n. J36, freme á la Pl ¡-/n dol 
Va cor. 9tP5 i¡-¿i 
Ote alquila eu precio módico la casa número 176 de 
^ l a calle de la Estrella; de niampoaterí t y azotoa, 
cala, comedor corrido, tres cuartos, cocina, un esua-
oii so cusirlo más de mampoEtetía independiente, fun-
do do 50 varas y un traspatio de gran extensión bien 
C'-rcado: la Hav en el a ma'-én «fqnini á Garvasio: 
ii.f>rnan eu Ca-iipanario 63 9'59 5 21 
Traca lero 17 SQ alquilan heniioba-í y frescas habi-taoionea altas elegantemocte smuebb.das, entrada 
A tnrlaa horaa, pues oe da Uavi; ; prec oa drs'c una 
OLZ V • ro á Iree doblones No se admite mác que & ca-
balleros solo*. 9429 8 21 
P A R A B U F E T E 
de abogado ó ejsritorio, ae alqiilan los frescos entre-
eueloa de la caaa Chacón l-¿. contigua al Registro de 
la Propiedad; en la misma impondrán. 
9442 6 21 
Obiapo número 87. Ss alquilan magníficas habita-ciones altas con balcón, exclusivamente para es-
critorio ó matrimonio sin hijos que no cocine ni lave 
en la casa. 9302 8-21 
V I R T U D E S 122. 
Se alquila esta gran caaa de alto y bajo, la que ade-
más de pos er todas las comodidades necesarias para 
una larga familia, tiene un gran baño y capacidad 
suficiente para dos carruajos y dos caballof ; teniendo 
también la ventaja de reunir todas las pequeñas co-
modidades para una regalar familia que necesitan los 
citados carruajes y caballos. Eu la misma impondrán 
9388 8 21 
Se alquila la espaciosa y cómoda caaa calle de San Miguel 216, acabada de conswuir; mide 24 vara a do 
frente y Si do fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni 
diviaioues en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarreiía, taller ó ccalquier 
induetria oue sea; 89 pued« v^j £ todftó horas én Saa 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una f imilia, muy fres-ja v rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia cisa ó en la calle de San Rafael 
n. 13 ó 15, en U Habana. 9245 10-19 
Se alquila en 9 onzas oro, la casa calle de Jesús María n. 21, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al óleo, con 
cielo raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía 30, 
darán razón. 9226 10-18 
Se alquila Virtudes 4 esquina á Prado, una aala con dos ventanas á la calle, piao de mármol, propia pa-
ra estudio de médico ó abogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
guardar un coche, á precios may baratos. 
9112 15-16.T1 
HABITACIONES 
Se alquilan alt:»s y bajas ea Empedrado núm 15. 
8883 16 12 
Se arrienda un in^etiio demolido de cinto y una cal'alluría de tiorra superior y de sejm'ida So ba 
tey muy soco, ana casas de mampostoiía, linda é--tc 
con tres centrales, distante na kiWLietro del paru i ra 
y una hora por el feiTocarril do Maganzas Se ^x'j--ii 
garantív. Imooi drán Amij-tvi 81. Habítn i 
90̂ 8 K, J i - r . 
feiíaflBflicisyeEtileciiieiiü 
SE V E N D E N VARIAS CASAS D B UNA Y dos ventanas. Entre estao laa hay de esquina con 
estableciaiiento; están situadaa en Biela, Prado, 
Monte, Luz, Sol, Salud. San Miguel, San Bafaol, 
Habana, Aguiar, Consulado, Son Lázaro, Campa-
nario, Neptuno y Galiano. —San José 48 
9697 4-30 
B n A r r o y e N s s r a n j o . 
Se vende una precioaa quinta en dicho punto y ca-
paz para una extensa familia, sin gravamen, gana 
$ 42 50 oro. En $ 3 OCO oro, O'Reilly 13, de 11 á 4, 
9744 4 30 
U n a b u s n a c a s a . 
Se vende la casa Zanja núm, 58, con dos ventanas, 
zaguán, comedor, 7 cuartos, toda de losa por tabla, 
su título al corriente. En $6,500 oro, deduciendo 
$ 500 oro de censo al 5 por ciento O'Reilly 13. de 11 
á 4, su dueño. 97-3 4-30 
GANGA.—SB V E N D E E N JESUS D E L MON-te la caaa Madrid número 1, esquina á Marqués 
de la Torre, media cuadra de la calzada: do tejas y 
madera dura, con buenas y ventiladas habitaciones 
que tienen ventanas á las des calles. Informarán calle 
de las Animas n. 40. 9717 4-80 
SE HA R E C I B I D O P O D E R D E L A P E N I N S U -ia para vender cnatro casas en el barrio del Mon-
serrate, situadas en la calle de San Nicolás, Animas y 
Galiano, y se desean vender de momento; se dan en 
proporción; sin corredores. E l apoderado informará 
de 7 á 12 y de 3 á 7, calle de San Miguel número 126. 
9719 4-30 
SE V E N D E N CUATRO CASAS, DOS E N GA-liano; 2 en San Nicolás números 15; ídem 17. de 3 
pisos y de esquina con entrada de carmages; las de 
Galiano de dos ventanas en 5000 pesos oro, más 36 
casas de 1 y 2 ventanas. San José 48. 
96S9 4-30 
S E V E N D E . 
Buena ocasión para el que quiera emplear bien 
!,200 en oro en una bonita casa situada en la calle 
de San Rafael, entre las ue Escobar y Gervasio. I n -
formarán Animas 40. de 7 á 11 y 5 de la tarde en ade-
lante. 9718 4-30 
SE V E N D E N VARIAS CASITAS, P R E C I O S al alcance de todas las fortunas: ídem casas cinda-
delas, idem casitas de esquina con establecimiento, 
idem bodegas, fondas; cafetines, cafés con billares, 
vidrieras, baratillo, carnicería, carbonería, fincas de 
campo. San José 48. 9698 4-30 
E n e l C e r r o . 
Se vende una bodega bien surtida y en buen punto 
eu $1500 billetes; tiene una excelente marchantería; 
también se vende una casa en la ealle de Cárdenas en 
$1500 oro, gana 17 oro; informará M. Alvarez, Agua-
cate 54. 9709 4-30 
I*N 2200 PESOS ORO L I B R E S S E DA L A caaa Lide la calle de Tenerife número 69, de mamposte-
tía y tejas, con nueve metros y medio do frente, con 
sala y saleta y ocho cuartos; no tiene gravamen nin-
guno: se puede ver á todas horas y para su ajuste 
Rastren. 3 9631 4-30 
OJO A L NEGOCIO.—SB V E N D E L A CASA Lealtad 162, gana $25 billetes, se dá on $1,000 
oro; otra Revillagigedo n. 56, gana dos contenes, en 
$1,000 oro se dá; se traspasa nn pacto de $600 ero. 
Peñalver 35, de 7 á 11 y 4 á 7. 9684 4-29 
E n $ 9 0 0 o r o . 
Se vende media caballería de terreno superior, cer-
cado áe pina y piñón, en el partido de San Antonio de 
los Baños, barrio de Tumbadero, libre de gravamen. 
E a este lugar se han vendido á $4,000 caballería. I n -
formes, Zanja n. 51, ó Mercaderes n. 2, Esteban E . 
García, do 1 á 3. 9678 4-29 
Q E V E N D E E L ANTIGUO Y A C R E D I T A D O 
Apuesto de frutas do la calle de Santa Clara, esquina 
á Cuba, por tener que ausentarle su dueño para la 
Península: en la misma informarán. 
9625 4-28 
SE V E N D E ÜNA CASITA D E MAMPOSTE-ría y teja, libre de todo gravamen en $1100 oro, que 
frana $25 btea. mensual: se toman $5,000 sobre una 
finca por el Cerro. Dejarán aviso los interesados sin 
intervención de tercero en eata imprenta. 
9627 4-28 
SB V E N D E E N 4,000 PESOS ORO RECONO-ciendo 6C0 pesos á censo, una finquíta de tres ca-
balleiías menos cuarto, á dos leguas de esta capital, 
tiene casa de vivienda y dos casas más á la calzada, 
uija de ellaa con eetablecimiento de víveres, magnífi-
cos terrenos, aguada fértil, espléndidas vistas, pues la 
casa de vivienda está á la altura del Morro, jamás se 
ha conocido epidemia alguna, arboleda y facilidad 
para tsner tukfono, pnea paaa por allí la linea; eatá 
rodeada de precioaas quintas, produce el 10 por ciento 
anual. En Chacón 10 informarán. 
9B20 4-28 
CONVIENE. ATENCION. SE V E N D E ÜNA bodega en $2,000 btes. que vale el doble por tener 
que ausentarse tu dueño, hace un buen diario y la 
mitad de cantina; gana $25 btea. con contrato: infor-
marán Atruila 217 á todas h»ra8, Segunda Iberia. 
9608 8-28 
I M P R E N T A . 
Se vende una eu muy buen estado con una máqui-
na da tarjetas, propia para un periódico, en $102 oro. 
Es una ganga! Habana 125, 9637 4-28 
U n b u e n n e g o c i o . 
Para uno que se quiera establecer en buen punto, 
se traspasa ua establecimiento con vidrieras y varios 
muebles y prendas, ó si conviene, sociedad. Animas 
n. 60, impondrán, 9624 6-28 
FONDA, C A F E Y V I V E R E S . — SB V E N D E un gran establecimiento de este giro sin compe-
tencia, de gran porvenir, deja 300 á $100 libres al 
mes con aspiraciones á mayores ventajas, pues solo se 
vende por asuntos que se le dirán al comprador, y es-
tá haciendo una buena venta, casi todo cantina; in-
formará Angeles 34, D. Francisco Pnentes. 
9616 5-28 
SE V E N D E SIN INTERVENCION D E C O R R E -dores la caía calle de la-Gloria n. 147, muy barata 
con su pluma do agua de Vento, mucho fondo, donde 
se le puedan hacer varios cuartos; impondrán en De-
samparados n. 72, de las cnce de la mañana en ade-
lante. 9609 4-28 
EN PACTO.—En $3,509 E N PACTO UNA CA-sa do manipostería con sala, comedor y 5 cuartos, 
costó 8,0C0, situada en buen punto. En $12,000 una 
casa de zaguán, calle de la Obrapía, inmediata á la 
Plaza de Armas. En $12 000 una caea de zaguán, Con-
cordia. En $5,500 una casa calzada de San Lázaro, 
nueva. Lealtad 151. 9570 4-26 
SE V E N D E N CINCO CASITAS: E N L A CA-ile do Factoría en $2300; otra en la misma en 600 
petos; dos en la calle de Komay en $800 cada una; 
Perseverancia una con cnatro cuartos $3200; San 
Nicolás $6500 é infinidad en todos loa barrios, muy 
baratas, como también un café eu $550 btes. Centro 
de Negocios Galiano 129. 9549 4-25 
S B D E S E A C O M P R A R 
una casa, cuyo precio no exceda de $2,000 oro; in-
formes en Perseverancia n. 1. 9512 6-25 
BUENA OCASION.—POR D E S A V E N E N C I A de la Sociedad se vende una tienda con ropa he-
cha y quincalla, propia para un principiante ú otra 
persona que diaponga de mil á mil quinientos pesoa; 
está en una de los puntos de mayor tránsito de esta 
capital: informarán calzada del Monte n. 2 H , Bazar 
Habanero. 9539 4-25 
GANGA.—SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor ae vende una espaciosa casa propia para fá-
brica de tabacos, compuesta de sala, saleta, 5 cuartos 
bajua y 5 salones altos, cuarto de baño, agua de Ven-
to y cloaca, alquilada en 3 onzas y 3 doblones, en 
$7,000 oro libres para el vendedor. Informarán Ma-
loja 32; an dueño Pepe Antonio 9, Guanabacoa. 
S5E>0 4-25 
SE VENDEN VARIOS SOLARES E N B L V E -dado, sitiados en buen punto, ó se cambian por 
una finca de campo; una magnífica casa de planta 
boja en la calle de la Obrapía, cerca del muelle y un 
aparato para polarizar azúcar; impondrán S. Ignacio 
50, Agencia de Francisco Haza. 9514 6 -25 
V^E V E N D E UN SOLAR YERMO E N L A CA-
i 'lie de la Habana n 208; otro en Tejadillo 14; una 
casita ea Escobar 88 y la mitad de la casa Empedrado 
47. Impondrán AcoataTi. 9350 4-25 
SE V E N D E UN T R E N DB LAVADO E N B U E -nas condiciones por tener que ausentarae su dueño 
para la Península: informarán Prado 85, café, á todas 
horaa. 9180 4-23 
OJO—EN PROPORCION S E VENJJE ÜNA barbería con utensilios uutvos, por no poderla a-
tender su dueño. Informan en Obrapía 73. 
9441 8 24 
SE V E N D E E N $2,500 B I L L E T E S UNA CA8A de tabla y teja, en la calle del Castillo n. 55, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos; tiene 40 varas 
de fondo por 8i de frente. San Miguel 103, botica, in-
formarán. 9496 12-24 
BUENA OCASION.—Se vende, por tener que au-sentarse au dueño, una bodega, hace buen diario 
y con un mó Uco alquiler, ce pucto céntrico, San Ra-
fael esquina á San (hittóbal. La Gran Via. Matanzas. 
Informarán Monte 3 ,̂ Laa Glorias de Pelayo, Haba-
na, 9150 8-24 
SE V E N D E L A CASA C A L L E DB B E R N A L n. 19, de mampoatería y toda de azotea, libre de 
gravamen, sin intervención de corredor; informarán 
calle de laa Animaa n. 15' de 9 á 11 de la mañana y de 
5 de la tarde en adelanto. 9354 8 22 
S e v e n d e 
en ol Carmelo próximo al Vedado un lote de tres ac-
lares: informará L . Salvador Ro-tst, en O'Reillv 26, de 
12 á 4, fSJn ' 8-22 
P E L E T E R I A . 
Se vende un estabjecimiento de eate giro. Neptuno 
número 88. &3?9 10-22 
DE MIMALES. 
G t r a n negroeio. 
Para una persona de guato por no necesitarlo ra 
dueño, se vende un gran potro de siete cuartas, color 
moro concha, gran caminador y muy bien figurado. 
Soledad núm. 38. 9714 3-30 
SE VENDE 
Un caballo dorado (canuto) trotador, de 5 año», 
siete cuartas; 1 rosillo, 5 añoa, de trote limpie, muy 
largo; un tílbury americano; una araña de carrera; 
una araña de cuatro ruedas; un arreo; una silla crio-
lla toda con plata. Todo junto ae da barato. Vedado, 
calle E . (de los Baños) número 4. 
9692 4-30 
S E V E N D E N 
juntos 6 por separado, un caballo de tiro, criollo T UO 
líiburi con su limonera- Cerrada del Pa«eo n. I. 
9671 * 29 
T>OR L A MITAD D B SU VALOR S E VKNDKN 
J L una perra Pok. pura raza; una perrita de raí» 
ch huahua muy chica, propia pr.ra peraona de SVÜ'O 
ó para Lacer un regato; una cria do quiquiriquís con 
cola y ain ella de lo más chico que se ha via'o, ôra 
de gusto. Virtudea 62, junto á Gillano. 
9510 * 25 
S a v e n d a 
una chiva de poco tiempo de parMi en propar* ón 
por no tener local á propog,to para cr.a DrsgT.' «t. 
9558 4-25 
SE V E N D E 
una cbiv i de abundanta leche Norte numero ÍÍ3I. 
9519 4-25 
S B V E N D E N 
doa chivas recien paridaa. Sm JOPÓ número 165. 
9507 4 25 
Q E V E N D E N PALOMAS C O R R E O S BELGAS 
^¡•npsriorea, idem francesaa y varios pares de bncho-
naa y ordinarias; pueden verno de once y media á dea, 
en Consulado n. 132. S5S5 4-25 
D E G A B S Ü A J E 8 . 
Un buen conpé y otro regular. 
Un faetón de cuatro asientos. 
Una duquesa eu buen estado. 
Un tílburi americano. 
Un milord nuevo de elegante forma. 
Una carretela francesa. 
Todo se vende barato 6 se cambia por otros carruaj»» 
9738 5-30 
O J O 
Se vende nn faetón en muv buen estado y se da 
barato. Calzada de Jesús del Monte 194. 
9722 5-30 
G A N G A . 
En $75 B(B ee vende una albarda á la criolla, con 
su tahama y freno en magnífico estado, costó $'58 oro; 
puede verse en Zanja 51. 7676 4-29 
S E V E N D E 
nn quitrín en buen estado y nn freno adornado de 
plata, pudiendo verse y tratar solamente de 3 á 5 
en Chacón n. 34. 9682 8-̂ 9 
SE V E N D E GALIANO N. 136 F R E N T E A LA plaza del Vapor un tílburi con BU limonera, todo 
nuevo y nn hermoso caballo moro de concha de cna-
tro años y de siete cuartas de aliada: se da barato é 
impondrán en la misma. 9454 8-21 
D E I D E E L E S . 
SE V E N D E MUY B A R A T A ÜNA BONITA CA-ma de palisandro propia para una señorita 6 caba-
llero, nn gran escaparate de espejo, nn elegante ca-
nastillero, nn magnífico pianino de Pleyel, un juego 
de comedor de nogal y otros muebles; lámpara y a-
dornos de patio; se da todo por menos de la mitad de 
su valor. Merced 103. 9739 4-30 
LA E S T R E L L A D E ORO, Compostela 46, dá los muebles baratos: juegos desala Reina Ana, 
Luis XFV y X V ; de comedor y de cuarto; cama), 
peinadores, escaparates, espejos, burós, escritorios, 
lámparas, vidrieras, neveras, coches, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata. 
9621 15d-28 15a-28Jl 
Realización de muebles 
Se venden una gran partida consistentes en escapa-
rates, lavabos, aparadores, mesas correderas, mesas 
de noche, camas de hierro, cunas de,idem, sillería de 
todas clases, sillones; medio juego de Luis XV: toca-
dores, escritorios, jarreros, tinajeros, canastilleros y 
otros muchos muebles que no se enumeran porque se-
ría una larga tarea; también hay unos armatostes, un 
mostrador con su vidriera. Se da todo en proporción, 
pues se desea desocupar el local: hay también ropa y 
prendería, loza y cristalería. Belascoaín 53, de 8 á 4 
de la tarde. 9647 7-29 
P I A U I I T O P L E Y E L 
Se vende uno de poco nso en proporción. Bernaza 
n. 20, altos. 9635 4-28 
A v i s o á l o a b a r b e r o s . 
Por no poder continuar en el eficio, se venden loa 
muebles concernientes á una barbería. E n la calle de 
Id Habana número 122 informarán. 
9 £ 8 t a l - ? 7 d 3 - 2 8 
FN MAGNIFICO PIANINO O B L I C U O D E L fabricante Erard y de muy buenas veces: se da 
muy barato y otro propio para aprender en tres onzas. 
Concordia 39. 6575 4-26 
S e v e n d e n 
varias mesas, bufetes de caoba y un juego de sala de 
nogal macizo. Zulueta 34, manzana del Pásale. 
9579 10-26 
MAQUINAS D E C O S E R CON M A G N I F I C A puntada, de varios fabricantes á $10 B.; de ora-
zo alto á $20; camas de hierro á $18; en la misma ae 
pintan y doran; se veníen varias vidrieras propias 
para sedería ó tabaquería. Sol 85. 
9555 4-S5 
S B V E N D E N 
los enseres de una lechería y los de una carnicería, en 
Habana esquina á Obrapía, café Inglés, impondrán. 
9533 8 24 
P I A N O S . 
De Chassaigne Fréres han llegado 14 en el último 
vapor. 
Todos traen graduador de pulsación y sordina. 
Se venden á 15, 18 y 20 onzas. Los garantiza por 4 
años su único importador para la Isla de Cuba 
A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapía n . 23, entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de música, pianos é iostumentos. 
S E A L Q U I L AN PIANOS. 
9428 1 2-23J1 
PIANOS. 
Triples cnerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A . Be-
tancourt. 
San Ignacio n ú m e r o 5 2 . 
9301 15-21 A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . Gxa < o 
AMISTAD §0, ESQUINA A 6AH JOSÉ, 
En este acreditado eatablecimionto se has re?)b:dc 
del último vapor grandes remesas do los famosos vía-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos da Gavean, etc., r-r.* 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garñBti-
sadcs; al alcance de todas las fortunas. Se coraprin, 
cambian, alquilan y componen de tod&s clases. 
8147 23-3 Jl 
D E M A O Ü i m 
MOTORES A GAS superiores, á incandescencia, 
muy económicos de gas, 
BOMBAS A GAS en una sola pieza, para ekvar 
agua en casas particulares, mucho más económieps, 
duraderas y baratas que las combinaciones con moto-
res calóricos, y molinos de viento. 
L O C O M O V I L E S desde 8 caballos. Caldera mo-
tor y bomba sobre ruedas. 
A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me-
cánica. 
APARATOS PARA D O B L A R , CORTAR y T A -
L A D R A R C A R R I L E S , para talleres ó para llevar 
sobre vía estrecha 6 ancha. 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , CARROS, F R A -
GATAS, etc, en existencia. 
BOMBAS y D O N K E Y S , de todas clases. 
Teniente Bey núm. 4. 
97fO 15-30 
Aparato para examinar mieles. 
Se vende un sacarimetro, fabricante Dubosog, Pa-
rís. Se puede ver de 10 á l 2 de la mañana, Neptuno 
n. 118. 9551 4-25 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
8res. Industriales, Maqninistap 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-írlceión conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. 8. en C. Comerciantes 
Importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Callode Teniente-Kev nV 21. apartado 346, Haba-
na. Cn , 936 ' J ' 
M I 8 G E L A N 
I m p o r t a n t e 
para los consumidores de materiales de zapatería y 
talabartería, aproxímense al depósito da Los Jima-
guas Aguacate 63, esquina á Muralla, donde encon -
trarán un gran surtido en materiales y sus precios 
muy módicos; en el mismo hay también un variado 
aurtido en tamaños de vaquetas para camas cameras, 
laa que detallamos por mayor y menor y los precios 
BOO muy en proporción, atí, no olvidarse. Aguacate 
63, esquina á Muralla. 
9614 15i-28 15d-28Jl 
preparados 
por AJON, PERFOmST» 
62, Boulerard de Straabourg, en FARIS 
Se venden en casa de todos los buenos 
Peluqueros y Perfumistas de Fi-ancia y del Eslrangero 
